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A força da parceria
Leilão e Shopping Matinha reservam uma surpresa para a

EXPOINEL 2006. A parceria forte entre o Rancho da

Matinha e dois outros grandes nomes da raça: Agropeva e

Java. União de selecionadores que sempre transformaram

sua energia em força e dedicação para um trabalho bem

feito. Fique ligado! Venha conferir de perto a potência

genética desta união. Esperamos por você!

J

+
iline / Alcaline

+
jline / Alcaline

+
jline / Alcaline

I

1^....

A3SESSORIA

çeiKnca

134)3332 1300

patrocínio

RAÇÕES

NUTRITAURUS
(34)3421-8056

liH AntArM» Vileta Rm. tOOO. frutal MG

REMATE

TRANSMISSÃO

IRURAl
(11) 3B72-S777

(43) 3373 7077



Ml

m

LEILÃO E SHOPPING

E  X P O I N E L

LEILÃO

23 setembro 2006 • Sábado • 12h
25 LOTES MATRIZES ELITE

Tattersal Rancho da Matinha • Uberaba MG

SHOPPING

24 de setembro a 01 de outubro 2006
Rancho da Matinha • Uberaba MG

50 PRENHEZES

das mais renomadas doadoras da raça
+BEZERRAS • NOVILHAS • VACAS • TOUROS • SÊMEN

!\ »■:

PROMOTORES

(S)
TOUROS ME LH0RAD0RE 5

(34) 3312-0030
www.ranchodamatinha.conT.br

Agpopaia
üNeioiocuií

anus

(31) 3261-5500
www.agropGva.com.br

www.javaind.com.br
(1Ü) 3301 4488 - (14) 3585 3052
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)restes Prata Tíbery Júnior,
►residente da ABCZ

Vamos chegar lá

Íeste mês de julho, tivemos (diretoria
da ABCZ) uma reunião com o ex-

ministro Pratini de Moraes, Antenor No
gueira e Leo Brito (CNA) e o Miguel Rus
so Neto, do Frigorífico Independência.

O Dr. Pratini desenvolveu uma palestra
abordando o momento atual das expor
tações brasileiras (estamos
exportando para mais de
170 países) e as perspecti
vas para a nossa pecuária.

Todos sabemos que as
nossas condições de pro
dução de carne são insu
peráveis, por termos ter
ras, clima, água e um reba
nho zebuíno que engorda
comendo capim. Pratica
mente, não temos concor
rentes. Mas, com todos
esses pontos positivos,
nós, pecuaristas, estamos
passando por um momen
to muito crítico, com uma
má remuneração, ameaças do governo de
implantar um índice de produtividade
impossível de ser cumprido - o que deixa
nossas propriedades vulneráveis para
desapropriação. E quando de posse das
nossas fazendas desapropriadas, os inva
sores terão recursos, tecnologia e com
petência para alcançar esses índices
absurdos de produtividade?

Seria muito bom se a imprensa visi
tasse os assentamentos e mostrasse ao

Brasil o "sucesso" desse programa do go
verno. Não é culpa dos assentados. O fato
é que, da beira da estrada, eles passam
para dentro da fazenda e não contam

"Todos sabemos que
as nossas condições

de produção
de carne são

insuperáveis, por
termos terras, clima,
água e um rebanho

zebuíno que engorda
comendo capim"

com nenhum recurso para produzir.
Porém, não foi isto o que tratamos na

reunião. Abordo este assunto aqui
porque estou, como todo fazendeiro,
indignado com essa "pegadinha" (novos
índices de produtividade) do governo
que tem como verdadeira intenção tomar

as terras que amamos, nas
quais está impresso todo o
nosso trabalho e o de nos
sos antepassados e de
onde fornecemos alimen
to e geramos riquezas para
o nosso País. Ninguém,
mais do que nos, tem
interesse de fazê-las pro
duzir ao máximo - mas é
impossível conseguirmos
o impossível...

Voltando à reunião,
nós, da ABCZ, ficamos
muito animados depois da
palestra do Dr. Pratini.
Temos que trabalhar com

determinação para acabar com a aftosa e
cumprir à risca o programa de rastrea-
mento do nosso rebanho. Quando isso
acontecer, e isto depende muito de nós,
aí sim o Brasil abastecerá o mundo e se
remos recompensados pelo nosso tra
balho.

Já temos outra reunião marcada para o
dia 23 de agosto, com a presença de re
presentantes dos frigoríficos que não
exportam, dos que exportam, pecuaris
tas, CNA, ABIEC, SIC e ABCZ.

Estamos todos envolvidos no mesmo
negócio; os frigoríficos não sobrerívem
sem os invernistas; por sua vez, os inver-
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nistas não sobrevivem sem os frigoríficos. E o que
será do governo enfraquecendo o agronegócio?

Temos que continuar conversando e encon

trando soluções. Os frigoríficos já admitem pagar
um preço melhor pelo novilho
precoce, pelo couro limpo, etc.

Nesses encontros é que vamos
procurar arredondar as arestas. Os
frigoríficos têm que pensar nos
problemas que terão no futuro ao
matarem agora a "galinha dos ovos
de ouro" que somos nós criadores

e  invernistas. Em São Paulo,
Paraná e Minas Gerais, a cana-de-
açúcar está expulsando os bois. O
mesmo está acontecendo no Mato

Grosso do Sul — nas regiões de
Três Lagoas, Água Clara, Ribas do Rio Pardo,
Brasilândia, etc., com a entrada do eucalipto, sem
falar na soja que, quando consegue bons preços,
volta com força total a dominar as paisagens.
A cada novo governo, ficamos torcendo para

que o presidente eleito realize o sonho do presi
dente Juscelino de fazer do Brasil o celeiro do
mundo.

Não temos acesso a 60% do mercado mundial

da carne e, mesmo assim, ocupamos o primeiro
lugar no ranking dos países exportadores desse
produto. Agora, imaginem quando conseguirmos
atingir pelo menos metade desses 60%...

Nós, criadores de gado de elite,

sob a batuta da ABCZ, cumprimos
o nosso papel na evolução da qua
lidade do nosso rebanho oferecen

do ao mercado touros da melhor
qualidade genética, que produzem
novilhos em condições de serem
abatidos com menos de 30 meses,
comendo capim. Que outro país

tem condições de conseguir isto
em grande escala?
A ABCZ tem agora como objetivo fazer chegar a

boa genética ao pequeno e médio produtores.
Fizemos esta proposta ao governador de Minas
Gerais, Aécio Neves que, entusiasmado com a
idéia, procurou, de Imediato, colocá-la em prática
no sentido de trocar o "pé duro" pelo EO.
Pretendemos que essa proposta seja estendida

a todos os Estados brasileiros, melhorando con
sideravelmente os rebanhos do pequeno e do
médio produtores. Estes passarão a entregar seu
touro sem raça, como parte do pagamento, e
receberão um EO. A diferença verificada será
financiada e paga em seis anos, com juros de 4%.

Hoje, 60% desses produtores usam "touros"

'Temos qu

"A ABCZ

e trabalhar

com determinação

para acabar com a

aftosa e cumprir à

risca o programa de

rastreamento do

nosso rebanho"

 tem agora

como objetivo

fazer chegar a boa

genética ao pequeno

e médio produtores"

cara limpa, sem raça definida. Vocês já imagi
naram quando todos os Estados brasileiros
estiverem praticando este programa (tomara que
todos os governadores tenham a mesma sensibi

lidade do governador Aécio), o
quanto vai melhorar o nosso
rebanho de corte e leiteiro?

Vamos continuar fazendo a

nossa parte, o nosso dever de
casa. Esperamos que o próximo
governo, seja com o atual ou com
novo presidente, reconheça que o
nosso grande diferencial, em
relação a outros países, é a
agropecuária. Não temos que gas
tar bilhões com cidades arrasadas

por terremotos, tsunamis,
furacões, vulcões. Não precisamos gastar constru
indo bombas, mísseis, etc. Se Deus nos deu esta
terra tão fantástica, com certeza foi pensando que
a sua função seria a de produzir alimentos para o
mundo. Se as coisas continuarem da maneira

como estão, sem que o governo se sensibilize
com os nossos problemas, teremos que pedir ao
nosso Chefão Maior que, mais do que juízo, dê
um puxão de orelha nele, porque a nossa parte
estamos fazendo com todo esforço, dedicação e
amor ao nosso Eaís. E Ele é testemunha disso.

Aproveito esta oportunidade para convidar
todos os companheiros zebuzeiros para a

Exposição que faremos de 03 a 09
de novembro, onde os criadores
terão a oportunidade de mostrar o
seu trabalho, trazendo suas
grandes doadoras, suas melhores
fêmeas, e alguns produtos para
venda. Faremos um grande shop
ping nacional com muita quali
dade, e teremos seis dias livres
para visitarmos as fazendas dos

amigos de Uberaba, com as noites livres (não
teremos shows nem leilões) para um bom papo
amigo no bar, que montaremos na pista ilumina
da, para mostrarmos nossos animais. Logo,
estaremos enviando os convites com maiores

detalhes.

Vamos continuar confiando no zebu brasUeiro.

Só agora, vivendo o dia-a-dia da ABCZ, recebendo
visitas de pecuaristas de outros países e através de
informações do Brazilian Catüe, é que tive a opor
tunidade de constatar o quanto o nosso zebu é
importante para a prática da pecuária nas regiões
de clima tropical do planeta. Então, só depende
de um pouquinho de boa vontade de nossos go
vernantes para chegarmos lá.
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comemorando a vida.

o Hospital Veterinário de Uberaba está completando 6 anos. Desejamos felicidades, sucesso e o mais importante: muita saúde.

Somos responsáveis pelo bem estar de seu animal e queremos continuar evoluindo a cada dia para continuarmos salvando vidas.
Nossos agradecimentos e parabéns a todos que fazem parte do nosso crescimento.

Instituto de Estudos Avançados em Veterinária "José Caetano Borges"

parceria:

ATCZ •wmBE

IVBterinário
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BECKWAUSER
TRONCOS E BALANÇAS

TRONCO BECKHAUSER COM TRAPEZIO

A solução completa para quem precisa de

versatilidade, agilidade e segurança
'•i-j

Excelente opção para propriedades com atividade diversificada e diferentes portes de gado.

O Tronco Beckhauser com Trapézio* é preparado para receber
sistema de pesagem com barras de carga ou balança-chassi*.

Sistema Trapézio*

Mais segurança e
agilidade para
trabalhos no posterior.

Duas pescoceiras
e vazieira com

trava

hidráulica.

Mais agilidade,

Aumenta a

proximidade do
técnico e impede que
o animal dê o coice.

BECI^AUSER
TRONCOS E BALANÇAS

*Slstenia patenteado pelo INPI

Pára mais Informações sobre este e outros produtos da linha Beckhauser,

ligue grátis 0800 44 9002 OU acesse www.beckhauser.com.br
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EDITORIAL

Poucas revoluções na forma de comunicação entre os ho
mens foram tão profundas e rápidas quanto a provocada

pela. intemet. Há pouco mais de uma década, termos como e-
mail, chat, orkut, on-line eram totalmente desconhecidos no
Brasil. Bate-pap)o era sinônimo de conversa cara a cara. Bastaram
alguns anos para a rede mundial de computadores transformar
radicalmente a vida das empresas brasileiras e do cidadão em

geral. Quando a intemet "cai" - como se diz no jargão tecnológi
co — ficamos sem uma infinidade de serviços: casas lotéricas, ban
cos, comunicação interna na empresa, envio de e-mails.

A net já invadiu até os celulares, que deixaram de ser apenas
um telefone para se tomarem em verdadeiros computadores de
bolso. O volume de negócios feitos via web também sinalizam o
alcance dessa rede. O faturamento das lojas de comércio eletrôni
co do país encerrou o primeiro semestre com um crescimento de
79% em relação ao mesmo período do ano passado.

Nas empresas físicas, o investimento em informatização dos
serviços é cada vez maior. É o que vem acontecendo na ABCZ. A
entidade implantou háa alguns anos o sistema de Comunicações
Eletrônicas e agora colhe os resultados. O número de criadores
que aderiram à essa forma de serviço está crescendo em todo o
país. Rápidas, seguras, cômodas, as comunicações on-line ainda
garantem redução de custos já que o criador tem até 30% de
desconto no RGN. Este é o tema principal desta edição da revista
ABCZ.

Conectividade à parte, você também vai acompanhar nas pági
nas da revista os assuntos que estiveram em discussão nas últimas
semanas: rastreabilidade bovina, discussões temáticas entre
pecuaristas e indústria fiigorífica para eliminar os entraves à
exportação de carne, perspectivas do setor leiteiro, o desenvolvi
mento de vacina para cura da papilomatose, como fugir da dife
rença de peso do animal na fazenda e no fiigorífico... E ainda tem
os 35 anos de Expoinel! ff,

<?f!)
Órgão oficial da Associação

Brasileira dos Criadores de Zebu

Conselho Editorial
Orestes Prata Tibery Júnior, Paulo Ferolla, Gabriel Prata
Rezende, jovelino Carvalho Mineiro Rlho, Luiz Antonk»

josahkian, Marco Túlio Andrade Barbosa, Rand<^
Borges Filho e Agrímedes Albino Onório.

Diretores respor)sáveis
jovelino Carvalho Mineiro Filho (Editorial) o

Frederico Diamantino Bonfim e Silva (ComerdaO
Editora e jorno/isto resfwnsáve/

Larissa Vieira

Repórteres

Larissa Vieira, Renata Thomazini e Laura Pimenta
fotos (exceto os e5f)€dficadas nos créditos)

Maurício Farias

Colaboradores

Luiz Pitombo e Beth Melo
Redação

(34) 3319 3826 • revista.abcz@aba.org.br
Revisôo

Sandra Regina Rosa dos Santos
Departamento Comercial

Míriam Borges (gerente), Euler José dos Santos e
Vânia Weitze!

(34) 3319 3983 • meiorural@abanet.com.br
Assinaturas

(34) 3319 3844 • assínatura@aba.oig.br
Pro/eto grdjfco

Dgraus Design • design@dgraus.com.br
DfogTXJmoçôo

Gíl Mendes, Cassiano Tosta e Issao Ogassawara Jr.
Produçõo gró/ica

Rodrigo Koury

/mpressdo - CTP
Prol Editora Gráfica

firagem
15.000 exemplares

Oipa I foto copa
Nativa Propaganda / Maurício Farias

Diratoría da ABO. (2004-2007)
Pre^dente: Crestes Prata Tibery Júnior,

/®Wce^res.;Jonas Baixellos Corrêa Filho;
2®V?ce-í)res.: Eduardo Biagi;
3®V?ce-pres.:PauIo Ferolla.

Diretores

Aloísio Garcia Borges, Antônio Ernesto W. de Salvo.
Aprígio Lopes Xavier, Frederico Diamantino Bonfim e
Silva, Gabriel Prata Rezende, Gustavo Garcia CId, José
Carlos Prata Cunha, José Rubens de Carvalho, Jovelino

Carvalho Mineiro Rlho, Luiz Cláudio de Souza

Paranhos Ferreira, Marco Túlio de A. Barbosa, Nelson R.
Pineda Rodrigues e Rafael Cunha Mendes.

Si/perintendénods

Geroí:Agrimedes Albino Onório. Acfrrr^rKincCína:José
Valtoírío Mio. MQrketir(g:\oão Gilberto Bento,

Técnfco; Luiz Antonío Josahkian. Informática: Eduardo
Luiz Mllani. TéowccKK^unto de MeSroraniento

Genético: Carlos Henrique Cavallari Machado. Téavcoh
oc^nta de Ceneahgia: Carlos Humberto Lucas.
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www.cpt.com.br

ifmrimiímEmaHai
o trabalho (U nessa

M)uip« foi recenhecide

cpjâ

ensinam, mostram a prática, transformam

ENGORDA EM

CONFINAMENTO
Aprenda as técnicas que possibilitam
um confinamento economicamente

viável. Aborda: como funciona um

confinamento. exemplos de confina-
mentos (diversos portes e estratégi
as de operação), escoif>a dos animais,
técnicas de manejo, nutrição, contro
le da sanidetde e gerenciamento.
Coord. Técnica: Zootecnista Gilmar

Ferreira Prado, especialista em nu
trição animal. Professor da FAZU -
Faculdades Associadas de Utteraba.

Rime:75 min. Manual: 116póg.

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

Aprenda a técruca e veja como aumen
tar os lucros com a inseminação, fisl-
elogia reprodutiva; processamerAo do
sêmen; compra do sêmen; infra-es
trutura e equipamentos necessários;
cuidados rx> armazenamento; identi
ficação do do; preparo e como fazer
atnserrúnação.
Coord. Técnica: Dr. José Henrique
Bruschi. especialista em reprodução
e Dr. Rui da Silva Vemeque, espect-
allsla em genética e melhoramento,
ambos Pesquisadores da Embrapa
Gado de Leite.

Rime: 59 min. Manual: 106 pég.

ENGORDA A

PASTO
Aprenda como proceder na termina
ção da engorda a pasto. Aborda; ge
nética para engorda a pasto; caracte
rísticas do novilho para engorda a
pasto; d^empenho animal na pasta
gem: suplementação; s^idade; e in
tensificação.
Coord. Técnica: Consultor e Profes

sor Adilson de Paula Almeida Aguiar
da FAZU - Faculdades Integradas de
Uberaba-MG

Filme: 67 min. Manual: 112 pég.

COMO AVALIAR

BOVINOS DE

CORTE

PARA COMPRA E

SELEÇÃO
O sucesso da criação está intimamente
ligado ao conhecimento de avaliação
dos animais. Este videocurso aborda:

avaliação do t^; avaliação na pista;
preparação dos animais para julga
mento em pista; procecÉnentos para
avaliar bovvKis de corte.

Coord. Técnica: Luiz Antônio

Josahkian e Carlos Henrique
Cavallari Machado, ̂bos professo
res da FAZU - Faculdades Associa

das de Uberaba - MG e Superinterv
dentes da ABCZ, Associação Brasi
leira de Criadores de Zebu.

I  . J..J lllILIl.1^^

MELHORAMHSmo
GENÉTICO
DE GADO DE

CORTE

Aprenda as técnicas para Im
plantar um programa de melho
ramento genético em seu reba
nho. Aborda: melhoramento ge
nético; cruzamentos (sistemas
de acasalamento); seleção; cor>
trole de rebanho; controle da
reprodução; controle do desen
volvimento ponderai; avaliação
de tipo; e seleção de touros.
Coord. Técnica: Professores
Luiz Antônio Josahkian e Carlos
Henrique Cavallari Machado,
ambos da Fõizu - Faculdades
Associadas de Uberaba, e Su
perintendentes da ABCZ, Asso
ciação Brasileira de Criadores
de^bu.

Filme: 70 min.

Manual: 132 pég.

Rime: 61 min. Manual: B4 pég.

viDEoauRsas f='RaDU2:iDas i

UMIVEIRSIDADES E CaaRDHNIAOa

; ivl PA RCETRIA COM AS MEL.MORES

B POR DESTACAOCTS ET S P EI C I A L_ t S TA S »

CERCA

ELETRICA
PARA PAST6JO

ROTATIVO
mSTAUVCAO C MANCX)

MANEJO
DE

PASTAGENS

RECUPERAÇÃO
D£

PASTAGENS

FORMAÇÃO
DE

PASTAGENS

PRODUÇÃO
de

5ILACEM

«JUANTO O

TERINÁRIO
íQ CHEGA

«SISTEMAS
SILVIPASTORIS

^RASTEJO
h ; ROTATIVO EM .
CAPIM-ELEFANTE

FORMAÇÃO EMANEJO DE

CAPINEIRA.
PAST

600
Receba em Casa Videocursos Constituidos de Filme e Manual

^  VIDEOCURSOS
r para AUXILIAR

[OmJST-
'IA iMPLANTACAO

DO SEU NEGÓCIO

cpJi
Solicite GRATUITAMENTE a revista Ternnir,«i -r .completo de Videocursos CPT e niatonas ® ® TreinamentoI

assinadas pelos ccoidenad
 com o catálogo

E-mail: vcnUasA#cpt «tom br • aux.! oíes técnicos
LIGUE E FAÇA SEU PEDIDO

CfP i\v VIÇOSA / MG

CENTRO DE

PRODUÇÕES

TÉCNICAS
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Dia 29 de setembro de 2006 . Sexta-feira . 20h
Tattersal Faz. índia (BR 262 / Km 795) . Uberaba/MG

www.programaloilooa.eam
(43)3373-7077
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JDH MR. EIliott Manso X BRUB 74

(JDH Winchester Manso 36/1)

Nasc.: 06/07/02

Semen a venda na
Brahmânia Continental

Campeao Touro Jovem e

Reservado Grande Campeão
em Presidente Prudente / 2004

/n^BRAHMANIA
CONTINENTAL

A terra do Brandrian

Bruno F. Jacintho
tel.; (17)8118-1828 com Iara / (17)3323-3232

Barretes - SP - fazenda.continental@uol.com.br



CARTAS DA IIVDIA

A visão da pena do PIONEIRO

Conquista, 18 de março de 1917 Conquista, 18 de março de 1917

Joãt3 Martins
Borges, um dos
pioneiros na
importação do
zebu da índia
para o Brasil,
enfrentou

dificuldades

para trazer o
gado da Ásia,
como revela
em suas cartas.

trabalho de pesquisa e
icuperação desses
ocumentos foi feito

ela sobrinha-afim de
oão Martins Borges,
ia Aranha Borges

Meu prezado Sr. Nahapiet,

Espero que VS'' esteja passando bem.

Suponho que, a esta altura, Y S® já tenha
recebido minha última carta. Os papéis e
contas que me remeteu estão devidamente

em meu poder e tudo em perfeita ordem.
Telegrafei para o Sr. Nariman, de

Ahmedabad, para mandar umas 50 reses
pelo próximo vapor. Quando V S® o terá?

Era para eu voltar em janeiro, mas as
dificuldades de guerra são tais, que pôr-me
ao mar é qualquer cousa como suicidar-se.
Não obstante, eu voltarei.

Escrevi e tive resposta do Sr. Correia.
Descobri um diamante verde para V S®,

mas até agora não o comprei porque ainda
não foi cortado.

De VS^*

Cr° Obr°

João Martins Borges

Meu prezado Sr. Nariman,

Espero que YS^ esteja passando bem.
Tenho em mãos sua carta de 12 de

janeiro.

Alguns dias atrás enviei-lhe as contas,
etc. Não posso dizer-lhe o preço pelo qual
foi vendida cada rês porque vendi o lote
inteiro - 46 - para um único comprador.
O câmbio ainda está ruim; está cerca de

11 3/4, o que quer dizer 11 3/4 pence por
um mil réis. Se mudar para melhor eu lhe
telégrafo.

Seu dinheiro está no Banco do Brasil.

Gostaria de voltar, mas, no momento,
pôr-se ao mar é qualquer cousa como sui
cidar-se. ( Mar Mediterrâneo).

De YS^

Cr®Obr°

João Martins Borges

ES. Recomendações para a Sra.
Nariman, Sam e os filhos.



Não é segredo, mas é sagrado,

7 vezes sacramentado
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Brahman, sete letras...

Pelo sétimo ano,

um bem querer para várias vidas.
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CARTAS & E-MAILS

PMGZ
Foi com grande satisfação que vi

publicado na revista ABCZ, n° 32, uma
divulgação do real valor genético do
zebu selecionado. Eu como partici
pante do PMGZ senti muita galhardia e
incentivo para cjue eu possa selecionar
zebuínos. E não foi só isso. Quando do
término da nossa 6^ Prova de Ganho
de Peso da Fazenda Santa Lídia, recebi
um relatório da Prqgênie do touro CJA
275 - Ipê J A. Me senti orgulhoso com
o reconhecimento que a ABCZ tem
pelos participantes do PMGZ.

José Cantídio - sócio 7842

Colina/SP

Reconhecimento
Gostaria de parabenizar a equipe da

ABCZ e todas as outras pessoas
responsáveis pela organização da 72®
ExpoZebu. Ao visitar a feira por mais
um ano, pude compreender o quanto
o mundo zebuíno é realmente extra

ordinário. Além de admirador desses

animais maravilhosos, sou criador de

gir leiteiro no estado de Goiás, uma
raça que me encanta cada dia mais.
Gostaria de parabenizar também a
revista ABCZ por nos trazer matérias
excelentes e nos manter informados

durante todo o ano. Espero que isso

evolua cada dia mais. Parabéns!

Renan Salgado

Melhoramento

Gostaríamos de parabenizar o presi

dente da ABCZ pela solicitação da pu
blicação do artigo Os Tropeços da
"moderna" pecuária publicado na
revista ABCZ n". 32 (Maio-Junho/
2006), página 162, de autoria de Paulo
Ernesto Alves de Menezes. Muito lógi
cas e muito lúcidas as palavras desse
renomado criador de nelore. Os pe
cuaristas em geral, têm uma tendência
em menosprezar a influência do Am
biente na seleção de bovinos. Na famo
sa equação "Fenótipo = Genótipo -f-
Ambiente", muita gente interfere no
Ambiente através da sofisticação do

manejo; gerando alterações no Fenó
tipo (produtividade), pois os animais
apresentarão o desempienho desejado.
Nessas circunstâncias, é provável q[ue
não tenha havido qualquer modifi
cação no Genótipo, ou seja, não ocor
reu o melhoramento genético propri
amente dito. E, pior, a persistir gera
ção após geração esse Ambiente mais
sofisticado, os animais daí originados
estarão sendo selecionados para essas
condições específicas. Daí a nossa pre
ocupação com a adaptação dos ani
mais acostumados nas cocheiras, ou

até mesmo nos semi-confinamentos,

às condições predominantes da pecuá
ria nacional. Temos ouvido inúmeros

relatos de pecuaristas que, após
adquirirem gado tratado e levá-lo
para o pasto, frustram-se ao percebe
rem que o mesmo perde peso rapida
mente, algumas vezes irreversivel-
mente. Nesse aspecto, a natureza é
sábia e impõe restrições em termos de
produtividade aos animais menos

adaptados e eficientes.
Por essa razão, qualquer programa

de seleção genética de bovinos precisa
priorizar a Adaptação ao Ambiente,
como bem ensinou o femoso geneti-
cista Jan Bonsma, da África do Sul.
Animais adaptados têm mais chances
de mostrar seu potencial produtivo
em termos de Fertilidade, Ganho de
Peso, Precocidade, bem como as
demais características de importância
econômica para a atividade pecuária.
Só assim podemos, no Brasü, explo

rar esse imenso piotencial da Pecuária
do Pasto, a custos imbatíveis e numa
escala inimaginável pelos demais paí
ses do mundo.

Eduardo Penteado Cardoso

Faz. Mundo Novo

Ji-Paraná

Gostaria de agradecer ao pessoal do
Escritório Regional de Ji-Paraná pela
atenção e a dedicação que esta equifje
de funcionários tem com a Empresa

Agropecuária Caarapó S/A. Tivemos
alguns problemas de CDC e CDN, de

vido a cópias de uma maquina para
outra. Solicitei a atenção do escritório
de Ji-Paraná e fui atendido com muita
dedicação e paciência. Fico muito
grato a todos os funcionários. Vocês
estão de Parabéns.

Empresa Agropecuária Caarapó SIA

Agradecimento
Em nome dos integrantes do Esqua

drão de Demonstração Aérea da Força
Aérea Brasileira, agradeço a Vas. a
receptividade, a dedicação e o carinho
transmitidos por cxasião da apresen
tação em Uberaba. Muito nos honra
poder transmitir a VSas. o reconheci
mento pelo empenho demonstrado
durante toda a nossa estada. Tenho
certeza de que a passagem pelos céus
de Uberaba ficará marcada em nossa
memória para sempre.

Atenciosamente.

Ricardo Reis Tavares Ten Cel Ar
Comandante do EDA

Sugestão
Tive a grata oportunidade de as

sistir em um programa do SBT no dia
06/11/2005, a divulgação de uma pes-
(juisa científica sobre o teor de coles-
terol do hambúi^er de carne boiina.
Fiquei impressionado com o resultado,
confirmando que o hambúrguer bori-
no é tão ou mais saudável do que o de
fiango. Gostaria que Y Sas. divulgassem
estes resultados que desmitificam a
carne bovina, colocando em seu mais
nobre e merecido lugar. Vamos iniestir
no marketing da came vermelha, uti
lizando-se de dados comprovados cien
tificamente. A came bovina, principal
mente o "boi verde " criado a pasto é a
maior fonte de proteína animal,
saudável e de baixo custo. Acredito na
pecuária de corte e no Brasil do agm-
negócio, não tenho dúvida que o país
será produtor e exportador de came
bovina, mesmo enfrentado crises espo
rádicas, como é o caso da aftosa do MS.

José Ronaldo Rabelo - Produtor Rural
Economista e Advogado
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DNA u^\ Conheça o maia novo
~ modanno laborat^ório

ANIMAL\i/ credenciado pelo MAPA

Laboratório com 1 OORfa de aproveitamento na

prova do ISAC3 de 2005/2G0B:

Atendimento em todo o Brasil, com envio de

kits de coleta e transporte gratuito das

amostras;

Banco de dados de genotipagem dos animais

para futuras análises de vínculos genéticos
■'x Mi

\
V^ Atendemos,em caráter de urgência.

-rs.

J  SOLICITAÇÃO DE KITS EM TODO O BRASIL
Fones: (31) 3228-6200 - (31) 2121-6200

E-mail: dna@dnaanimal.com.br
www.dnaanimal.com.br

wh,parpin"i
DIVISÃO VETERINÁRIA



ENTREVISTA
por Laura Pimenta

'ÍViflvV;'

Acima;

Dante Ramenzoni

e seu premiado
touro Apollo TE
do DER

Projeto de
A diversificação de atividades, cada vez mais

comum no meio empresarial, aliada à busca
de melhor qualidade de vida, levou o empresário
Dante EmÜio Ramenzoni, no ano 2000, a encontrar
nas atividades da fazenda Alvorada, em Pirajuí/SIl
uma maneira de amenizar a rotina diária de traba

lho que acompanha o executivo há 35 anos em São
Paulo. A pecuária foi o meio escolhido para dimi
nuir o tempo de dedicação à empresa Papirus, pro
dutora de papel cartão e cartões de embalagem,
sem deixar de lado a possibilidade de variar os ne
gócios. Para continuar sua carreira de sucesso
como investidor, Ramenzoni apostou todas as suas
fichas numa seleção de guzerá que prima pela
profissionalização do empreendimento, desde o
cuidado nos acasalamentos até a variedade de co
mercialização.

ABCZ: O senhor é presidente de uma importante
indústria de papel. Porque optou pela seleção da
raça guzerá?
Daate Eni0io RamenzfHo: Porque depois de alguns
estudos, cheguei à conclusão de que há mais de cin

co mil anos o guzerá é a raça zebuína mais pura
existente no mundo, além de ser uma raça que faz
heterose com outros zebuínos e com todas as raças
européias. É de dupla aptidão: carne e leite, tendo
vacas com excelente aptidão materna. É uma raça
de animais muito precoces com fêmeas empre-
nhando antes dos 16 meses e machos cobrindo a

partir dos 18/19 meses. Além disso, o guzerá é um
bovino com excelente conversão aliment;ir.

Sabemos disto porque há muitos anos são re:ili-
zadas provas de ganho de peso e a raça está sempa-
na dianteira, vencendo quase sempre.

ABCZ: Como deu início a formação de seu plantei?
DER: Ao decidir-me pela raça guzerá, fui até a
Fazenda Perfeita União, dos Irmãos Aldo e Ângelo
Tonetto, no município de Pirajuí, e adquiri as mi
nhas primeiras dez prenhezes. Uma semana
depois, voltando lá novamente decidido a adquirir
mais dez prenhezes, cederam para mim as últimas
quatro que estavam disponíveis para venda.
Comecei, portanto, o meu plantei com catorze
prenhezes da Fazenda Perfeita União I.T., onde
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tive a sorte grande de ganhar com o nascimento
do ApoUo TE do DER, grande campeão em várias
pistas deste nosso Brasil/ Escolhemos, eu e minha
esposa Cidinha, a região de Pirajuí, porque a
região é maravilhosa, não muito longe da cidade
de São Paulo, onde residimos, e a Fazenda Alvo
rada é especial e maravilhosa.

ABCZ: O senhor define sua seleção como Projeto Gu-
zerá Ramenzoni. Fale um pouco sobre esse projeto.
DEH: o projeto Guzerá Ramenzoni foi estudado no
ano 2000 e montado para a produção de animais
guzerá de ótima genética. Para isto, foi necessária a
aquisição de boas matrizes e sêmen dos melhores
touros do momento da raça guzerá. Também, colo
camos em prática a melhor e mais moderna tecnolo
gia de TE e FIV no ano de 2001. Nossa meta já está
quase alcançada, com 1.100 cabeças de animais
puros.

ABCZ: Sua seleção de guzerá teve início há pouco
tempo. Apesar disso, pode-se falar que seu plantei já
apresenta características próprias?
DEiu Sim, nossa seleção tem apenas cinco anos e já
conseguimos um grande campeão nacional que é o
touro Carimbó FP/ do DER, de trinta e dois meses,
fljlto da Atalaia do Pinhal com o touro campeão
mundial de peso, lacob Corona, Grande Campeão em
Uberaba. Portanto, pode-se notar que o criatório já
tem características próprias, o "Guzerá Ramenzoni".

ABCZ: Em pouco tempo de seleção, o senhor já conquis
tou vários títulos nas principais pistas de julgamento
do Brasil. Como o senhor define estes resultados?

DER: De fato, o projeto Guzerá Ramenzoni conquis
tou muitas vitórias e prêmios em pouco tempo, e a
definição para este sucesso é a aplicação e uso das
técnicas mais modemas da genética atualmente
disponíveis, muito trabalho, com muito amor e von
tade de vencer.

ABCZ: A fazenda Alvorada conta com um laboratório
de transferência de embriões. Como é o trabalho de
melhoramento realizado "in loco"?

DER: A fazenda conta sim com um laboratório para

coleta e transferência de embriões, aspirações de
oócítos para FIV (fecundação in vitro). Já o trabalho
profissional é terceirizado pela Clínica Veterinária
Garça, do Dr. Alfi-edo de Souza Castro que, sem
dúvida, é o grande segredo do sucesso do criatório
Guzerá Ramenzoni. Assim como ele, não podemos
debcar de ressaltar a técnica e o conhecimento de
todos os profissionais que assistem o projeto como:
Vinicius Tonetto, para acasalamentos; Tarcisius
Tonetto, para alimentação e pastagens; Guilherme
Furtado e Donizette Paiva nossos gerentes comer

cial e administrativo, respectivamente.

ABCZ: O premiado touro Apollo TE do DER é o pri
meiro colocado no ranking nacional de touros jovens
da Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil
(ACGB). Qual é o grande diferencial deste animal?
DER: O touro Apollo foi muito premiado desde be
zerro, demonstrando-se um caçador muito bom; isto
é ele transmite a seus descendentes suas principais
virtudes que são: precocidade, ganho de peso acele
rado e grande conversão alimentar, bom para carne
e leite. Sua mãe é a Atalaia do Pinhal qae também é

.ViriOÇ''-:

ti

Ao lado:

ACNA S, destaque
em leilão e

exemplo da
seleção de
matrizes de

Ramenzoni
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mãe do Carimbó e o pai Gobbo IT que não necessito
comentar, porque todos guzeratistas conhecem.

ABCZ: O senhor investe também na produção de
guzonel. Quais os resultados Já obteve e quais são as
perspectivas para esse cruzamento?
DER: Também fazemos o guzonel e o tricross guze-
rá que é o cruzamento de qualquer F1 com sêmen
ou touro guzerá; e isto se faz, principalmente, para
demonstrar que o guzerá é adaptável a qualquer
cruzamento, com qualquer raça, melhor do que
qualquer outra usada para cruzamento industrial,
por sua característica de rusticidade e adaptabili-
dade em qualquer clima.

ABCZ: O senhor aposta muito na comercialização da
raça. O mercado está aquecido para a guzerá?
DER: Acredito sim na comercialização do guzerá.
Em primeiro lugar, afirmo positivamente que a raça
está sendo muito bem divulgada por todos os cria
dores; em segundo lugar, porque nos nossos leilões
temos vendido todos os lotes ofertados, sejam os
animais de elite ou de corte. Portanto, não vamos

dizer que o mercado está aquecido porque isto não
existe neste ano, mas a nossa raça consegue comer

cializar o que é ofertado.

ABCZ: Além dos leilões, o senhor também utiliza a
venda direta em sua fazenda. Esse tipo de modali
dade de venda apresenta bons resultados?
DER: A Fazenda Alvorada recebe compradores, em
potencial, para venda de novilhas, tourinhos,
matrizes e sêmen. Isto acontece porque desde o iní

cio o Projeto Guzerá Ramenzoni investiu em mar
keting e foi divulgado amplamente nos principais e
mais eficientes veículos de comunicação: via tele
visão pelos canais fechados, revistas especializadas
no assunto, como ABCZ, DBO, além da divulgação
através de notas jomahsticas em épocas estratégicas
nos jornais das regiões onde os eventos acontecem.

Isto foi muito importante para estimular a comcF"
cialização de nossos produtos.

ABCZ: O senhor é presidente do Núcleo Sudeste
Guzerá. Qual a função e importância desses núcleos
de raça?
DER: Sim, SOU o Presidente do Núcleo dos Criado
res de Guzerá do Sudeste, que desde fevereiro de
2006 passou a se chamar 'Associação dos Criadores
da Raça Guzerá do Centro Sul". A função dessas
entidades é muito importante, porque essas
associações divulgam os produtos que ela agrega
de uma maneira conjunta e de comum acordo com
todos associados, que no nosso caso são os cria
dores da raça guzerá. Além disso, realizamos even
tos importantes para a raça.
Um exemplo é o Abate Técnico da Raça Guzerá,
promovido pelo Núcleo Sudeste Guzerá, Projeto
Guzerá Ramenzoni e Fazendas Conquista, Perfeita
União e Garcia, em parceria com o Instituto de
Zootecnia da Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRuralRJ), que está já na terceira fase.
Esse abate reafirma o potencial da raça guzerá para
a produção de carne bovina de qualidade. Nessa
fase, foram avaliados machos puros guzerá super-
precoces, desmamados aos sete meses de idade e
confinados até seu abate, aos 14 meses. Eles foram
confinados na Fazenda Conquista, localizada em
Presidente Alves (SP), propriedade de Carlito de
Lima Felisberto, e abatidos no frigorífico Mondelli,
em Bauru (SP), em 4 de janeiro de 2006.
O rendimento de carcaça médio encontrado foi de
54% e a porcentagem média dos cortes dianteiros
(pescoço, paleta, peito e cinco primeiras costelas),
serrote (lombo, perna e garupa) e costUhar (coste
las e músculos abdominais) atingiram, respectiva
mente, 38%, 49,3% e 12,7%- A quarta fase do abate
técnico está prevista para os próximos meses com
a avaliação do desempenho de machos e fêmeas
guzonel.

Ao lado:
O selecionador e
sua esposa
Cidinha, parceira
no projeto

20



penética que 7^
apresenta campeo^
quando a marca é Géo, o talento é na^tp

m

S

"88 - 1" andar - Sar.issi • Cx-p: ,
(/ accsso.com.br mxu-.gcoa



ETC & TAL

Reserva Florestal de 20%

no Estado de São Paulo

3 Penteado Cardoso
leiro-agrônomo e

te da Fundação

kias atrás, perguntaram se valia a pena
'promover um levantamento da área

remanescente de floresta no Estado de

S.Paulo, a fim de ser reexaminada a exi
gência de uma reserva obrigatória de 20%.
Ao manifestar minha concordância com

o estudo referido, que considerava viável
com os recursos disponíveis de imagens
espaciais, ponderei o que segue:

1- O valor ora adotado de 20% de reser

va obrigatória é um número esotérico, sem
qualquer base na realidade, sem qualquer
estudo prévio. Alguém inventou o número
20 assim como poderia inventar o número
10 ou 5, sem qualquer base técnica, sem
apoio na realidade. Nas áreas agrícolas do
ESP não existem 20% de floresta a preser
var e o cumprimento dessa exigência
implicaria em converter áreas produtivas
em novas florestas plantadas. Nesse caso,
quem iria pagar a conta?

2- A expansão da cultura de cana vem

sendo feita com aproveitamento de áreas
de pastagens formadas há 40 ou 50 anos
atrás. Tem motivos econômicos de um

desenvolvimento agrícola normal. Não há
prejuízo das florestas remanescentes.

3- Aceita-se o conceito de que a floresta
deve ser preservada. Pergunto: preservar
para que? pelo clima?, pelos bichos?, pelo
conforto?, para passear? pelo orgulho de
possuir um pedaço de mata? De maneira
geral, a mata significa pobreza. Só remo
vendo a mata é que deixamos penetrar luz
para promover a fotossíntese e ensejar a
produção. Debaixo da mata só há pobreza,
não existe nada. Até os índios são pobres,
muito pobres e para comer plantavam
mandioca em áreas desmatadas.

4- Tenho dúvidas sobre se a floresta in

flui sobre o clima, inclusive o da Ama

zônia. Se toda a água das chuvas se origi
nasse da floresta, não poderia correr para
o mar nos volumes que corre. Só a eva
poração da mata seria insuficiente. As
chuvas que caem sobre a Amazônia vêm
todas do mar, vêm das correntes aéreas
que trazem a umidade e resultam em pre

cipitações.
Deve ficar claro também que a floresta

em equilíbrio não contribui para o seqües
tro de carbono, como erroneamente se

menciona. A vegetação da mata fixa C02
na mesma proporção em que é reciclado
pela decomposição dos resíduos vegetais.
Não fosse assim, ou a floresta teria dimen
são descomunal, crescendo sem parar, ou
a montanha de resíduos alcançaria a copa

das árvores, acumulando-se sem se decom
por. Quando se queima, realmente há uma
emissão de C02, em boa parte reabsorvido
pela vegetação subseqüente, seja capoeira,
seja plantação ou pastagem.

5- Exigir 20% de reserva florestal nas
áreas agrícolas do Estado de S.Paulo é uma
utopia. Se tivermos remanescentes flo
restais, vamos preservá-los com a condição
de que a sociedade fique com o ônus. Não
há razão para que um agricultor, que even
tualmente tenha uma reserva em solo

agricttltável, somente ele fique com o casti
go de não poder dar a essa área uma
função econômica.
E louvável que se promova um estudo a

ser executado por órgãos especializados.
Aliás, qualquer pessoa pode ter uma boa
idéia sobre os remanescentes florestais

através de programas gratuitos na intemet
como o Google Earth, que está à dis
posição de qualquer um de nós.
A sociedade, através dos governos, deve

desapropriar e pagar as florestas que pre
tende preservar. ^
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12° LEILÃO

Touros Brahman e Neiore a Campo

FAZENDAS

SANT'AN NA

A GENETICA DA CARNE

3 ano no recinto de leilões
da Fazenda SanfAnna

Ranoharia-SP

07 de Setembro 2006 / Quinta-feira / 12 h

1)1 touros
criados a campo

Avaliados geneticamente e aptos a reprodução, sendo:

100 Touros Brahman POl e 50 Touros Neiore PO (Padrão e Mocho)

FAZENDAS

'%tenha as informações dos animais no site: www.fa2endasantanna.c0m.br SANT'ANNA

TRANSMISSÃO:

terraviya

Sintonize o Terra Viva;

SKY; Canal 97

Tecsat: cana! 2 (Via OTH)

TV Cidade; Via Cabo

(Recife e Cuiabá)

Parabólica: Receptor 1360 MHz
RItroBWISMhz

Na grande Sâo Paulo: Canal 50 UHF

DURANTE A:

CiíítRÂL

t C I I o E S

(18) 3621 4999

*20061*-
A GENETICA DA CARNE

Rancharia - SP

(18) 3265-1329 / (11) 2144-2420

falecom@fazendasantanna.com.br

Estrada Rancharia/Bastos Km 1

Coordenadas da pista:

LAT 22°10'53' S - LONG 050°51 '55"W - ALT. 490 m - 1.050X20m - (ASFALTO) - 5000Kg/0,50 MPA
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ABCZ amplia
descontos para
Comunicações
Eletrônicas

Os serviços on-line oferecidos
pela ABCZ estão reduzindo o
tempo gasto para finalizar os
processos de CDC, CDN e

ADT. O criador ainda diminui

custos, pois tem direito a
descontos que variam de 10%
a 30% no valor de RGN e de

20% na ADT

Larissa Vieira

Imaginar uma vida sem qualquer auxílio dos
serviços eletrônicos, é uma tarefa praticamente

impossível para a maioria dos brasileiros. Hoje, não
é mais preciso sair de casa para executar uma série
de tarefas. Pela intemet, é possível fazer pagamen
tos, transações bancárias, enviar mensagens para os
amigos que estão a quilômetros de distância...
E não é só nos centros urbanos que a intemet

avança como ferramenta para resolver assuntos
pendentes do dia. Hoje, o pecuarista não precisa
mais sair da fazenda para ter acesso a uma série de
serviços oferecidos pela ABCZ. Pela página da ABCZ
na web ou pelo software de gerenciamento
Procan-I-, é possível realizar ADIS (Autorização de
Transferência), Comunicações de Nascimento, de
Cobrição e de Morte, consultar processos, dentre
outras opções. O site é totalmente seguro e é certi
ficado por uma empresa especializada em segu
rança eletrônica.
Nos últimos anos, a entidade investiu na

informatização dos serviços prestados para tomá-
los mais ágeis e seguros. O resultado foi a redução
significativa do tempo de conclusão dos processos.
Em julho de 2005, os processos de ADT conven
cional eram finalizados em 75,92 dias. Com o
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aumento da adesão dos criadores aos serviços on
line, esse tempo caiu para 28,55 dias. No caso da
ADT on-line, a duração dos processos caiu de 23,40
dias para 3,48 dias.

Isso acontece porque as comunicações feitas via
intemet de qualquer parte do Brasil chegam instan
taneamente ao banco de dados da entidade.

Enquanto que para as comunicações manuais, o
pecuarista precisa ir até um ETR ou à sede para dar
entrada nos processos, que ainda passam pela digi
tação e pela conferência de funcionários da ABCZ.
Nas comunicações eletrônicas, essa checagem é
feita automaticamente pelo sistema, que informa
caso algum dado tenha sido digitado errado.

Depois de enviados, os dados são recepcionados
diretamente no SIGEN, sem qualquer interferência
manual no processo. As informações serão gravadas
diretamente no banco de dados da ABCZ. Assim

que a comunicação eletrônica é enviada, os confe-
rentes da associação checam se não existem
pendências, como falta do comunicado de cobrição
ou se a fêmea está além do prazo de gestação. O
criador consegue visualizar no próprio site quais as
inconsistências e o que será preciso para solucioná-
las. Como é preciso entrar com a senha para ter
acesso a essas informações, somente o produtor
consegue verificar os dados do seu rebanho, ou
seja, o procedimento é seguro e sigiloso.

Essa rapidez no serviço permite a correção dos
dados antes da visita do técnico à fazenda. Logo

depois, o sistema emite o protocolo e a relação de
ocorrências para o criador.
Na fazenda Caracol, localizada no Pará, todos os

processos são acompanhados diariamente pelo site
da ABCZ. 'A agüidade do serviço on-line acaba tam
bém otimizando o trabalho da fazenda. Os proble

mas nunca ficam para depois porque a qualquer
hora podemos consultar como anda o processo",
conta o proprietário Farley Alves. Ele utiliza as
comunicações on-line desde o início do ano passa
do. O procedimento convencional foi totalmente
abolido da rotina da fazenda.

Hoje, o número de documentos de cobrição pro
tocolados on-line já ultrapassou 70% em alguns
ETRs. Mesmo nas unidades que atendem um
número maior de criadores, como Goiânia, Cuiabá

e Uberaba, os índices estão acima de 50%.
A economia de tempo proporcionada pelas

comunicações eletrônicas está beneficiando tam
bém quem ainda não aderiu ao novo sistema. O
tempo de duração dos processos de comunicações
de nascimento manuais (desde a inclusão no sis
tema da ABCZ até a entrega do certificado ao produ
tor) feitas na sede reduziu em 87 dias entre junho de
2005 e junho de 2006. Como os processos on-line
são checados em apenas alguns minutos pelos con-
ferentes da ABCZ, a equipe técnica ganhou mais
tempo para finalizar os processos manuais.

Para o criador, a economia não foi apenas de
tempo. Quem faz as comunicações via intemet ganha
descontos de 10% a 30% nos serviços de RGN e de
20% na ADT. "Diante das dificuldades que o setor
enfrenta, causadas pela alta carga tributária, desagre
gação da cadeia produtiva e problemas sanitários,
buscamos reduzir custos para assegurar aos criadores
condições de continuarem comunicando, controlan
do, registrando e comercializando seus rebanhos. E a
melhor saída foi investirmos nas comunicações
eletrônicas", declara o presidente da ABCZ, Orestes
Prata Trbery Júnior. Segundo ele, a entidade está tra
balhando para implantar soluções criativas que
aumentem a produtiridade e reduzam custos.

Economia de tempo
O tempo gasto para finalizar os processos de
ADT convencional caiu de 75,92 dias em julho de
2005 para 28,55 dias em julho de 2006. Já a ADT
on-line, a queda foi de 23,40 dias para 3,48 dias.

JUL/05 DEZ/05 JUL/06

ADT ON-LINE ADT CONVENCIONAL

TCO!
Ao lado:

Conferentes da

ABCZ ctiecam

diariamente se

não existem

pendências nas

comunicações
eletrônicas
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Um dos pioneiros no uso das comunicações
eletrônicas, o proprietário da fazenda Continental,
Içao Iguma, aderiu ao sistema on-line atraído pelo
desconto. Na época (em 2004), o índice era de 10%.
"As comunicações eram enviadas por e-mail, mas,
como não recebíamos um protocolo de recebimen
to na hora, existia a dúvida se o material havia

chegado corretamente. Para resguardar, mandáva
mos tudo de novo pelo correio. Hoje, fazemos tudo
pela intemet e o protocolo sai na hora", lembra
Flávio Antônio Lima da Silva, responsável pelo
envio das comunicações eletrônicas da Continental,
propriedade localizada no município de Caarapó (MS).

Hoje, os descontos aumentaram em até 20% em
comparação a 2004. No caso das fêmeas, o descon
to é de 15% no RGN para o criador que realizar a
CDN on-line, seja via site ou Procan-t-. Já para os
machos, o índice é de 30%. O abatimento é válido

para os registros de nascimento, desde que sejam
controlados 90% dos animais aptos ao RGN. O
desconto na ADT on-line é de 20%.

A adesão dos associados às comunicações
eletrônicas tem crescido nos últimos meses. A medi

da em que novos criadores forem adotando o sis
tema eletrônico, a tendência é a de reduzir ainda

mais esse tempo de execução do serviço.
A criadora uberabense Leila Borges está entre os

associados cjue aderiram às comunicações eletrôni
cas este ano. Desde janeiro, ela faz CDC e CDN pelo
site da ABCZ. "O sistema é simples e consigo termi
nar meu trabalho três vezes mais rápido do que
quando utilizava o sistema convencional", diz Leila.
Com o ganho de tempo, ela pode auxiliar o pai, o
pecuarista Fausto Borges de Araújo, nas comuni
cações dos animais dele. Hoje, Leila fez CDC e CDN
das duas fazendas.

Ao lado:
criadora Leila
Borges; "O sistema
é simples e consi
go terminar meu
trabalho três vezes

mais rápido do que
quando utilizava
as comunicações
convencionais"

%

Como ter acesso aos serviços
on-line da ABCZ

• ADT On-line

E preciso assinar um termo de compromisso
com a ABCZ. Assim, o criador valida sua senha

como assinatura digitai e pode realizar a ADT
pela Internet.
A ADT já processada também pode ser consul
tada a qualquer momento.

• CDC, CDN, CDM
Basta acessar o site da ABCZ

(www.abcz.org.br) e fazer o cadastro, infor
mando a senha de acesso.

Em alta
A adesão de criadores às comunicações eletrônicas e à ADT on-line vem crescendo a cada mês.

S^30

_7

CDC CDN ADT
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'•lais seguro. Mais preciso. Mais cômodo. Mais rápido

r

Para fêmeas Para machos

'ara í7)Adt- Autorização de Transferência, desde
'lue realizados por meio de Comunicação
detrônica. 20%

(^ABCZ
www.abc2.org.br



Consultas via Internet

o site daABCZ disponibiliza, além das comunicações eletrônicas, a opção de "Consulta".Você acom
panha o andamento de seus processos sem sair de casa.Veja o que é possível consultar pela Internet

• Atendimento SigenNet - Depois que o técnico finaliza o atendimento na fazenda e envia
pelo computador portátil as informações dos animais, o criador pode consultar o processo pela página
da ABCZ na Internet.

• Consulta por animai - Com possibilidade de consulta pelo intervalo de nascimento ou de
registro, o criador pode analisar seu rebanho cadastrado no banco de dados daABCZ. É possível ainda
verificar informações básicas, como toda a rotina ou histórico armazenado.
• Touros de Inseminação - Você pode consultar a lista de reprodutores liberados pelo
Ministério da Agricultura para produção de sêmen.
• Séries alfabéticas - Se você comprou um animal muito novo, precisa fazer o controle mas
não tem em mãos a sua série alfabética, basta acessar o site da ABCZ. Outra vantagem dessa opção é
ya verificação de séries alfabéticas já utilizadas.

ABCZ reduz multas de CDC

Dentro das ações promovidas pela diretoria daABCZ para garantir aos associados melhores condições
de atuação no mercado, as multas decorrentes de atrasos no envio de Comunicações de Cobertura
(CDCs) serão reduzidas a partir de julho. O prazo regulamentar continua sendo até o último dia do mês
seguinte ao serviço ou cobertura. Mas se por qualquer razão o criador atrasar mais 30 ou até 60 dias,
não serão geradas multas. Elas só serão emitidas se o prazo de entrega das CDCs ultrapassarem o ter
ceiro mês após o primeiro serviço. Neste caso, a multa incidirá sobre todo o período que ultrapassar o
prazo regulamentar.
A ABCZ também estuda novas alternativas para simplificar e baratear as Comunicações de Cobertura,
contribuindo também para a redução da incidência de multas. Algumas alternativas já estão aprovadas
pelo Conselho DeliberativoTécnico daABCZ e pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa). Elas serão avaliadas, e caso seja possível, implantadas pela entidade. O presidente da entidade.
Orestes Prata Tibery Júnior, enviou correspondência a todos os associados contendo as propostas.
"Haveria uma racionalização de documentos, mas sem perder informações importantes para o Serviço
de Registro Genealógico das Raças Zebuínas.Também haveria uma diminuição na quantidade de papéis
preenchidos e enviados à ABCZ e até mesmo da incidência de multas. Mas, por outro lado, exigiria uma
organização maior das informações na propriedade. Estamos solicitando aos criadores que pensem nes
tas propostas e nos ajudem a encontrar o melhor caminho para termos um serviço mais eficiente", diz
o presidente na carta. Confira abaixo as propostas:
• Fusão da Comunicação de Cobertura com a Comunicação de Nascimento. Elas seriam feitas em docu
mento único, após o nascimento dos produtos. O prazo de entrega destas comunicações unificadas seria
até o último dia útil do mês subseqüente ao nascimento. Seria criado um novo documento, em substi
tuição às CDCs e CDNs atuais. Este documento único consolidaria toda a escrita zootécnica relativa
aos acasalamentos, quais touros foram utilizados em quais matrizes; tipo de cobertura, data de cobertu
ra; data de nascimento e informações sobre o produto nascido, tais como sexo, pelagem, nome e
número. O maior desafio para a adoção desta idéia é a mudança no padrão de organização que passaria
a ser exigido na escrita zootécnica das propriedades, que teriam que ser mais cuidadosas, sendo inclu
sive auditadas a cada visita do técnico.

• Ampliação do prazo de entrega das CDCs para 180 dias, contados a partir do primeiro serviço. Os
criadores não teriam que fazer uma CDC para cada serviço. Poderiam aguardar a confirmação da pre-
nhez e então preencher uma única CDC, através de um formulário novo que consolidaria toda a escri
ta zootécnica relativa aos acasalamentos, descrevendo quais touros foram utilizados, em quais matrizes,
o tipo de cobertura, data da cobertura. Ou seja, esta segunda alternativa é, na verdade, um meio termo
^w^^^u^xist^tualm&T^^ objetivo final que é a simplificação e fusão da CDC/CDN.
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Você em contato direto com a evolução do seu rebanho

'  /■'

PROCAN +
Muito mais eficiente.

ir^a gestão ®^'ciente do rebanho use o PROCAN +, um software de
^íarrien^o Pela ABCZ para auxiliar nas decisões administrativas e na

^ ̂  Ilação dos campo. Com ajuda dessa ferramenta, você consegue
jar Os manej<^® g^^eticos, reprodutivos, nutricionais e sanitários do seu plantei.

/ ̂  .. A urna ferramenta do PMGZ - Programa de Melhoramento Genético de
/ ^ 3 cred't>.lidade da marca ABCZ.

www.abcz.org.br
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Funcionalidade a olhos vistos

Indicadores de desempenho implantados pela ABCZ em 2005
mostram evolução nas comunicações on-line e otimização do
atendimento ao criador

Renata Thomazini

Se um paralelo for traçado para se comparar o
desempenho dos escritórios técnicos e da sede

da ABCZ em relação ao atendimento ao criador, o
destaque ficará por conta das comunicações eletrôni
cas, que deram um verdadeiro salto este ano.
Comparando-se os dados obtidos em 2005 com os
de 2006, é possível verificar uma adesão significativa
aos processos efemados pelo criador com a utiliza
ção da intemet. E se os números forem comparados
com a parcial de julho deste ano, a diferença positiva
é ainda maior. Até o dia 24 de julho, as comunicações
de cobrição efemadas on-line somaram 38,93% no
gráfico geral. No mês de setembro de 2005, esse item
significava apenas 15,85% dos processos on-line. A
porcentagem de criadores que realizam autorização
de transferência via computador subiu cerca de 12%
nos últimos nove meses. "O uso dos recursos da

intemet já está totalmente democratizado boje. É só
uma questão de tempo para que a imensa maioria —
se não a totalidade — dos criadores venha a aderir aos

processos eletrônicos", considera o superintendente
Técnico Luiz Antonio Josabkian.

"Outro ponto importante para se mencionar é
que a duração média em dias para conclusão dos
processos pela intemet é boje cerca de 80% menor
do que nos últimos meses. Outro aspecto interes
sante é em relação à emissão do certificado dos be
zerros registrados ao nascer. Estamos controlando
esses animais e emitindo o certificado em oito meses,

o que antes ficava em tomo de um ano", destaca o
superintendente-adjunto de Genealogia da ABCZ,
Carlos Humberto Lucas. Esse prazo atende as exigên
cias do Ministério da Agriculmra, Pecuária e

Abastecimento (Mapa) sobre o controle do bezerro
até a desmama De acordo com Carlos Lucas.
No ranking dos ói^os executores da entidade, de

janeiro a junho deste ano, destacaram-se os
escritórios de Três Lagoas (que trabalha em conjunto
com a sede), sede da ABCZ e Ji-Paraná. Cuiabá,
Goiânia e Porto Alegre também figuram em boa colo
cação no panorama geral desde o início do ano.
Alguns desses ETRs repetiram as boas atuações, figU'
rando por mais de uma vez entre os três primeiros
colocados nas avaliações mensais. No escritório de Ji-
Paraná, por exemplo, a porcentagem de ADT on-line
em dezembro de 2005 era de 7,70%. Em julho de
2006, o índice saltou para 33,30%. As Comunicações
de Cobrição feitas via intemet subiram dos 39,80%
em dezembro do ano passado para 60,47% em julho
deste ano. Um dos destaques em relação à redução
de prazo de duração média do processo de transfe
rência de produtos on-line fica por conta da sede da
ABCZ, que saiu dos 39 dias gastos na transação, com
putados em dezembro de 2005, para, apenas, 1,53
dia, dados de juUio de 2006.
O ranking foi criado para auxiliar os próprios

escritórios na avaliação de seu desempenho mensal,
o que tem sido positivo em vários aspectos, segundo
o presidente da entidade, Orestes Prata Tibery Júnior.
"Um dos benefícios já pode ser sentido. Com o au
mento das comunicações eletrônicas, nossos colabo
radores podem focar especificamente no atendimen
to personalizado ao criador. Podemos nos inteirar

com mais eficiência de novas perspectivas e nos adi
antarmos na solução de problemas, no treinamento
e na disseminação de nossos produtos", explica. cW>
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ABCZ promove encontro sobre
critérios de seleção do zebu

Seminário organizado pela entidade acontecerá em novembro
deste ano em Uberaba e deve reunir criadores, estudantes e
técnicos de todo o País

ig. seguinte:
iperlntendente-
Ijunto do Colégio
> Jurados Moacir
iiarte Gomes,
jperintendente-
Ijunto de
enealogia Carlos
umberto Lucas,
jperintendente
ácnico da ABCZ
jiz Antonio
asahkian

Retrata ThotnaziniQuando se pensa em mercado, é impossível não
falar em estratégia. É preciso saber traçar metas,

mas é fundamental ter bons projetos para a con
quista dessas metas. Pensando nisso, a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) promoverá,
de 06 a 09 de novembro de 2006, o "Seminário de
Revisão de Critérios de Seleção das Raças Zebuinas".

O evento acontecerá na sede da entidade em
Uberaba (MG) e tem a tarefa de alinhar a produção
bovina às exigências do mercado, a começar pela
seleção dos animais utilizados na reprodução dos
plantéis. As inscrições podem ser feitas pelo site
www.abcz.org.br e maiores informações podem ser
obtidas pelo telefone (34) 3319-3930, com Goretti.

Começando literalmente pala "raiz", técnicos, cri
adores, e pessoas ligadas às atividades afins assistirão
a palestras que abordarão desde o melhoramento da
fertilidade bovina até a visão dos frigoríficos quanto

ao tipo ideal de carcaça para o comércio. O evento e
coordenado pela Superintendência Técnica e pela
Superintendência-adjunta do Departamento de
Jurados das Raças Zebuinas da ABCZ.
Uma das palestras do seminário abordará a visão

dos fiigorificos sobre os tipos ideais de carcaça para
comercialização. Esse tema abre a discussão sobre a
necessidade cada vez mais premente de se aliar
critérios de seleção dos bovinos voltados ao corte às
exigências mecadológicas. Ap)esar dos focos de aftosa
detectados no Brasil em 2005, as exportações de
carne bovina brasileira experimentam, ainda,
ascendência. O abalo não foi suficiente para fiear o
potencial do Pais na venda internacional desse pro
duto. Mesmo com embargos sofiridos, as exportações
avistam um novo horizonte que pode contar com a
abertura de novos mercados, como pode ser o caso
do Asiático. A China já manifestou por vánas vezes
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interesse em adquirir os produtos
brasileiros, entre eles a carne bovina.
"O mercado chinês, assim como ou
tros, pode se tomar uma boa meta
para o Brasil, principalmente em se
tratando de uma economia crescente,
que hoje ocupa o quarto lugar no
ranking mundial", afirma o superin
tendente Técnico da ABC2 Luiz

•Antonio Josahkian, lembrando que
para que novos mercados sejam aber
tos é preciso que toda a cadeia produ
tiva esteja sincronizada, tanto em seus
objetivos, quanto nas perspectivas de
lucratividade.

"Se quem pro
duz não tiver

lucro que lhe seja
justo, a matéria-
prima da indús
tria fica compro
metida", sinaliza
o superintenden-
te-adjunto do Co
légio de Jurados
.Moacir Duarte

Gomes, ressaltando que o produtor
precisa manter-se informado sobre as
exigências do mercado, mas a maior
reclamação do setor é a de que se não
existe estímulo fica cada vez mais difí

cil investir. Moacir informa que, parale
lo ao seminário, acontecerá o Fórum

de Discussão do Colegiado de Jurados
da ABCZ, um evento específico e volta
do aos jurados. "Os assuntos debati
dos no Seminário também serão abor

dados no Fórum. Aproveitaremos para

debater os parâmetros utilizados nos
julgamentos, entre outros assuntos",
explica. Ainda será realizada a 4^

"Palestras abo

Atualização do Corpo Técnico da
ABCZ, que tem como objetivo "tomar
o atendimento oferecido pela enti
dade cada vez mais homogêneo e efi
ciente", segundo o superintendente-
adjunto de Genealogia Carlos
Humberto Lucas.

Encontro de selecionadores
Paralelo ao seminário, a ABCZ pro

moverá um encontro de criadores e

seus produtos. O objetivo é aproximar
os associados e dar a eles espaço para
troca de informações e vivências quan
to à seleção do zebu. "Queremos que

eles se interajam e

rdarão desde o

melhoramento da fertilidade

bovina até a visão dos frigorí

ficos quanto ao tipo ideal de

carcaça para o comércio"

que tenham um

'dedo de prosa'
produtivo e mais
informal. Dessa

aproximação po
dem nascer parce
rias e negócios
podem ser fecha
dos também", es
clarece o presi

dente da ABCZ, Orestes Prata Tibery
Júnior.

Criadores de todo o País foram con

vidados e a adesão ao encontro tam

bém será fomentada pela diretoria da
entidade, comprometida em valorizar
ainda mais a união dos zebuinocul-

tores brasileiros. "É uma forma de
estreitarmos nossos laços e, porque
não, aproveitarmos para voltar um
pouco no tempo em que a negociação

dos animais ainda não tinha o brilho

dos leilões, era feita no curral da fezen-

da. É sempre uma oportunidade de
bons negócios", finaliza Orestinho.

j

o seu rebanho e aumente
a lucratividade com a

eficiência e desempenho
dos produtos Trapp.

TRITUMDORES
FORRAGEIROS

Cortam, trituram
e moem ferragens,
sementes, ramas,
cascas e cereais.

UNHA TÊf

DEBULHADOR DE FMIHO

Debuíha espigas de milho com
alta velocidade, separando
o cereal.

i$4m
PICADEIRA-
ENSILMEIRA

Corta o ração na
medida certa para
cada tipo de rebanho.

www.trapp.com.br



09:00

PROGRAMA

Dia 07.11.06; Terça-feira
08:30 • Abertura: Orestes Prata Tibery Júnior e

Nelson Rafael Pineda Rodrigues
• Painel 1 - Seleção x Ambiente
Interação Genótipo x Ambiente -Jonas

Carlos Campos Pereira (UFMG)
• Intervalo

• Dicotomia da Seleção Natural x Seleção
Artificial no Melhoramento da Fertilidade

de Bovinos — Selmos Luiz Gressler
Utilização dos Escores de Conformação no

Critério de Seleção das Raças Zebuínas — Luiz
Otávio Campos Silva (EMBRAPA Campo
Grande)
Almoço

10:00

10:30

11:30

12:30

• Painel 2 - A Visão dos Frigoríficos sobre os
Tipos de Carcaça.

14:00

15:00

15:15

16:15

Carlos Eduardo Rocha (Paulista) -
Frigorífico Bertin
• Intervalo

• Fábio Dias - ASSOCON (Associação
Nacional dos Confínadores)

• Eládio Curado Vellasco Filho - ACNB

(Associação dos Criadores de Nelore do Brasil)
Dia 08.11.06: Quarta-feira

• Painel 3 - Procura do Biotipo Produtivo
(uma aproximação ao True Type).

08:00 • Tema 1: Parâmetros da Curva de
Crescimento que podem ser selecionados.

• Tema 2: Eficiência da Conversão Alimentar e

sua Relação com a Taxa de Crescimento e Peso
Adulto - Dante Pazzanese lanna (ESALQ / USP)

10:00 • Resultados de Morfometria de Matrizes
Zebuínas - Carlos Henrique Cavallari Machado

Luiz Antonio Josahkian - ABCZ;
• Análise Estatística - José Aurélio Garcia
Bergmann (UFMG).

12:00 • Almoço
• Painel 4 - Impacto das Características
Raciais na Seleção.
Análise Crítica do Uso dos Padrões Raciais

nos lulgamentos - Carlos Humberto Lucas

- (ABCZ)
Síntese e Formulação de Propostas -

Nelson Rafael Pineda Rodrigues, Luiz Antonio
Josahkian, Moacir Duarte Gomes.

Encerramento da sessão Aberta
l6:30 • Avaliação (Somente para Jurados Efetivos)
Dia 09-11.06: Quinta-feira
(Somente para Jurados Efetivos).
09:(X) às 12:00 •Fórum de Discussão do

Colégio de Jurados da ABCZ —
Moacir Duarte Gomes - (ABCZ)

12:00 • Encerramento.

14:00

15:00

ABCZ registra os primeiros
animais indubrasii mochos

o Conselho Deliberativo Técnico da Raça

Indubrasii aprovou, em 2005, a inclusão da carac
terística mocha. Dois trabalhos de seleção isola
dos e independentes fundamentaram a proposta.
Um deles, o do criatório do Senhor Odilon Vaz,
no município de Ipameri (GO), cujo rebanho foi
inspecionado previamente pelo superintendente
Técnico da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian, pelo
superintendente-adjunto Moacir Duarte Gomes
e pelo técnico de Registro Genealógico Carlos
Eduardo Nassif, recebeu o registro número I da
nova variedade.

O primeiro registro de indubrasii mocho aconte
ceu no dia 18 de julho, em Ipameri, durante a
solenidade de abertura oficial da exposição daque
la localidade e contou com a presença de várias
autoridades e criadores locais. A marcação do
primeiro animal foi feito pelo técnico, Carlos
Eduardo Nassif, e contou com a presença do
superintendente Técnico da associação.
Segundo Josahkian, "os animais apresentados para
inclusão no registro genealógico apresentam a ca
racterística mocha e preservam todas as demais
características da raça, o que sinaliza um apurado
senso desses criadores para a importância do
padrão da raça, mesmo que em um núcleo ainda
reduzido de animais", concluiu, dizendo tratar-se
de uma novidade interessante para a raça.
Outros importantes núcleos que estão susten
tando a consolidação no mercado do indubrasii
mocho são dos criadores Nivalto Pereira dos
Santos, Carivalvo Pereira dos Santos, Genuíno da
Rocha Netto, Denise Penchel Ganem e Marco
Valério Pereira dos Santos, todos de criatórios

tradicionais da raça indubrasii no Estado de Minas
Gerais, cujos registros também já foram realiza
dos pelo técnico Jair de Oliveira Rates. ^

1
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Luiz Antonio Josahkian é
superintendente-técnico
da ABCZ

AFA2U, em parceria com a ABCZ, tem
oferecido ao longo dos últimos anos

o Curso de Pós-Graduação em Julga
mento das Raças Zebuínas, na modali
dade lato sensu. O curso é reconhecido
pelo MEC e uma nova turma está sendo
formada agora em julho. Na semana de
10 a 15 de julho, encerramos os traba
lhos com a quinta turma. O grupo, for
mado essencialmente por 56 técnicos das
ciências agrárias, participou ativamente
das atividades acadêmicas, práticas e
teóricas. No último módulo, sob minha
responsabilidade, uma das atividades
previstas foi a discussão de temas pontu
ais ligados ao julgamento de zebuínos de
corte e, por extensão, aos critérios de
seleção em geral. Os temas foram traba
lhados por diferentes sub-grupos e discu
tidos com o grupo todo. Das apresen
tações e das discussões resultaram inte
ressantes recomendações e conclusões,
referendadas por todos. Vale a pena ler e
refletir sobre cada uma delas:

1) Compete aos criadores agirem de
forma idônea no fornecimento dos
dados de seus animais; e, aos órgãos
competentes analisar, julgar e validar a
veracidade desses dados de forma ética e
transparente. Só assim é possível obter
mos sucesso no melhoramento genético.

2) A exigência de prenhez, como item
obrigatório nos julgamentos, pode ser
benéfica porque sugere limites no mane
jo nutricional. Entretanto, sua validade é
restringida naqueles casos em que se
adotam práticas artificiais para obtenção
dessa prenhez.

3) A prenhez precoce é um desafio
que pode ser perseguido, desde que
sejam respeitados o desenvolvimento
corporal das fêmeas e outras característi

cas já conquistadas nos sistemas de pro
dução.

4) A PIV - Produção in vitro não é um
indicador de fertilidade. Esta biotécnica
deve ser utilizada com muito critério, o
que envolve desde a seleção de doadoras
baseando-se em aspectos funcionais e de
valor genético, passando pelo acasala
mento e técnicas laboratoriais corretos,
escolha e manejo adequados das recep
toras e, finalmente, cuidados com o
recém-nascido.

5) A característica Perímetro Escrotal -
PE é relevante por apresentar herdabUi-
dade de média a alta, por apresentar cor
relações favoráveis com a quantidade e
qualidade de sêmen e ainda, com a pre-
cocidade sexual e fertilidade nas fêmeas
resultantes de touros selecionados por
esta característica. Atenção maior deve
ser dada a diferenças observadas entre
animais com idade compreendida entre
12 e 18 meses.

6) O ganho em peso é fundamental
para a pecuária de corte. Entretanto, sua
seleção uni-direcionada pode interferir
na obtenção de animais com um perfeito
equilíbrio funcional adaptativo.

7) Domínio técnico e uma boa acuidade
visual de avaliação não fazem, por si só,
um ótimo jurado. É preciso ainda saber
interagir com o público alvo e estender a
ele essas competências, utilizando comen
tários claros, objetivos, acessíveis e hones
tos, que reflitam, de forma pertinente e
segura, a situação do julgamento.

8) A arte de bem julgar transcende os
modismos e deve ser a favor do fúmro da
raça.

Aos integrantes da turma, deixo aqui
registrado o meu agradecimento pessoa!
pela receptividade e pela atenção que me
dispensaram. <*>
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pa
da Raça Nelore Mocho

NSA e Guabi.

Mais que uma Parceria de Suoesse,

Uma Parceria Campeã!

Só mesmo uma parceria forte como a que a NSA tem com a
Guabi é capaz de gerar um resultado como este; dois grandes
campeões numa só exposição. E não falamos de uma
exposição qualquer. Falamos de uma das mais importantes
exposições do país, a Expozebu. A utilização da Linha Guabi
Gadotec e o manejo de qualidade, feitas por quem tem
experiência e sabe o que faz. Isso, sim, é parceria campeã!

Vernon TE AP

Grande Campeão da Raça Nelore Padrão
EXPOZEBU 2006

^ N E L O R H
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A SUA MARCA
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Os melhores

negócios do Neiore

no país estão aqui.

Expoinei 2006.

35 anos de bons

negócios.
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Expoinel 2006.
De 20 a 30 de setembro, em Uberaba.
Um evento com grandes leilões
e a esperada divulgação do Ranking
Nacional ACNB 2005/2006.

Não perca. Informações: (11) 3293 8900

Programação da Expoinel 2006

m';'

f,: '

o !v^«

24/7 a 8/9 Inscrição dos animais
17 a 20/9 Entrada dos animais

21/9 QUI Pesagem e data-base

22/9 SEX 18h CERIMÔNIA DE ABERTURA

23 a 29/9 Julgamento Nelore

26 a 29/9 Julgamento Nelore Mocho

29/9 SEX lOh GRANDE CAMPEONATO

11h Premiação do Ranking Nacional

2005/2006

Leilões

21/9 QUI 20ti 4° Leilão Embriões

Novamata e Convidados

22/9 SEX 13h Leilão Embrionel - Encontros

23/9 SÂB 13h Leilão Matinha Expoinel

20h Leilão Mata Velha

24/9 DOM 13h 6° Leilão Matrizes Brumado

20h Leilão Reserva Especial

25/9 SEG 13h Leilão Classe A

20h Leilão Terras De Kubera, Nsa, J. Galera

26/9 TER 13h Leilão Alianças

20h 2° Leilão Síntese da Raça - Prenhezes

27/9 QUA 13h 6° Leilão de Embriões das

Estrelas da Expoinel

20h Leilão Pérolas do Nelore

- Prenhezes Elite

28/9 QUI 13h T Leilão Estrelas da Expoinel

20h Leilão Herdeiras do Nelore

29/9 SEX 13h Leilão Qualidade Futurity

20h Leilão Prenhezes Palma-Maab-Ipê Ouro

Expo Inês

2°Expolnês- Exposição Internacional de Ovinos Santa Inês
24/7 a 8/9 Inscrição dos animais

17 a 20/9 Entrada dos animais

21/9 QUI Pesagem e data-base

23 a 29/9 Julgamento

26/9 TER 16ti30 às 19h30 Leilão Grifes do Santa Inês

27/9 QUA 16h30 às 19ti30 Leilão Grifes do Santa Inês

Realização: Apoio:

«00

nelore abcz

expoinel



Mais de 1,4 mil
animais devem ser
julgados na
Expoinel 2006

-3

Evento promoverá pela 35^ vez o fomento da raça e a união de
toda a cadeia produtiva do Neiore brasileiro.

Camila Vita

Assessoria de imprensa da ACNB

Segue a todo vapor a preparação das atividades
que farão parte do calendário da 35^ Expoinel

- Exposição Internacional do Nelore, que será rea
lizada entre os dias 20 e 30 de setembro, no Parque

de Exposições Fernando Costa, em Uberaba- MG.
Criada e promovida pela Associação dos

Criadores de Nelore do Brasil - ACNB em parceria
com a ABCZ - Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu, o evento, que comemora 35 anos de
sucesso em 2006, proporciona, desde sua primeira
edição, a integração e a troca de informações entre
profissionais e criadores ligados a cadeia produtiva
do gado nelore.

Segundo André LocateU, gerente executivo da
ACNB, a Expoinel é uma das principais vitrines para
o setor. "A Expoinel é uma feira que aborda a cadeia
produtiva da carne bovina desde a genética até a
produção. Temos atividades técnicas voltadas ao
produtor, atividades educacionais para a formação
e reciclagem de mão-de-obra, atividades de orien
tação do consumidor quanto à correta utilização

dos cortes bovinos e da importância da carne ver
melha na nutrição humana, além das atividades cul
turais e sociais voltadas para a população de
Uberaba", explica.

Para as empresas do setor pecuário, a Expoinel é
o ponto de encontro para a divulgação direta ao
consumidor. "Uma vez que você pode encontrar os
principais e futuros criadores, num mesmo espaço,
o marketing da empresa toma-se mais efetivo!",
comenta Locateli.

O período de realização da feira também é reíê-
rência para os negócios entre produtores. Em
muitas regiões do País, a estação de monta começa
a partir de novembro/dezembro, o que faz da
Expoinel uma ótima oportunidade para exposi
tores, que têm interesse em divulgar seus produtos,
e para compradores, que poderão planejar a genéti
ca que será utilizada em seu plantei.

Entre as atividades programadas para esta
edição, estão o Shopping de Reprodutores e o
Projeto Saúde Brasil, além das atividades voltadas
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para a comemoração dos cinco anos de operação
do PQNN - Programa de Qualidade Nelore Natural,
que conta atualmente com mais de 2 milliões de
cabeças abatidas, 10 unidades de abate em ope
ração em 5 estados brasileiros (Si; MS, MT, GO e
MG) e mais de 300 pontos de venda que compram
regularmente o produto.
Como evento paralelo, a Expoinel terá também a

2^ Expoinês - Feira de Ovinos da Raça Santa Inês,
com julgamento e leilão.

Outra atividade já tradicional no evento são os
cursos de culinária promovidos pela ACNB e co
ordenados pelo Chef Paulo Ramos. "A carne Nelore
.Natural fala por si e quando preparada da forma
correta pode render delícias na mesa do consumi
dor. Para dar novas idéias de preparo e orientar o
consumidor, criamos estes cursos, que fazem suces-
5,0 em todas as ocasiões em que são realizados",
comenta o Chef.
A anfitriã do evento, Alice Ferreira - presidente da

ACNB, acredita que a feira acontece no momento
ideal para o setor. "Todo e qualquer setor tende a se
fortalecer quando existe união e troca de idéias. A
Expoinel é o local ideal para o encontro de todos
aqueles que investem nesta atividade tão gratifi-
cante. É a oportunidade para discutir soluções e
traçar metas para 2007. Estamos na 35=^ edição do
evento. Isso mostra a força dos neloristas
brasileiros!".

/

Ranking na reta final
A disputa pela liderança no Ranking Nacional

continua acirrada, e algumas categorias deverão ser
decididas somente na Expoinel, quando acontece a
última etapa do campeonato.

Além de ser a Exposição Obrigatória para os
participantes do Ranking Nacional Nelore, a
Expoinel é marcada pelo grande número de ani
mais julgados, refletindo-se numa pista pesada e
com índices elevados.

Segundo Alice Ferreira ainda piodemos ter surpre
sas na disputa do campeonato. 'A fase do campeona
to realizada na Expoinel define os campeões do ano
calendário 2005/2006. Portanto, os grandes competi
dores se fazem presente, gerando grandes ponm-
ações, promovendo aos animais vencedores um
acréscimo significativo na classificação".

"Esta etapa do ranking faz parte do maior evento
da raça nelore no País, atraindo as atenções de tcxlo
o setor pecuário nacional e internacional, o que faz
dela uma excelente ferramenta de marketing para
quem participa", completa.

Novos criadores também estarão em destaque na
Expoinel. Na maior pista de julgamento de gado
nelore será finalizado o 1° Ranking Nacional dos
Novos Criadores e Expositores, que colocará em
evidência novos nomes da pecuária nacional.

A ACNB espera superar o número de animas ins
critos em 2005, quando foram julgados 1.154 nelo-
res e 314 nelore mochos. As inscrições seguem até
8 de setembro, e o julgamento será de 23 a 29 de
setembro para nelore e 26 a 29 de setembro para
nelore mocho.

Expoinel 2006:
De 20 a 30 de setembro.

Local: Parque Fernando Costa
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110

Uberaba- MG.

Infomiaçôes Ranking: (11) 3293 8900 - Danieüa
www.nelore.org.br

Acima:

Degustação de
carne nelore natu

ral tornou-se

marca registrada
da Expoinel

Abaixo:

Presidente da

ACNB Alice

Ferreira: anfitriã

da festa
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21 /09/06 - noite leilão de Embriões Novamata Wagner Sábio de Mello Filho e Outras

limiOb - tarde leilão Embrionel - Encontros Francisco Olavo Pugliese de Castro

23/09/06 - tarde leilão Matinha Expoinel Luciano Borges Ribeiro

23/09/06 - noite leilão Mata Velha Jonas Barcellos Corrêa Filho

24/09/06 - tarde leilão Matrizes Brumado Rubens de Andrade Carvalho

24/09/06 - noite leilão Reserva Especial Fidélis Souza Barreto/Reunidas BH

25/09/06 - tarde leilão Classe A Fábio Alves Costa - Lux

25/09/06 - noite leilão Matrizes Terras de Kubera, NSA,J. Galera Angeius Cruz Figueira

26/09/06 - tarde leilão Alianças Antônio Paulo Abate e

José Olavo Borges Mendes

26 e 27/09/06 leilão Grifes do Santa Inês Agropecuária Dubom Ltda.

I6h30às I9h30

26/09/06 - noite leilão Síntese da Raça André Gonçalves Ferreira

27/09/06 - tarde leilão de Embriões das Estrelas Expoinel Carlos Novaes Guimarães j

28/09/06 - tarde leilão Estrelas da Expoinel Carlos Novaes Guimarães '
—i

Antônio Villela Couto27/09/06 - noite leilão Pérolas do Nelore

28/09/06 - noite leilão Herdeiras do Nelore Agropeva

29/09/06 - tarde leilão Qualidade Futurity Baluarte Agropecuária 1
leilão Prenhezes Palma-Ipê Ouro-Maab Marco Antônio Andrade Barbosa '

„ „
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4° LEtLÃO DE EMBRIÕES

WAGUINHO & CONVIDADOS

OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR EMBRIÕES
de grandes FAMÍLIAS:

BABILÔNIA - BETINA - BILARA - CONCHITA -
ESPANHOLA - HIERARCA - INDONÉSIA - ITÁLIA

- OCIOSA - ÓPERA - RYAZA - TAJAYAMA

b|A 2 1 de SETEMBRO - 20H - CENTRO DE EVENTOS DA ABCZ

EXPOINEL 2006

^GRAMA

Transmissão

ruraiTelefone para lances-
<18)3373 7000

Assessorla
Oficiaiizaílo

nelore

Agência
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A Riqueza das Nações XiX

Pequenas notas

Carlos Arthur Ortenblad eSÍnÕmistae administrador
de empresas
solracoo@1o'fO-"""'"'

Como VOU passar o mês de julho cjuase
incomunicável, entre Quênia, Tanzâ-
Uganda e Áfiica do Sul, me vi obrigado

a antecipar este artigo, que será composto
de pequenas notas, talvez inconsúteis, mas
com um fio condutor: o Brasil. Como eco
nomistas só acertam quando os fatos já
ocorreram, vou me resguardar dissertando
sobre caminhos já trilhados, e só em uma
nota me aventurarei naquilo que ainda é
desconhecido.

Os "Sem Terra" existem,
de verdade?

A resposta intuitiva é afirmar que sim. Mas
a sensata, seria responder que não. Por quê?
Em 1.950 cerca de 64% da população brasi
leira era rural. Hoje são apenas 18%. Como é
possível acreditar-se haver 1 milhão de "sem
terra" no Brasil? O que há é desemprego em
todas as áreas, canalizado para uma falsa
demanda por terras, em virtude da compla
cência dos governos [1] com estes movimen
tos pseudo sociais. E pior que tolerá-los,
ainda os financiam. Eu afirmo que estes mo
vimentos são pseudo sociais, já que, na reali
dade, nada mais são que agremiações políti
cas, cuja intenção é chegar ao poder, seja a
que custo for, e de que forma for, inclusive -
ou de preferência - com a supressão de di
reitos democráticos. Estarei sendo muito
severo? Creio que não, até porque a cartilha
do MST, MLST eí caterva não resiste à aná
lise sequer superficial: "Um pé de chão para
cada peão" bradam eles. Além de utópica, já
que não sobraria mão-de-obra para a agrope
cuária de escala, esta palavra de ordem nada
tem de s<x:ialista, e sim capitalista, já que tor
naria os "despossuídos" em proprietários.
Como coerência não é necessária em movi

mentos políticos, seguiremos a financiar a
baderna, o desrespeito às leis, e o atentado
sempre impune à integridade de pessoas e
patrimônios.

(1) exceto quando mencionado em contrário, "gover

no" signífíca governos federal, estaduais e municipais, pre

sentes e passados.

Juros

Acançou o 'status' de verdade inquestio
nável, o feto da alta taxa de juros praticada
pelo Banco Central do Brasil, inibir o cresci
mento da economia. Para não polemizar, afir
mando que esta é uma verdade apenas relati
va, vamos aceitá-la. Mas o que não se discute,
é o "porque" das taxas de juros serem tão
altas. Ora, "juro" é o preço cjue se cobra por
uma mercadoria chamada "dinheiro". Como

os govemos são os grandes tomadores de
empréstimos, para rolar suas dívidas (inter
na), são eles que pressionam os juros para
cima, não os bancos — habituais vilões desta
novela. Alonguemos a dívida então, panacéia
habitualmente prescrita por populistas e
demagogos. Alongamento de dívida, no caso,
é eufemismo para calote. E quem sairá per
dendo mais: os bancos? Não, prezado leitor:
nós, o povo. Se os govemos não honrarem
seus contratos com os bancos, estes não

terão como nos pagar — seja lá qual for o seu
investimento, incluindo a aparentemente
inexpugnável caderneta de poupança.

Crescimento

É matematicamente impossível que
tenhamos altas taxas de crescimento susten
tado e sustentável, com a atual carga de im
postos, feto que vem se agravando nos últi
mos 10 anos. Atingimos já a casa de 38% do
PIB (soma de todas as riquezas produzidas
em um determinado ano). Os govemos ar

recadam muito e gastam mal. Para tomar
mais compreensível o absurdo, todos nós
trabalhamos até o início de maio de cada
ano apenas para pagar impostos, diretos e
indiretos. Só de meados de maio em diante
é que o dirtheiro que ganhamos é nosso,
apenas nosso. Como nosso presidente ado
ra metáforas, aí vai uma: tente subir as esca
das de um prédio de 12 andares carregmdo
16 kg (que é a média percentual de impos
tos em países desenvolvidos e em desenvol
vimento). Agora tente fazer o mesmo com
um fardo de 38 kg. Enquanto um chocjue
de gestão, que confli-a eficiência ao poder
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público - não for feito, e acompanhado de forte ajus
te da carga fiscal, leia-se redução de despesas gover
namentais, vamos continuar patinando em taxas me

díocres de crescimento. Nossa economia tem cresci

do em média, a metade de outros países similares ao
Brasil. Como este percentual é composto, pode-se
jnj2gijiar o tamanho do hiato a verificar-se em pou
cos anos. Lamentavelmente, essa dolorosa, mas im
prescindível, receita de ginástica com dieta não con

sta no programa dos atuais candidatos à presidência
da República. Ao menos, não de forma séria.

Os favorecidos e os prejudicados
Qs setores favorecidos por esses gastos governa

mentais - indusive da iniciativa privada - têm sido
muito eficientes em combater reformas efetivas.
Quem ú c> niaior prejudicado? Como sempre, o povo.
Não é acaso que os impostos que recaem sobre o
consumo (onde um pobre, ou um rico, são taxados
Pela rtiesma alíquota) cresceram 89% de 1997 para cá,
já descontada a inflação do período. Os dados são
LnafisCO (Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais).Ir^^li^fiiente, a percepção deste feto atingiu apenas

^quena parcela da população brasileira. E en-
fião houver clamor pxDpular para que as coisas
continuaremos a trocar seis por meia dúzia.

Bovespa nos meses de maio e junho (que é até onde

posso ir, pela data em que escrevo este artigo), viu-
se diante de uma verdadeira montanha mssa, onde
os índices subiam e caíam de forma abmpta, e de um
dia para o outro. Foi um episódio mtmdial, no qual
tangenciaremos mais abaixo, mas com efeitos mais
fortes em países emetgentes, como o Brasil. Boa par
te é culpa nossa. Até inicio de junho, o capital exter
no absorveu mais de 70% dos RS 12 bilhões de no

vos lançamentos no mercado acionário brasileiro. E
o fizeram não porque não houvesse brasileiros dese
jando comprar essas ações, e sim porque as empre
sas emissoras privilegiam o capital extemo, deixan
do para o varejo e o institucional brasileiros apenas
as sobras. A alegação mais comum é que o capital
extemo paga melhor, o que, aparentemente, é ver
dade. Como também é verdade que o investidor es
trangeiro é o primeiro a pular fora à sombra de qual
quer crise, e a qualquer preço, por sua conhecida
aversão a risco. Tese facilmente comprovável, quan
do se verifica que empresas que tiveram lançamento
de ações, vendidas majoritariamente no exterior
(CSU ON, Submarino ON, Company ON etc.), tive
ram queda do valor de suas ações de quase 30% (de
abril ao inicio de junho), enquanto o índice Bovespa
desvalorizou-se apenas 12%. O estrago feito pela
"venda a qualquer preço", certamente não compen
sa o "dx" pago a mais pelo capital extemo. Ao con
trário deste, o investidor brasileiro fica, até por falta

tnudeffi

peslumbramento perigoso
acompanhou o mercado de futuros e a

VittaMsvjZ

VittaMatriz
paro flsmoca om foctós oj fcics rvcoflv*.

"NÓS fizemos um período de adaptação com matrizes da Fazenda
Quilombo e elas aceitaram muito bem e comeram

regularmente a ração. O desempenho foi acima do esperado e,
em comparação com um lote testemunho, teve um melhor

desempenho, com ganho de peso de 1.250 kg/dia. A Vitta jyiatriz
comprovou o seu potencial de ganho de peso e a sua eficiência".

Martins Moreno
(Pavão)

Fazenda Quilombo - SPnda Quilombo - SP

"Um produto de qualidade que pode ser utilizado nos melhores planteis do Pais"
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de outras opções. Nada tenho contra capital estran
geiro no mercado acionário do Brasil. Muito ao con

trário, já que não é investimento especulativo, e sim
produtivo. O que me causa estranheza é a alocação
que empresas nacionais têm feito em seus lança
mentos de "equities": 70% para investidores estran
geiros, 20% para investidores institucionais brasilei
ros, e apenas 10% para pessoas físicas. Não havendo

justíflcativa lógica, só posso considerar esse procedi
mento como "deslumbramento", futil e perigoso.

Por quê a inflação mundial
não explodiu?

Nos últimos semestres, temos verificado o cons

tante e expressivo aumento de preços de algumas
"commodities" como petróleo e minérios, em parte,
pela forte demanda da China e da índia por matérias
primas. Para se ter parâmetros: apenas a China con
sumiu, em 2005, 19% do cobre, 31% do aço e 45%
do cimento produzidos no mundo. Em conseqüên
cia, em 5 anos o preço do cobre subiu 250% no mer
cado mundial, minério de ferro 140%, e por aí vai.
No entanto, salvo raras exceções, a inflação mundial
anda "comjxirtada". Por quê? Como a economia é
cada vez mais interligada, índia e China foram tam
bém os maiores responsáveis pela manutenção da
inflação global ter permanecido em índices modes
tos, pela abundante oferta de bens e serviços baratos
e de crescente qualidade. Um equilíbrio saudável e
interessante. Mas, para os jurássicos que vêem peri
go na ALCA, FMI, OMC e outras entidades similares,
sugiro que voltem sua atenção ao RIC (Rússia, índia
e China). É de lá que virá concorrência forte, e talvez
predatória, à economia brasileira.

Protecionismo
Mas sem nos esquecermos da hipocrisia dos paí

ses ricos. Apesar de todo o discurso de queda de bar
reiras tarifárias, e de ajuda aos países emergentes, o
conjunto de medidas protecionistas de diversos
matizes, praticadas na área agrícola pela União Euro
péia chega a 400%, passando a até 440% nos EUA, e
alcançando iriirnagiriáveis 1.700% no Japão.

Futurologia
Quando os Estados Unidos espirram, o mundo

fica gripado. Apesar de antiga, esta máxima ainda
funciona. Afinal, os EUA significam 25% da economia
mundial. Assim, uma subida de 0,25% na taxa básica

do juro americano, é suficiente para provocar mare
motos nos mercados de ações e de "commodities"
do planeta, com pressões baixistas. É o que se tem
verificado nos últimos meses. Investimentos nos
EUA tomam-se assim mais atraentes, e o "efeito ma
nada" lãz com que investidores internacionais aban

donem mercados de países emergentes.
A escalada de aumento de juros americanos com

a finalidade de inibir a demanda, e, em decorrência,
esfiiar crescente inflação, tem — a meu ver - vida cur
ta. Possivelmente o Fed (o BC americano) ainda
aumente os juros em mais uma ou duas reuniões do
FOMC (o COPOM americano).

Mas a contínua cjueda do valor de imóveis nos EUA
deve ser suficiente para esfiiar a demanda por bens e
serviços, mantendo a inflação sob controle. Mas o que
tem a ver inflação americana, com o valor de imóveis?
Muita coisa. Em uma economia estável como a ameri

cana, é comum o endividamento via hipoteca {pior-
tgages) de imóveis, principalmente os residenciais.
E não é apenas uma hipoteca. Não é taro residên

cias terem até três hipotecas gravando-as. Trata-se de
um financiamento barato para o consumo. E os ame
ricanos têm, nos últimos anos, consumindo mais do
que produzido, razão básica pelos imensos défidts
gêmeos (comercial e fiscal) americanos. Com a que
da do valor dos imóveis, será drasticamente reduzi
da a capacidade do endividamento, em conseqüên
cia haverá queda da demanda, e, por fim, da inflação.
Só não me perguntem se será um "soft landing' ou
um "hardlanding' (pouso suave ou abrupto). Se eu
soubesse, ficaria milionário. A única certeza é que
este ajuste virá, e quanto mais cedo melhor, já que
um "hard landing' da economia americana poderá
causar recessão mundial.

Para fechar com chave de ouro este artigo, aí vai
mais uma pérola do nosso presidente da República.
Messiânico, Lula já afirmou que "Nenhum governo
no mundo fez tanto pelos tr^alhadores (quanto o
dele)", e, mais recentemente, auto denominou-se
Predestinado a reduzir a pobreza no Brasil". Que
bom se assim fosse. Só que os números o desmen
tem. Em recente estudo, o IPEA (órgão oficial de pes
quisa) estabeleceu uma redução da taxa de pobreza
no Brasil da ordem de mais de 8% ao longo do go
verno FHC, e de menos de 3% durante o governo
Lula. Mesmo considerando que FHC governou por
8 anos, e Lula apenas cerca de 4 anos (por enquan
to), a aritmética ainda lhe é desfavorável. [2]

[2] No governo Lula verificou-se um aumento expressivo de renda

dos mais miseráveis, é verdade. Mas à custa de violento corte de investi

mentos, inclusive os de base - na área social. O custo desse imediaiismo

será pago no futuro, e mais uma vez, pela população carente.

Na próxima edição, a não ser que outros fatos
me atropelem, pretendo cumprir minha já repeti
da "ameaça", qual seja, a de discorrer sobre a de
vastação que a linguagem dos "blogs" e dos "tor
pedos" (sou pai de dois adolescentes), está cau
sando na nossa língua. Na realidade, está-se crian
do uma nova linguagem alternativa; sintética, her
mética, e nada fonética.
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Na medida certa
Vários fatores interferem na obtenção do peso final de uma
carcaça e que por \/ezes geram discrepâncias. Esta é uma

antiga questão que en\rol\re pecuaristas e frigoríficos, mas que
pode ser superada pelo conhecimento técnico, manejo

adequado e transparência dentro setor

Acima:

Animais passam

por dieta hídrica
no curral do fri
gorífico antes de
serem abatidos

LuizH. Pitombo

I ma balança descalibrada na fazenda ou no frigorí
fico; queda de energia afetando a medição eletrô

nica; jejum inadequado dos animais ou o tipo de lim
peza feito na carcaça são elementos capazes de trazer
divergência de peso e rendimento entre o que o pro
dutor calcula e o que é apresentado pela indústria na
linha de abate. Mas também se aponta que a má-fé por
vezes pode acontecer, bem como o simples falatórío
sem fundamento. Por isso, todas estas questões mere
cem em seu trato boa informação e moderação.

Para se saber o peso correto de um animal e seu
rendimento, e questioná-los quando for o caso, é
preciso se tomar alguns cuidados, como indica o
zootecnista Eládio Curado de Vellasco Filho, gerente

do Programa de Qualidade Nelore Natural, da
Associação dos Criadores de Nelore do Brasil, que
atua na classificação de carcaças. "Às vezes o produ
tor pesa o animal de barriga cheia", comenta, estan

do aí um primeiro aspecto a ser considerado, pois a
barrígada vai cair fora e trazer mesmo diferença de
peso e, por conseqüência, de rendimento.
Uma sugestão que Vellasco Filho dá é a de reco

lher os animais num piquete perto do local do
embarque para passarem a noite anterior. Bem cedo,
antes de começaram a se alimentar, eles serão enca
minhados ao curral onde permanecerão por um
período mínimo de duas horas antes de serem pesa
dos, de barriga vazia. Fie esclarece que o bovino que
chegou ao ponto de abate não vai perder peso por
isso, mas que é importante ter acesso a água limpa e
de qualidade. "Os animais destinados ao frigorífico
devem permanecer em dieta hídrica, pois necessitam
estar hidratados no momento do abate", diz. A
mesma coisa vale para bovinos de confinamento, que
não deverão ser alimentados antes de irem à balança,
pois aí poderão estar 30 kg a mais de ração.
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No processo de embarque e transporte dos ani

mais, também se encontram algumas fontes de pos-
i  síveis problemas, estes afetando diretamente o peso
1  da carcaça. Utilizar o ferrão e provocar lesões no ani

mal irá acarretar na retirada da parte comprometida
durante a limpeza feita no firigorífico. O mesmo tipo
de perda pode acontecer por pregos ou lascas de
madeira existentes nas instalações ou na própria

gaiola do caminhão.
Estradas em má condição e a direção inadequada

igualmente trazem lesões e prejuízos à carcaça.
\'ellasco Filho conta que existem firigoríficos que
penalizam os maus motoristas, mas avalia que antes
disso deveriam passar por um treinamento, para aí

sim impor alguma penalidade. A Mta de qualificação
da mão-de-obra é também uma limitação nas fazen
das, acrescenta o zootecnista, dando como exemplo
a aplicação de vacinas em local impróprio. Num ani
mal de 500 kg de peso vivo, diz que a picanha ficará
comprometida se um tratador desavisado aí enterrar
a^lha.

Além destes fatores ligados ao próprio animal, ele
sugere que o pecuarista mantenha um bom relaciona
mento dentro do frigorífico e que se esmere nas nego
ciações. Nestes aspectos, o gerente da PQNN diz que
acaba sendo prejudicial atitudes ríspidas, pois se está
lidando com seres humanos e o incômodo provocado
pode fezer com que funcionários da indústria tenham
um comportamento inadequado e acabem literal
mente metendo a faca na carcaça.
O gerente do programa Nelore ressalta que antes

de qualquer coisa é preciso que o pecuarista oferte
animais de qualidade, adote um manejo adequado,
faça uma negociação correta e, com conhecimento
de causa, tenha condições de questionar. Ele consi
dera que muito do barulho nesta área é feito por pro
dutores de pequeno porte, que comercializam um
gado ruim, vacas leiteiras, não estando conscientes
tle que são fornecedores de importante matéria-
prima para toda uma cadeia produtiva.
Em relação a procedimentos duvidosos na indús

tria, avalia que isso possa
acontecer com frigoríficos

de menor porte voltados ao
mercado interno que, por
exemplo, atraem produ-
ttjres oferecendo alguma
suposta vantagem de preço,
mas que acabam depois subtraindo no peso para
compensá-la. "Estes é que bagunçam o mercado",
lamenta.

O trabalho realizado pela chamada 'balança do pro
dutor', que está em andamento em alguns estados re
presenta, em sua opinião, uma alternativa, uma segu
rança, mas não uma solução para os diferentes aspec-

"Sería mais interessante se os pecuaris

tas estivessem inscritas num dos vários

programas de qualidade de carne

existentes no Pais"

tos que envolvem a questão. Pode haver, por exemplo,
um aperto na limpeza antes da balança, com as aparas
sendo utilizadas de alguma forma pela indústria, mas
subtraídas no peso remunerado ao pecuarista.

Ele considera que seria mais interessante se os
pecuaristas estivessem inscritos num dos vários pro
gramas de qualidade de came existentes no País,
ampliando o nível de informação sobre todo um con
junto de dados envolvendo a qualidade de seus ani
mais, acabamento de gordura, rendimento, não se
fixando só no elemento peso, que também acaba
sendo acompanhado.

Bem pesado
Diante de reclamações por divergências de peso e

um caso identificado de adulteração de balança, a
Federação da Agricultura do Estado de Goiás, Faeg,
lançou em fevereiro de 2004 o Pesebem, um progra
ma que se expandiu para outros estados como São
Paulo, Mato Grosso, Tocantins, Acre e Mato Grosso

do Sul, este último em implantação.
Na prática, o trabalho realizado em Goiás consiste

na instalação de uma balança do programa no
mesmo segmento de trilho
em que está a do frigorífico,
onde é feita a pesagem da
carcaça por um operador
do Pesebem. É emitido um
romaneio (relatório) de
maneira independente que

fica de posse do produtor, que poderá comparar e
avaliar com o fornecido pelo frigorífico.

Gustavo MÜanez, supenisor operacional do pro
grama goiano, explica que o foco do trabalho é mes
mo só no peso por uma demanda específica dos pro
dutores nesta área, que antes só tinham uma balança
na fazenda e a do frigorífico, sem outra referência

Ao lado: Eládio

Curado,

gerente do PQNN
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Ao lado:

peso finai de
carcaça gera

desentendimentos

no setor

Gustavo Milanez,
supervisor

operacional do
PESEBEM-GO
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para dirirnir dúvidas. Caso haja a procura dos produ
tores para avançar em aspectos como acompanha
mento da limpeza, rendimento e outros, diz que a
Federação poderá incorporar isso, mas que não há
esta intenção no momento.

Ele comenta que existem equipes que prestam este
serviço ao pecuarista e apresentam seu relatório, que
somado ao romaneio do Pesebem, permitem ao pro
dutor ter sua própria avaliação do abate. No entanto,
em relação ao peso, diz que o que elas íàzem é somen
te a aferição da balança com um peso padrão, não
tendo como verificar as próprias pesagens durante o
processo de abate, tal qual o programa o fez. Como
em qualquer segmento, admite existem os bons e os
maus profissionais de acompanhamento de abate.
Em Goiás, são quatro plantas de firigoríficos dife

rentes que estão no Pesebem e mais de mil pecuaris
tas cadastrados, abarcando perto de 34% dos abates
do Estado. Uma média de 1.500 carcaças/dia é pesa
da pelo programa, com os produtores pagando R$
1,00/carcaça para o custeio do serviço.

Milanez faz uma avaliação positiva do trabalho e
explica que "nem sempre é desconfiança do pecua
rista, mas como alguns dizem, é a vontade de acom
panhar até o fim o resultado de seu trabalho".
Quando existe interesse e ocorre uma parceria entre

o produtor. Sindicato Rural e o Pesebem, afirma que
se consegue avançar na adesão de novas plantas.

Milanez conta que periodicamente a balança do
Pesebem é aferida pelo fabricante e também pelo
Inmetro, sendo este o órgão competente e capaz de
receber reclamações. Ele conta que existe legislação
e uma feixa tolerável de variação de peso que é leva
da em consideração. Por exemplo, na balança que
utilizam para até 600 kg, esta margem fica em até 600
g. A partir daí algo não estará de acordo e precisa ser
verificado. Em primeiro lugar, a balança sofre nova
aferição e o operador do programa é consultado para

Balança PESEBEM

QUALIDADE

PESEBEM
CERT I F I CADA

VFAEG

-ii '

ver o que pode acontecido. Só depois disso é que o
pecuarista é orientado a procurar o frigorífico, com
tranqüilidade, buscando também verificar os pios-
síveis motivos da diferença e realizar um acordo.
E importante lembrar que diferentes fetores po

dem igualmente afetar a pesagem na indústria como:
sujeira nos trilhos, água entrando no equipamento,
operador que erra e segura a carcaça, dentre outros.

Maior transparência
o primeiro frigorífico a aderir ao Pesebem foi o

Goiás Carnes, uma cooperativa de pecuaristas.
Rodrigo Siqueira, seu diretor geraf, aponta que a
política adotada sempre foi a de transparência nos
negócios e que a entrada no Pesebem veio somar
neste sentido e no bom relacionamento que já exis
tia entre seus fornecedores. Contudo, lamenta que o
programa não tenha abrangido a totalidade dos frigo
ríficos, reconhecendo que já sofreu com a reper
cussão de problemas nesta área que surgiram com
outras empresas do setor.

Siqueira considera que o ideal mesmo seria se
chegar a um ponto em que exista uma maior confi
ança dentro da cadeia da carne bovina, dispensando
qualquer instrumento de acompanhamento deste
tipo. Mas, enquanto não se chega lá, acredita c|ue
quanto mais ferramentas forem utilizadas para se
mostrar uma relação de üanspai-ência, melhor será.



o pecuarista Jair dos Santos, que participa do
Pesebem goiano, comenta que "o programa em
geral é interessante, barato, corta a porta para pos
síveis firaudes e que todos deveriam participar". Ele
diz que é apresentado ao produtor um dado objeti
vo e confiável, o peso da carcaça, não achando váli
do a contratação de pessoas para acompanhar o
abate, pois avaliam os animais no olho.

Santos diz que pesa seus animais na íazenda, co
nhece seu rendimento e sabe o que esperar na venda
e que em sua atividade não enfi-entou problemas
com fiigoríficos de maior porte, e sim com os meno
res. Estes, em sua opinião, não têm margem de lucro,
pagam impostos e acabam partindo para a sone
gação do peso ou clandestinidade. Outra fonte de
desconfiança, lamenta, acontece com aquelas plantas
arrendadas por gente sem vínculo na região.

Por outro lado o pecuarista, que também é pre
sidente do Sindicato Rural de Campinorte, indica
que problemas podem igualmente acontecer do
lado do produtor, como os que sabem de fraudes
mas não reclamam. Ou daqueles que não pesam,
desconhecem o rendimento dos seus animais e

reclamam sem o devido fundamento. "São muitos

os fatores envolvidos como raça, estado corporal e
acaba tendo também muito Matório" admite.

Santos destaca que, no contexto amai, na ver

dade lhe traz muito mais preocupação a concen
tração da indústria firigorífica e a possibilidade da
manipulação de preços do que a de pesos.

Na Federação da Agricultura do Mato Grosso,
Famato, o programa inspirado no Pesebem goiano é
coordenado por Eduardo Ferreira Neto. Ele explica
(jue o principal motivo da sua existência no Estado é
o de tentar barrar esta velha discussão de divergência
de peso entre produtores e fiigoríficos, que também
ocorre em outros setores da economia, com suas
devidas particularidades. A partir daí, se dá condições
para que a cadeia da carne parta para discussões mais
fiutífei^ e benéficas. "É preciso parar com isso para
(jue se possa esmdar cjual o melhor tipo de animal e
carcaça para se evoluir e conquistar novos merca
dos", enfatiza.

Atualmente são oito fiigoríficos dentro do progra
ma da Famato, abarcando perto de 50% dos abates do
Estado, ou a média diária de 7.500 animais, perten
centes a 360 produtores cadastrados. Dentre estes
está Roberto Nakamura, de Tangará da Serra, MT, que
classificou o programa de "uma conquista do pecua
rista". Sem esta outra balança, considera difícil se com
provar se algo se sucedeu e "fica a dúvida de quem
está certo, errado e o que aconteceu", diz.

Ele considera que as possíveis fi:audes possam
afetar qualquer porte de pecuarista, sugerindo
como uma alternativa, na ausência do programa,
que os produtores busquem abater seus animais
unicamente nas empresas de sua confiança.
Nakamura é da opinião que o acompanhamento
dos ahates e da limpeza seria um próximo trabalho
a ser implantado pelo programa.

Venda Permanente de Tourinhos Nelore
(Fajardo, 1646 da MN, Bitello, Enlevo, etc)
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Produtor tem usado
menos insumos

Para aliviar a prassão das cotações baixas da arroba do boi, a
saída tem sido economizar até em itens básicos para a criação
Beth Melo

Abaixo:

Estocagem de
insumos é a

alternativa para
fugir dos altos
preços

I e janeiro a junho de 2006, o custo efetivo da
pecuária de corte aumentou 5,32%, segundo

levantamento realizado em oito Estados brasileiros

pelo Departamento Econômico da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e o Centro de
Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/
EsalqAJSP).
De acordo com o presidente do Fórum Nacional

Permanente da Pecuária de Corte da CNA, Antenor
Nogueira, os custos de produção têm registrado alta
constante, apesar da retração do setor produtivo, da
queda do dólar e do preço baixo da arroba. "O
aumento dos custos da pecuária vai influenciar dire
tamente na recuperação das pastagens e na moder

nização da atividade", afirma. "O produtor tem dei
xado de investir na produtividade e na criação e até
mesmo de utilizar novas tecnologias. O Brasil é que
perde com isso", observa.

Entre as soluções propostas por Nogueira, para
reduzir o efeito dos altos preços dos insumos, esta a
equalização dos custos, com a adequação dos preços
dos produtos à realidade nacional, por parte das
indústrias, e a redução de impostos e tarifas públicas,
por parte do governo, ou, ainda, o aumento da lucra
tividade do setor, via melhora das cotações da arroba
do boi. "Embora os preços da arroba do boi tenham
reagido, eles estão aquém dos anos anteriores e não
ocorreu de modo uniforme no Brasil", destaca.



Margem estreita de comercialização
Embora o pecuarista reclame do peso dos insu-

mos utili2ados na pecuária de corte, o problema
maior da atividade não é o custo dos produtos, mas
a margem de comercialização, que está ficando mui
to estreita, segundo avaliação do zootecnista e con
sultor da Scot Consultoria, Leonardo Alencar. "De

um modo geral, o preço dos insumos da alimentação
caiu, mas o produtor está optando por utilizar ape
nas o essencial e o obrigatório, mas isso nem sempre
representa uma economia", diz o zootecnista.
De acordo com Alencar, atualmente, o custo de

produção da pecuária de corte está, em média, na
feixa de R$ 48 a R$ 52 a arroba. Para se ter uma idéia

do que isso representa, no dia 25 de julho, na praça
de Araçamba (SP), por exemplo, a

arroba estava cotada em R$

52,50, em Barretos (SP),
em R$ 53,00, e em

Cuiabá (MT),

em R$ 49,00, portanto, bem próxima do custo de pro
dução. "Em alguns casos, o custo de produção está
mais alto do que o preço de venda, como em Barra do
Garças (MT), onde a arroba, ao produtor, estava
sendo comercializada a RS 47,00 nessa mesma data",

afirma o Alencar.

O ônus pesado da
alimentação

Pesquisa realizada em julho, peia
Scot Consultoria, condui que o custo
da alimentação continua oscüando
entre 22 e 27% no custo total de

engorda de bovinos de corte. No
entanto, os preços dos alimen
tos estão mais favoráveis, por
causa da queda na cotação
dos grãos, segundo Alencar.
"Em conseqüência dos
casos de gripe aviária,
muitos países reduziram

as exportações de aves, o
que levou a um excedente de

grãos, que, em conseqüência,
ficaram mais baratos", justifica e

acrescenta que entre os insumos

utilizados na alimentação, os deri
vados de algodão tiveram seus preços

aumentados. O farelo, por exemplo, subiu
mais de 20%, dependendo do nível de proteína,
e o caroço de algodão, 5,66%, na comparação
com junho deste ano.

Para minimizar os efeitos dos preços baixos da
arroba do boi, Alencar afirma que é importante
acertar na escolha e no momento da compra
dos alimentos. "Nesse sentido, é necessário ve
rificar os preços de todas as opções de grãos e
escolher o que estiver mais em conta", ensina.
Além disso, o zootecnista recomenda fazer um
planejamento. "Talvez seja mais interessante
estocar um a dois meses antes do que deixar
para comprar em cima da hora", diz, aconse-

Ao lado:

Antenor Nogueira,
presidente do

Fórum Nacional

Permanente da

Pecuária de Corte

da CNA
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Vai-e-vem dos preços

O preço de alguns concentrados e aditivos sofreu oscilações, tanto positivas quanto negativas, nos últimos 12
meses. Confira;

^ncjgntrados protèiws
Caroço de algodão SP

Farelo de algodão 28 SP

Farelo de algodão 38 SP

Farelo de soja SP

Glutenose 60 SP

Promil SP

Protenose

-BÉBl.'.

^ Concentrados energéticos
Farelo de arroz SP

Farelo de trigo SP

Milho SP

Sorgo SP

f^'Ãdtti>ros'

iM05 ^ljjü|.p6
260,00 280,00 7,7%

240,00 270,00 12,5%

320,00 370,00 15,6%

520,00 430,00 -17,3%

1570,00 1000,00 -36,3%

300,00 230,00 -23,3%

1360,00 980,00 -27,9%

333,33 250,00

225,00

241,67

200,00

fi^oT

-25,0%

-25,0%

-18,1%

-26,4%

300,00

295,00

271,67

5,5%

-22,7%

-3,0%

550,00 425,00

587,50 570,00

Variação
-iJJÜ ■:-L .

83,75

Bicarbonato

I  Monensina sódica

Lasalocida sódica

A,D e E

P* ' iSuplementos
Sal branco

I  Sal mineralizado
Ij Sal proteinado

Núcleos

Média

lhando o pecuarista a aproveitar a saíra. "Com a crise
na agricultura, está mais favorável comprar grãos."

Cotações atreladas ao dólar
Em geral, a ração pronta já vem com alguns adi

tivos. No confinamento, geralmente são utilizados
aditivos chamados ionóforos - da classe dos antibióti
cos, formulados à base de bactérias que produzem
substâncias que ajudam a eliminar baaérias não-íavo-
ráveis. Segundo a Scot, os dois principais ionóforos
utilizados no País (lasalocida e monensina sódica) são
importados e, portanto, sofrem a influência do dólar.
Esses dois produtos estão mais baratos este ano. O
preço da monensina está 22,7% menor e o da lasaloci
da, 3% menor que em julho de 2005. Outro aditivo

Julho/2005 a Julho/2006
-8,30%

-7,40%

-I 1,90% 1
Fonte: Scot Consultoria

utilizado é o bicarbonato de sódio, que tem ação tam-
ponante: evita a acidose causada jjelo alto uso de con
centrado na alimentação. O preço do bicarbonato
não tem variado, mas, na comparação com julho de
2005, está 5,5% mais caro, pela pesquisa da Scot.

Os preços de alguns microelementos também são
vinculados ao dólar e a grande procura é por parte das
indústrias, para a produção de concentrados. O preço
de alguns caiu, porém, de outros, aumentou. Entre os
que tiveram os preços aumentados estão o óxido de
zinco, que subiu 2,44 % de junho para julho. No mes
mo período, o sulfato de zinco chegou a aumencir
33,9%, dependendo do grau de pureza. Se considerar
a média geral, Alencar aponta alta de 24,6% nos custas
dos microelementos, comparados a julho de 2005.
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É hora de reprogramar
a atividade

Sal branco no lugar do sal mineral
Por causa da descapitalizaçâo, alguns pecuaristas

estão substituindo o sal mineralizado e o proteina-
do pelo sal branco, que ainda é mais barato. O
problema maior não é nem o preço, segundo
Alencar. "O produtor faz uma economia que acaba
sendo pior: o gado perde peso ou, na melhor das
hipóteses, apenas mantém o peso", observa e acres
centa que as vendas de sal melhoraram em juUio,
mas estão abaixo da expectativa da indústria.
O preço das vitarriinas também registrou alta de

8,7% em julho, comparado a julho de 2005. Porém, o
produtor só as utiliza para o gado de elite. Para o
rebanho comum, as vitaminas já vêm dentro da ração
ou no núcleo, que é utilizado para. fezer concentrado.

"Quem adubava parou de adubar, deixou de comprar
remédios, enfim, parou de utilizar alguns insumos, e isso

vai refletir na sanidade do rebanho." O alerta é do criador

Eduardo Biagi, da Carpa Serrana, vice-presidente da
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ),
que considera a crise"incontrolável."A crise do Centro-

Oeste,que depende da soja e da came,é a maior dos últi
mos 100 anos e levou a uma queda de 30% na arreca

dação", afirma. Particularmente, Biagi diz que não tem

feito nenhum investimento na atividade. Porém, ele con

sidera que há o lado positivo da crise, ou seja, "a neces

sidade de rever tudo, de reprogramar, eliminar exageros

e distorções". Biagi conta que em conversa com o pessoal

de insumos ficou sabendo que a venda desses produtos

caiu bastante. "A venda de sal mineral despencou. O pro

dutor está usando menos, substituindo por qualidade infe

rior e até misturando com sal comum", observa. E o pior;

'Também tem deixado de inseminar"

"O produtor não tem um interlocutor confiável e a
indústria não toma iniciativa. Daqui um tempo, pode-se

felar na dificuldade do frigorífico, mas, por enquanto, con
tinuamos exportando bastante", ressalta Biagi.

Leonardo Alencar,

da Scot

Consultoria

Não deixe que o tempo leve seus lucros...
Insemine seu rebanho...

FertCio
Inseminação Artificial

Semen de todas as centrais do Brasil
ftEPRESENTANTE

Joaquim Antunes, n°767 Conj. 83 Pinheiros
^'0 Paulo - SP - Brasil

Fone: (11) 3815.8676 / 8426.4975

www ferfr.in r.nm hr



ALIMENTO

DE QUALIDADE

Pedro Eduardo de Felício é

diretor-associado da

Faculdade de Engenharia de
Alimentos da Unicamp

1

A rastreabilidade nos

Estados Unidos da América
Na visão de cientistas do "Center for Red Meat
Safety", da Universidade do Colorado

efelício@fea. unicamp. br

I esmo cientes do movimento de-
I sencadeado pela União Européia, e

das exigências que viriam dos importa
dores, os envolvidos com a produção de
carnes nos Estados Unidos (EUÀ), do go
verno à indústria passando pelos pecuaris
tas, adiavam o lançamen
to da rastreabilidade de

vido ao potencial aumen
to de custos. Isto foi

assim até o dia 11 de

setembro de 2001, quan
do houve o ataque ter
rorista às Torres Gêmeas

do "World Trade Center".

Diante de tal agressão, e
da situação irremediável
que se seguiu, o Con

gresso Americano enten

deu que a segurança do suprimento de ali
mentos da nação também seria facilmente
comprometida. Assim, em meados do ano
seguinte, passou uma lei sobre prontidão e
resposta ao bioterrorismo.

Algum tempo depois, ao final de 2003,
surgiu o primeiro caso de BSE numa vaca

leiteira do estado de Washington e, em
abril de 2004, o Departamento de
Agricultura (USDA) anunciou que criaria
o NAIS - National Animal Identification
System (Sistema Nacional de Identificação
Animal), equivalente ao nosso SISBOX
lançado dois anos antes, com a impor
tante diferença que o NAIS veio à luz com
uma dotação inicial de US^ 18,8 mUhões
para dar a partida e uma previsão de mais
US$ 33 milhões no orçamento de 2005
(*); enquanto por aqui não se falou em
verbas públicas. Estabeleceu-se, então,
que o NAIS seria: a) neutro quanto às tec-

"É fácil 'identificar',

difícil 'implementar a

rastreabilidade', e muito

mais difícil 'verificar' a

exatidão da identidade e

a veracidade dos apelos

comerciais"

nologias de identificação animal e de
rotulagem da carne; b) de adesão volun
tária, e c) que seria assegurada total con
fidencialidade das informações dos pro
dutores, mesmo diante da possibilidade
de uso indevido da Freedom of

Information Act (Lei de
Liberdade de Informa

ção).

A equipe de cientistas
liderada por G.C. Smith

(Meat Science, v.71,
p. 174-193, 2005) é que
apresenta essa visão da
rastreabilidade nos EUA

e dá outras informações,
como as razões que os
EUA têm para encarar
com muita seriedade

programas de rastreabilidade, dentre as
quais destacam-se: (1) Vigilância, controle
e erradicação de doenças exóticas. O
objetivo do NAIS é ter capacidade para
identificar todos os animais e estabeleci

mentos que tenham tido contato direto
com uma importante doença, seja exótica
ou não, dentro de 48 horas após a sua

descoberta. (2) Proteção dos rebanhos
nacionais. Uma doença exótica pode atin
gir os rebanhos dos EUA por meio de
bioterrorismo, e sem rastreabilidade seria
impossível para as autoridades rapida
mente identificar, isolar e conter uma epi
demia. (3) Atender as exigências de com
pradores internacionais. Para voltar a

exportar carne para o Japão, por exem
plo, os bovinos terão que ser rastreados,
e os registros devem indicar que eles têm
no máximo 20 meses de idade ao abate.

(4) Facilitar a comercialização baseada em
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VITAMINICOS E MINERAIS

Potencializtini ois negócios e dão uma dose de ânimo
a seus lucros, Pode contar.

Só a Tortuga, a empresa mais tradicional e líder do segmento, poderia oferecer à sua criação a mais
completa e moderna Linha de Vitamínicos e Minerais injetáveis e orais do mercado. Vitagold Potenciado,
altamente recomendado para bovinos, eqüinos, suínos, caprinos, ovinos, aves, cães e gatos, virou
sinônimo de vitamínico oral. Adethor é uma solução injetável de alta concentração de vitaminas A, D
c L, indispensáveis para a sua criação. O novo Adethor Freraix, com as vitaminas A, D e E "by-pass", conta
com a mais avançada e inovadora tecnologia da Tortuga para vitamínicos orais. Ferrodex, que há anos
cuida da saúde de sua criação, tornou-se sinônimo de ferro dextrano. E, para finalizar, Ferdex: uma
asscjciação de ferro dextrano com vitamina Bl2, essenciais para seus animais.

Vitamínicos e Minerais Tortuga. A tradição e a tecnologia de uma marca Jorte
para os melhores resultados da sua criação. Pode contar.

ivww.tortuga.coitn.br
V

0800 011 62 62
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valor agregado. O USDA pretende adotar um sis
tema voluntário, para regulamentar os apelos
comerciais referentes à produção, como:
antibióticos; raça; criação extensiva; engorda a
pasto. E, quanto à carne: maturação; estimulação
elétrica, etc. Aspectos esses dependentes de ras-
treabilidade, que se não forem anunciados podem
passar despercebidos aos consumidores. (5)
Isolar a fonte e a extensão dos problemas de segu
rança alimentar. Programas de vigilância sanitária
de intoxicações alimentares aumentam a capaci
dade da cadeia de suprimentos para responder a
problemas de contaminação antes que eles
cresçam e afetem mais consumidores. Isto tam
bém vale para a presença de resíduos químicos
nos alimentos. (6) Minimizar o recolhimento de
produtos e tomar mais efetivos os protocolos de
gerenciamento de crise. Reduzir o impacto de um
recolhimento de produto, permitindo ao fabri
cante, rapidamente, encontrar onde, na cadeia de
suprimentos, o problema teve origem, minimizan
do, assim, a distribuição de produtos inseguros,
os recalls e, também, o potencial para publicidade

negativa e indenizações a consumidores.
Pelas razões expostas e, sobretudo, para ganhar

ou quem sabe para não perder dinheiro é que,
para citar apenas dois exemplos, em meados de
2004, a WalMart, maior rede varejista do mundo,
e a Costco, a maior rede do tipo "venda para as
sociados" da atualidade, que faturou US$52 bi
lhões no ano passado, notificaram os seus
fornecedores de carnes a iniciarem de imediato a

rastreabilidade de seus produtos.

Mas que ninguém se iluda, pois nas palavras
dos próprios autores do trabalho: é fácil "identi
ficar", difícil "implementar a rastreabilidade", e
muito mais difícU "verificar" a exatidão da identi

dade e a veracidade dos apelos comerciais".

* Entre julho de 2005 e junho de 2006, o USDA con
cedeu 13 milhões de dólares aos governos dos estados,

territórios e nações mdigenas, para apoiar o cadastra-
mento de propriedades de produção de gado, con
seguindo, assim, passar de 80 mil a 265 mil fazetuias
registradas no NAIS - National Animal Identification
System. (unvw.usdagovinais).
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Palestina
* f xpressão da raça aliada à feminilidade.

m.'

Harpina
• ilha-ncta de Escocês OD

^ i

Ghíliri
Unia jóia rani do Gir, externa cm seu fenótipo sua ancestralidadc.
comprovando a fertilidade e a longevidade do bom Gir: no 8*- mês
de gestação, aos 21 anos de idade.

Nossa linha de seleção é pautada na

pureza racial do Gir como pré-requisito

básico para fixação das características

desejadas. Buscamos aprimorar a

precocidade, a fertUidade, a boa produção

leiteira do zebuíno Gir, porte, carcaça e

conformação. Buscamos animais puros

racialmente, longevos, capazes de fazer

jus às qualidades "sagradas" do Gir, e de

fazer ótimos animais Girolando, com

máxima beterose.

Assim sendo, a marca INDAYÂ firma o

compromisso de fornecer ao mercado o

melhor em Gir e Girolando.

i} melhor Girolando vem dos melhores touros holandeses com
f  pm*^t com máxima heterose.
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Acima:

Animais no Mato

Grosso, um dos

maiores estados

produtores de
carne do Brasil

-.

i

Carne,
no país das maravilhas

Imensas áreas de terra cultivável, clima favorável,
água em abundância e competência tecnológica.

O ambiente perfeito para o desenvolvimento do
agronegócio, certo? A resposta é: nem sempre. Nem
sempre porque, como no caso do Brasil, mesmo

contando com todos estes recursos e mantendo sua

posição no topo do ranking dos países que mais
exportam carne em termos de volume, o país ainda
patína no bê-á-bá do comércio mundial de produ
tos agropecuários.

Deixa de vender sua carne bovina, por exemplo,
para mais de 60% das nações e não atinge aqueles
mercados consumidores que pagam mais pela mer
cadoria. Todavia, seja para o boi de capim ou para

agricultura, dentre todos os países do mundo com
boas oportunidades para se tomar um "gigante
agrícola", o BrasU continua na liderança entre aque
les que ainda possuem viabilidade de crescimento
na produção.

Dados da FAO (Organização das Nações Unidas
para a Agricultura e Alimentação) revelam cjue o
Brasil utiliza apenas 50 milhões de hectares de su;is
terras cultiváveis, enquanto apresenta um potencial
de mais de 90 milhões de hectares de terras ainda

não utilizados. Além disso, o país também sai na
frente quando somadas todas as variáveis da

equação terra-água-energia-tecnologia.
Outro fator que faz do Brasil uma promessa
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Cor" ambiente propício e tecnologias adequadas, o Brasil tem
tudo pora alcançar a liderança do mercado mundial de alimentos.
l\/las pora isso terá de fazer rapidamente o "dever de casa" e
priorizar itens como sanidade, rastreabilidade, logística,
fYiarkoting e negociações internacionais.
laura Pimenta

niundial na produção de alimentos diz respeito aos
nossos principais concorrentes e ao mesmo tempo
potenciais clientes. A maioria dos países desenvolvi
dos encontra restrições para produzir, como o caso
dos Estados Unidos, que não têm água suficiente
para crescer. E os países em desenvolvimento tam
bém começam a encontrar limitações.
A Rússia tem como obstáculo as baixas tempera

turas, enquanto outro emergente, a índia, já utiliza
todo o seu potencial produtivo. "Os dados demons
tram claramente que a nossa colocação é imbatível.
A posição do Brasil é extraordinária, mas nós não
estamos sabendo administrar isto", relatou o ex-
ministro da Agricultura e presidente da Abiec

(Associação Brasileira das Indústrias Exponadoras
de Carnes), Marcus Vinícius Pratini de Moraes.
A afirmação foi feita durante reunião realizada no

início do mês de julho na sede da ABC2, com a
intenção de iniciar uma operação mais consistente
de união entre todos os elos da Cadeia Produtiva da
Carne. Nesta reunião, além da diretoria da ABCZ,
estiveram presentes ainda o diretor executivo da
Abiec, Antônio Jorge CamardeUi, o presidente do
Fórum Nacional Permanente da Pecuária de Corte da

CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do
Brasil), Antenor Nogueira, o presidente da Comissão
Nacional de Assuntos Fundiários da CNA Leôncio de

Souza Brito Fillio, e o Diretor vice-presidente do
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Ao lado:

Lideranças
discutem futuro

da pecuária de
corte, na sede

ABCZ

Frigorífico Independência, Miguel Graziano Russo
Neto. "Qualquer atitude para um possível entendi
mento é benéfico para o setor. É preciso que haja
diálogo para alcançarmos bons resultados para toda
a cadeia produtiva", salientou Antenor Nogueira.
Como estratégia para alcançar a união da cadeia,

o presidente da Abiec utilizou dados motivadores
tanto para produtores, como para indústria e gover
no. "O consumo de carne por habitante está
crescendo significativamente no mundo inteiro.
Cada vez mais a carne bovina é utilizada em embu

tidos e pratos preparados. Até 2010 haverá uma
demanda potencial de 7,5 a 8 milhões de toneladas
de carne bovina que alguém terá que vender. Esse
alguém eu espero que seja o Brasil", afirmou
Pratini, lembrando que o amai governo não reco
nhece ou não tem interesse em reconhecer a

importância do agronegócio.
As perspectivas citadas por Pratini de Moraes

enrnsiasmaram os participantes do encontro, sobre-
mdo pela informação de que, mesmo com a crise, o
Brasil continua a abrir novos mercados e tem

espaço para crescer ainda mais. Porém, uma série
de desafios também foi ponmada com a intenção
de lembrar a todos que o Brasil ainda precisa aparar
certas arestas, como a sanidade e a rastreabilidade,
e ainda repensar a logística, o marketing e o modo
como são feitas as negociações internacionais. 'As
questões sanitárias são uma nova forma de prote

cionismo e temos que estar preparados para enca
rar isso" lembrou o presidente da Abiec, ressaltan
do que hoje 70% dos mercados mundiais exigem a
rastreabilidade.

Durante o encontro, chegou-se a um consenso
de que apenas com mais união dos elos da Cadeia
Produtiva da Carne é que será possível enfrentar os
problemas e conquistar novos mercados, agregan
do valor ao produto. "Chegamos à conclusão que o
íúmro da pecuária de corte depende de um consen
so dos interesses dos produtores, das indústrias, do
governo e dos demais elos que compõem a cadeia
produtiva. Não será possível o desenvolvimento
desta atividade sem a definitiva união de todos

nós", afirmou o presidente da ABCZ, Orestes Prata
Tibery Júnior.

Nesta reunião, a rastreabilidade do rebanho
brasileiro foi apontada como prioridade entre todos
os elos da cadeia. Com a nova Instrução Normatha

do Sisbov (Sistema Brasileiro de Identificação e
Certificação de Origem Bovina e Bubalina), divulga
da no dia 14 de juUio, grande parte das necessidades
desses elos foram atendidas. Entre as principais
mudanças, a Instrução Normativa 17 propõe a certi
ficação da propriedade, ao invés dos animais indiri-
dualmente, o que representa um avanço no conceito

de melhoria da qualidade e proporciona mais confi
ança aos consumidores globais. Uma nova reunião
do grupo foi agendada para o dia 23 de agosto. ^
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No AÇOUGUE E ACEM.

Na sua cozinha vira carne de panela.

ninguém fica sem apetite diante de um prato carinhosamente preparado,

nem sem idéia diante de um belo pedaço de carne, com carne, dá para

variar bastante E você sempre sabe o que vai levar para a MESA: FORÇA, SAÚDE,

energia, criança batendo o prato, felicidade, ELOGIOS, TUDO DE BOM.
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CONEXÃO

PECUÁRIA

A nova instrução
normativa do Sisbovi

um grande avanço

i j

Nelson Pineda é Diretor
Técnico e Científico da ABCZ

pineda@terra. com.br

Acredito que nunca antes uma
instrução normativa do MAPA foi tão

debatida, analisada e controvertida como
esta última que reformulou o SISBOV Seu
sucesso dependerá em primeiro lugar da
aplicabilidade do sistema e conseqüente
mente da criação de um patamar de remu
neração justa ao produtor que adira ao sis
tema. Mas mdo estará condicionado ao

rigor com o qual o MAPA

deverá monitorar o pro
cesso e punir certificado-
ras, frigoríficos e produ
tores que tentem burlar
o processo, de forma a
gerar confiança em toda
a cadeia produtiva. Cam
panhas de esclarecimen
tos e pontos de informa
ção para os pecuaristas serão importantes
uma vez que a maioria dos produtores
deixou de acreditar na rastreabilidade e vive

a pior crise do negócio nos últimos 20 anos.
Avanços consideráveis de conceitos

foram alcançados ao contemplar a certifi
cação da propriedade habilitada aquela que
tem todos seus animais no banco nacional

de dados (BND) e cumpre o conjunto de
normas da certificação de origem, da vigi
lância sanitária e dos programas de saúde
animal com respeito ao meio ambiente. Ao
longo desta instrução normativa é possível
identificar estes conceitos que vão permitir
implantar um sistema moderno e adaptado
a nossa realidade, como por exemplo:

• Voluntariedade para toda a cadeia pro
dutiva para quem deseja participar do mer
cado exportador de carne bovina, condição
sempre exigida pelos produtores no proces
so. Todos os se^Timtos da cadeia produti

"Camp

va de bovinos e bubalinos, que optarem
voluntariamente pela adesão, ficam sujei
tos às regras estabelecidas nos anexos desta
Instrução Normativa, ou seja, será o merca
do quem determina os segmentos par
ticipantes do processo de rastreabilidade.

anhas de

esclarecimentos e pontos
de informação para os

pecuaristas serão

importantes"

• Múltiplos elementos de identificação
serão admitidos no processo de idetitifi-

cação dos nossos ani
mais. Brinco auricular,

botton, dispositivo ele
trônico, tatuagem e ou
tros, conforme disposto
em normas específicas,
aplicados com a finali
dade de caracterização e
monitoramento dos bo

vinos inscritos no SISBOV

em todo o território nacional.

• O conceito de certifiração de proprie
dade à parte central do processo. Esta
belecimento Rural Aprovado no SISBOV. é
a propriedade rural que tenha atendido às
normas emanadas da presente Instrução
Normativa e tenha interesse em manter,

por qualquer período de tempo, bovinos e
bubalinos incluídos no SISBOV; e que obvi
amente atenda a um conjunto de nomtas
básicas de sanidade, manejo e leve um re
gistro rnírümo de acontecimentos. Ibdo no
sentido de ajudar o produtor a melhorar a
eficiência da propriedade.

• A identificação animal é simples
mente o início do processo da certificação
de propriedade. O processo de identifi
cação: é o procedimento que se utiliza
para identificação permanente no corpo
do animal ou a aplicação de disposi-
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"Seu sucesso dependerá em primeiro lugar da aplicabilidade do sistema e

conseqüentemente da criação de um patamar de remuneração justa ao produtor

que adira ao sistema"

tivos internos ou externos, que permitam o mo

nitoramento individual.

• Os apontamentos da propriedade passam a
constituir registros de gestão. Registro de bovinos e
bubalinos e propriedades: é o conjunto de procedi
mentos utilizados para a caracterização dos bovi
nos, bubalinos e das prropriedades rurais no inte
resse da certificação de origem, do controle do
trânsito interno ou externo, dos programas sa
nitários e dos sistemas produtivos.
• Todos os animais da propriedade devem estar

identificados. Os Estabelecimentos Rurais Aprova
dos no SISBOV não poderão manter bovinos e
bubalinos que não estejam na BND.

• Os animais PO estarão identificados oelos seus

números de RGD. Aos bovinos ou bubalinos, regis
trados em associações de raça, será facultada a uti
lização do número de registro genealógico marcado
a ferro quente ou tatuado, de acordo com o regu
lamento do Serviço de Registro Genealógico, regu
lamentado pelo Decreto nP 58.984, de 3 de agosto de
1966, com a correspondência do mesmo com um
número do SISBOV; os documentos de registros, pro
visórios ou definitivos, previstos no regulamento do
Serviço de Registro Genealógico, deverão conter o
respectivo número de cadastro do animal no SISBOV

• O sistema de identificação será o mesmo em

qiialcjuer certificadora. Os bovinos e bubalinos man
terão a identificação original, indeperuientemente
de movimentação entre Estabelecimentos Rurais
Aprovados no SISBOV ou substituição de certifi-
cadoras.

• RastreabÜidade do nascimento ao abate. A iden

tificação dos animais nascidos no Estabelecimento
RuralAprovado no SISBOV será realizada até a des-
mama ou no máximo até os 10 (dez) meses de
idade, sempre antes da primeira movimentação.

• A divulgação global das oropriedades rertifi-
tomará o sistema transparente. A relação dos

produtores rurais certificados como Estabeleci
mento Rural Aprovado no SISBOV será divulgada
na rede mundial de computadores (Internet), deta
lhando: nome do Estabelecimento Rural Aprovado
no SISBOV endereço e localização; nome da certifi
cadora; data da vistoria de inclusão; data de últi

ma vistoria; e data limite para a realização da
próxima vistoria.

• O passaporte bovino está dispensado nara a
identificação eletrônica. Cada bovino ou bubalino
identificado sem dispositivo eletrônico, terá um
Documento de Identificação Animal (DIA), desde
seu cadastramento no BND até a sua baixa do sis

tema, seja morte natural, abate ou sacrifício.

• O passaporte bovino poderá ser substituído. O
DIA poderá ser substituído pela Planilha de
Identificação Iruiividual, que é uma relação atua
lizada de animais identificados indiindualmente,
contendo o número e o código de barras, elabora
da e atiudizada pela certificadora, e mantida na
propriedade.

• No controle do processo, o SIF terá a responsa
bilidade total no pré-abate e após o abate.
Verificações do SIF incluirão os seguintes procedi
mentos e diretrizes:

I - a Inspeção Oficial, antes do abate, deverá
realizara verificação documental de 100% (cempor
cento) dos animais, confrontando o Sumário gera
do pelo BND com a GTA, atentando para os desclas
sificados pelo estabelecimento;
n - após a sangria e antes do início da esfola, o

SIF, tendo como referência o SUMÁRIO gerado pelo
BND, deverá executar a verificação in loco, pela
avaliação de 10% (dezpor cento) dos animais libe
rados para a produção de cames;
m - ainda na calha de sangria o SIF, com base no

Sumário gerado pelo BND, deverá se assegurar de
que todos os animais desclassificados estejam cor
retamente identificados como não destinados a
mercados que exijam rastreabilidade; e
IV- nesta etapa, a detecção de qualquer não-con-

formidade acarretará a desclassificação, pelo SIF, do
lote destinado a mercados que exijam rastreabili
dade, observando as tolerâncias definidas pela SDA

O momento deve ser de acreditar nas nossas
potencialidades para superar a crise e aderir ao sis
tema que representa a base da consolidação da lide
rança do Brasil no mercado intemacionál de carne
bovina o que sem duvida deverá alavancar um sis
tema de valorização para o produtor de came bovina
de qualidade. ^
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Raiva animai em foco

A raiva animal é ainda hoje uma das principais
causas de perdas econômicas na pecuária

nacional, apesar do desenvolvi
mento de vacinas que podem
ser utilizadas como medida pre
ventiva. A enfermidade está pre
sente em todas as regiões do
Brasil e acomete centenas de

bovino todos os anos (Tabela 1).
A doença causa uma encefalite
aguda e o agente etiológico é
um vírus, da família

Rhabdoviridae, do gênero
lyssavirus. Acomete todos os
animais de sangue quente
(Tabela 2), inclusive o homem, e
é quase sempre letal, ou seja,
uma vez que o animal é infecta

do pelo vírus e desenvolve sin
tomatologia clínica, está fadado
a morte. A sintomatologia nos animais pode variar,
sendo que nos cães se manifesta de forma furiosa
e nos bovinos na sua forma paralítica. Nos bovinos
a sintomatologia se caracteriza
por alteração de comportamen
to, incoordenação motora cami
nhando para paralisia, sali-
vação, opistótono e morte do
animal.

No caso de cães, gatos,
raposas, os animais podem se
mfectar através de mordida de
um animal raivoso, cuja saliva
contenha o vírus. Já no caso dos
bovinos, os morcegos hema-
tófagos são importantes na dis
seminação da doença, pois
estes podem atacar os animais e

assim transmitir a doença. Os
morcegos são importantes
reservatórios da doença e podem abrigar o vírus
por longos períodos sem manifestar sinais da
doença.

"No caso do

"No caso da r

s bovinos, os

morcegos hematófagos são

importantes na disseminação

da doença, pois estes podem

atacar os animais e assim

transmitir a doença. Os morce

gos são importantes reser

vatórios da doença e podem

abrigar o vírus por longos

períodos sem manifestar sinais

da doença"

aiva humana, o

indivíduo pode contrair a

doença através de mordidas de

cães e gatos que estejam com

a doença. No caso de médicos

veterinários e outras profissões

onde exista o contato direto

com animais, a doença pode

ser adquirida através do conta

to com animais doentes"

No caso da raiva humana, o indivíduo pode
contrair a doença através de mordidas de cães e

gatos que estejam com a
doença. No caso de médicos
veterinários e outras profissões
onde exista o contato direto

com animais, a doença pode ser
adquirida através do contato
com animais doentes. Como a

doença pode levar à paralisia de
músculos da garganta e mas-
seteres, com salivação e inca
pacidade de engolir, os propri
etários ou mesmo outros profis
sionais tentam examinar a boca

dos animais procurando um

corpo estranho ou ainda admi
nistrando medicação com as
mãos sem proteção e são expos
tos à raiva. A manipulação de

bovinos, ovinos, eqüinos e até mesmo animais sil
vestres que apresentem sintomatologia caracterís
tica de raiva e que possuam a doença é importante

meio de contato com o vírus.

Por isso, sempre que um anifflíü
apresentar sinais de modificação
de comportamento, dificuldade

para se locomover, estiver caído,
o mesmo só deve ser manipula
do com luvas. Para diagnóstico
da raiva, deve ser colhido o
encéfalo do animal morto. Este

procedimento deve ser executa
do por pessoal treinado, toman
do-se todas as medidas de pro
teção individual tais como luvas,
óculos de proteção, máscara,
jaleco de mangas compridas,
para se evitar o contato de qu;ü-
quer material oriundo do encé

falo do animal suspeito com mucosas e pele.
Recentemente, ocorreu um caso de raiva hu

mana no estado de Minas Gerais em um médico
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veterinário que prestava assistência a pro
priedades rurais e havia realizado várias necrop-
sias em animais positivos. Exames realizados após
a morte do profissional comprovaram a variante
antigênica do vírus como sendo
proveniente de morcegos
hematófagos, responsáveis pela
infecção dos animais atendidos
pelo médico veterinário e trans
mitida ao profissional.
O diagnóstico de raiva animal

é realizado através da pesquisa
do corpúsculo de Negri em frag
mentos do encéfalo, tais como
hipocampo, gânglios de Gasser
ou através de imunofluorescência e inoculação em
camundongos. Em Uberaba, o Hospital
Veterinário de Uberaba realiza o exame histopa-
tológico e, caso seja necessário, envia material
para exame de imunofluorescência.
Recomenda-se a imunização dos grupos de

risco pré-exposição, tais como médicos vete
rinários, funcionários de controle de animais, tra

balhadores de laboratórios de diagnóstico. Caso
ocorra exposição de risco, o indivíduo deve procu
rar orientação médica o mais rápido possível, para

"Sempre que um animal apre

sentar sinais de modificação

de comportamento, dificuldade

para se locomover, estiver

caído, o mesmo só deve ser

manipulado com luvas"

que sejam tomadas as medidas preventivas/curati-
vas, que, via de regra, consistem em soroterapia
específica para o vírus da raiva e vacinação. Como
o período de incubação da doença é longo, este

tratamento pós-exposição deve
ser realizado.

Nos animais, a profUaxia da
doença baseia-se na vacinação e
pode ser feita na maioria das
espécies.
Nos bovinos, a vacinação é

indicada anualmente, iniciando-
se aos 6 meses de idade. Outra

medida preventiva importante,
é o controle dos morcegos

hematófagos nas propriedades. Este controle deve
ser realizado sob a orientação e supervisão de
órgãos governamentais, para que não ocorra dese
quilíbrio ao meio ambiente.

Dra. Alessandra Aparecida Medeiros
Professora do curso de Medicina Veterinária da

Universidade de Uberaba e pesquisadora do Instituto

de Estudos Avançados em Veterinária "José Caetano
Borges".

Tabela 1. Casos de raiva nos herbívoros notificados no período de 1996 a 2004.

REGIÃO 1996 1997 1998 1999 200! 2002 2003 2004 ^

Norte 949 61 74 63 2676 236 345 969 201

; Nordeste 324 406 270 234 304 197 22! 361 247

Sul 1  18 48 8! 52 76 60 165 14! 146

Sudeste 1969 2339 2360 2978 3139 1327 1239 864 491

Centro-Oeste 1 12 94 241 255 409 708 743 725 951

Total 3472 2948 3026 3582 6604 2528 2713 3060 2036

iomc: íUt. ÍXx iutna c Ahe/slccii/icftliK J

Tabela 2. Casos de raiva caracterizados por espécie animal no período de 1996 a 2004.

ESPÉCIE 1996 1997 1998 1999 200! 2002 2003 2004 ]

Bovina 3219 2640 2770 2998 6106 2194 2437 2795 1863

Caprina 15 25 2 4 10 3 4 1 1 5

Eqüidea 216 258 247 574 482 316 256 203 15!

Ovina 2! 20 5 6 19 10 13 45 16

Suína 1 5 2 0 4 6 3 6 1

í-iutlc: .Minis^iícritt íUt . l*cciuinti f Ahítstccimcuto.
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Doença sorrateira
Apesar do avanço dos estudos para criação de vacina contra
papUomatose, é preciso que o criador tenha consciência de
que os cuidados com a higiene no manejo do rebanho são fun
damentais para se evitar a proliferação dessa doença vira!

Renata Thomazini

Causada por vírus, a papÜomatose (vírus da
família Papillomaviridae, gênero Papillo-

mavirus) acomete bovinos e desencadeia sérios pre
juízos na propriedade, podendo levar o animal a
óbito se não for devidamente tratada. A doença tam
bém é conhecida como "verruga" ou "figueira", por
apresentar um tipo de tumor na pele do animal,
que pode ser percebido também no couro. A forma
de contágio mais comum é pelo contato com a
pele, mas o vírus pode passar pelo sangue para o
aparelho reprodutivo do bovino, causando conta
minado do sêmen, nos machos, e dos ovócitos,
nas femeas. Existem seis tipos principais do vírus
causador da papÜomatose e mais 13 possíveis.
Esse panorama nada agradável aos olhos dos i
produtores rurais, mostra a j . fl

gam a ser incrivelmente criativas. Existem crenças
que vão desde passar querosene nas verrugas (papi-
lomas) até benzer os animais. Essas soluções
caseiras até hoje não comprovaram sua eficiência
científica. Para tentar preencher essa lacuna, uma
equipe de pesquisa do Instituto Butantan (SP), da

qual faz parte a pesquisadora e
doutora em Genética e

Genética Molecular Rita de

Cassia Stocco dos Santos,

busca a criação de vacinas
que possam evitar a papUo
matose e tratar os animais

já infectados com maior
eficiência. Rita Stocco afir

ma que os danos causados

Acima:

Animal acometido

por papÜomatose
bovina

n" ? "'-'3 uinos UO!
^'ccrdoísantos «mostra a necessidade cadaStocco dos Santos n^^ior da atuação de profissionais espe

cializados em saúde animal, como con
sultores nas propriedades.
Os "achismos"

comuns entre os tra

balhadores do

campo. Várias
formas de trata

mento che-
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pela doença vão além do
estrago no couro do ani

mal. "Não é apenas uma |
questão estética. Temos |
relatos de situações em que a
animais infectados desen-1
volveram carcinoma ̂
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"É necessário manter a

higiene nos ambientes de

circulação dos animais e

dos objetos de manejo. Pode

ser a diferença entre ter pre

juízo com apenas um animal

ou com um rebanho inteiro"

Ao lado:

Realização de
microscopia para
observação de
células de cul

turas implantadas

Página posterior:
Realização de
extração de DNA

de bexiga ou de estômago em
decorrência da papilomatose, que
é uma doença que abre caminho
para outras", explica a pesquisado
ra, alertando para a necessidade
de se observar cuidados com o

manejo dos bovinos infectados.
"Estamos trabalhando há algum
tempo dentro do propósito da cri
ação de vacinas e temos bons
resultados em relação à criação de
dois tipos, uma para o tratamento da doença e
outra para prevenção. Mas o produtor não pode
esperar apenas o auxílio dos medicamentos", afir
ma. Rita ainda chama a atenção para o fato de que
nas propriedades é preciso ter consciência a
respeito das implicações da papilomatose, uma
doença contagiosa que ainda não é tratada com a
devida cautela. De acordo com a pesquisadora, é
necessário manter a higiene nos ambientes de cir
culação dos animais e dos objetos de manejo. "Pode
ser a diferença entre ter prejuízo com apenas um
animal ou com um rebanho inteiro", ressalta.

Produção em queda
Papilomatose não vê cara ou coração. Rebanhos

voltados ao corte, ao leite ou mesmo aqueles utiliza
dos para reprodução (considerados elite) podem
ser acometidos por essa doença. Um vírus viaja pelo
ar e pode cruzar as fî onteiras no mundo globaliza
do. É aí que entra a prevenção. Em um país com o
potencial produtivo do Brasil é importante o pro
dutor se precaver e estar antenado com as questões
samtánas. Sair à frente dos outros países na criação
de uma vacina contra a papilomatose é fundamen
tal, de acordo com o médico veterinário e jurado da
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), José Amir Ribeiro. "Se essa biotecnologia
não for desenvolvida aqui teremos mesmo que
comprá-la um dia", informa.
Os animais que apresentam papilomatose inten

sa tendem a comer menos, ficam estressados, pro
vocando queda de peso, e seu estado geral começa
a ser debilitado, provocando infecções secundárias
IX)r germes. Para a produção de corte a situação é
de prejuízo. 'A propagação da doença é mais rápida
quando existem lotes de animais confinados. A
detecção das verrugas deve ser eficiente e rápida
para que o tratamento seja iniciado antes que ela se
espalhe , lembra o médico veterinário. Para a
piesquisadora Rita Stocco, apesar de o vírus se pro
liferar tanto nas espécies taurinas quanto zebuínas,
o zebu mostra-se mais resistente. "Os europeus são
animais um pouco mais sensíveis, o que não elimi
na as chances dos zebuínos de se contaminar. Co

mo é um animal criado a campo, o
diagnóstico pode demorar a ser
feito e aí sim a doença pode se
propagar com maior velocidade
no rebanho", explica. Rita Stocco
faz uma ressalva quanto ao fato do
zebu ser criado a campo. Para a
pesquisadora, o outro lado da
moeda é que o contágio do gado
criado no estábulo é maior e mais

rápido, devido à proximidade.
José Amir viaja como técnico autônomo da ABCZ

para várias cidades mineiras e explica como as infor
mações sobre essa doença são desencontradas.
"Não existe obrigatoriedade de se informar ao Mapa
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen
to) sobre essa doença, por isso não se pode preci
sar sobre sua incidência", explica. José Amir exerce
a medicina veterinária há 50 anos e já conviveu com
a papilomatose em algumas propriedades. "O pior
é quando a doença se instala nas tetas das vacas. A
produção cai drasticamente e o animal perde peso",
conta. Além de dificultar a ordenha manual e atra

palhar a ordenha mecânica, a doença pode ganhar
mais veículos de transmissão, se a pessoa que lida
com os animais não mantiver a higiene da orde-
nhadeira ou não desinfetar suas mãos.

Guerra contra as verrugas
"Existe uma pomada bastante eficiente no merca

do que foi desenvolvida há alguns anos pela
Embrapa Gado de Leite. Ela cauteriza as verrugas
em pouco tempo na maioria dos casos", revela José
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Amir. Outro meio de combate muito

utilizado nas propriedades, e que
para o médico veterinário tem sido o
mais eficiente, é a utilização de um
medicamento que contém o princípio
ativo butananol. "O Cloro-butananol

pode ser ministrado 1 ml para cada
10 quilos de peso vivo animal", ensi
na. Passar graxa nas verrugas ainda é
uma prática freqüente também.
Quanto a benzer o animal, José Amir
brinca: "Reza e caldo de galinha não
fazem mal a ninguém", risos.

Existem, ainda, soluções sistêmi

cas, de ação completa no organismo,
como a autovacina. Pode-se produzir
um medicamento preparado a partir
de verrugas dos animais da própria
fazenda. Geralmente, o produto é
manipulado em laboratórios, que
fazem com que o vírus fique inativo
para, depois, o inocular morto, fazen
do com que o organismo reaja para
eliminar o papiloma.

Para higiene geral na propriedade,
além de esterilizar o material empre
gado na vacinação, castração, entre
outras atividades, é preciso desinfetar

as instalações com soda cáustica ou
formoi a 2%. Para desinfecção, é efi
ciente passar soluções à base de iodo
nas mãos após a ordenha de vacas
com verrugas nas tetas. Também é
preciso ordenhar os animais infecta
dos por último e controlar carrapatos
e moscas hematófagas. Segundo Rita
Stocco, não há registros oficiais de
que a papilomatose bovina possa
contaminar o homem.

Em teste

Em 2007, os testes com as vacinas

que estão sendo desenvolvidas pelo
Butantan estarão sendo feitos a cam

po. "Deveremos levar mais ou menos
18 meses nessa fase. Depois vamos vol
tar ao laboratório para verificar se não
existem aspectos tóxicos ou contami
nações oportunistas", revela Rita Stoc
co, ao informar que esses testes devem
durar de dois a três anos. "Estamos

saindo à fitente de outros países com o
desenvolvimento dessas vacinas, mas o
produtor não pode ficar parado
esperando esses resultados, que certa
mente serão bons. É preciso acirrar o
controle nos rebanhos para diminuir a
incidência dessa doença", reafirma.
Como a notificação da papUo-

matose não é obrigatória no Brasil, é
difícil traçar parâmetros sobre a quan
tidade de casos existentes, segundo a
pesquisadora. "Isso quer dizer que é
preciso conscientização do produtor e
do peão que cuida dos animais. É ne
cessário impedir a proliferação da
papilomatose, uma doença que ainda
é vista como prejudicial apenas ao as
pecto dos animais, mas que, como o
câncer, pode causar danos irreversíveis
ao indivíduo, caso não seja tratada",
finaliza.

*Outras informações sobre a pomada

desenvolvida pela Embrapa Gado de

Leite pelo telefone (32)3215-8550. Para

contato com a pesquisadora Rita Stocco:

Instituto Butantan (SP) (11) 3726-9257

(ramal 2181).

•Bnzantha

•Decumbens

•Humidicola

* Dictioneura

'Xaraés (MG-5)
' Ruziziensis

* Tanzânia

'Mombaça
'Massai

* Stylo C. Grande
' Pojuca

'Aruana

Fone (16) 2111 1500

www.pastobras.com.br
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Ao lado: Animal

acometido por
papilomatose
bovina

1

vírus e conseqüências

Tipo de vírus Alterações causadas

VPB 1 Fibropapilomas no pênis, tetas e pele

VPB 2

Fibropapilomas cutâneo, ruminal, esofageano. Está associado ao câncer da be
xiga urinária (carcinoma do epitélio de transição, haemangiossarcoma e hae-
mangioendoteliomas)

VPB 3 Papiloma cutâneo epitelial i í ríi'' '-

VPB 4 Agente etiológico responsável pelo papiloma da mucosa do trato alimentar

VPB 5 Fibropapilomas nas tetas e úbere (tipo grão de arroz)

VPB 6

V

Papiloma epitelial nas tetas e úbere

Mais do que cobras e animais peçonhentos

O Instituto Butantan é um centro de pesquisa biomédica, vinculado à Secretaria de Estado da Saúde de
São Paulo, responsável pela produção de mais de 80% do total de soros e vacinas consumidas no Brasil.
Sua missão é desenvolver estudos e pesquisa básica na área de Biologia e de Biomedicina, relacionadas
direta ou indiretamente, com a saúde pública.
O Laboratório de Genética do Instituto Butantan sob a coordenação do Prof. Dr.Willy Beçak foi criado
em 1959 e foi pioneiro na introdução de novas tecnologias e treinamento no país, nas mais importantes
áreas do conhecimento, tais como Citogenética Humana e Animal, Mutagênese, Biologia Molecular e
Estudos Ultra-estruturais. Na área de Bovinos, foi pioneiro no desenvolvimento de estudos citogenéti-
cos, ainda em 1969, sendo que estudos envolvendo o papilomavírus bovino e suas implicações na saúde
do animal, são realizados há mais de 20 anos.Atualmente, a somatória dos dados obtidos nestes 20 anos

de pesquisa básica, para entendimento da biologia do vírus, é utilizada para o desenvolvimento de estraté
gias vacinais contra o papilomavírus bovino, conforme explica Dra. Rita de Cassia Stocco dos Santos.
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Acima:

Costa, pioneiro
na importação
de zebu

Nenê Costa, um dos responsáveis pela última importação de
zebuínos da índia, falece e deixa a pecuária nacional de luto
Laura Pimenta

A pecuária brasileira perdeu na manhã do dia
18 de julho, na cidade de Barretos/SP, aos

103 anos, Veríssimo Costa Júnior, um dos pio
neiros da importação de zebu da índia. Nenê
Costa, como era conhecido entre os amigos
pecuaristas, participou ativamente da importação
de 1962, quando foram trazidos para o Brasil os
principais raçadores da raça nelore: Kavardi, Taj
Mahal e Godhavari.

Juntamente com Celso Garcia Cid, Torres
Homem Rodrigues da Cunha e o sobrinho
Rubens de Andrade Carvalho, Nenê Costa enfren
tou a proibição oficiai vigente na década de 60,
que impedia a entrada de animais provenientes
da índia e, com ousadia, conseguiu fazer do
Brasil a segunda pátria do zebu, entrando para a
história da pecuária nacional.
Em recente entrevista concedida à revista ABCZ

n° 31, Nenê Costa falou sobre sua viagem a índia.

o trabalho de seleção feito naquele país para
encontrar animais melhoradores e o amor pelo
zebu. Em uma de suas falas, revelou: 'A nossa ida

à índia foi uma vitória. Visitar a índia sempre foi o
meu maior desejo. Tive sorte, pois o gado que
comprei de um grande fazendeiro, o homem não
vendia para ninguém e vendeu para mim".
Com um olhar apurado. Costa destacou-se

entre os selecionadores de zebu, com um plantei
bastante refinado. O touro Taj Mahal e a fêmea
Bilara são alguns dos animais que consagraram o
criador de nelore. "Eu sempre tive um olho
muito bom. Porque a paixão de olhar zebu e de
apartar o gado sempre foi muito grande", decla
rou Nenê Costa à revista ABCZ.

O sepultamento de Nenê Costa foi realizado
no dia 18 de julho, às l6h, em Barretos/SR O
presidente da ABCZ, Orestes Prata Tibery Júnior,
representou a entidade no adeus ao pioneiro, m
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Inspeções de Controle Leiteiro
As inspeções são realizadas através de um técni

co da ABCZ, juntamente com o credenciado,
com o intuito de acompanhar e orientar o mesmo
para tjue as pesagens sejam conforme o regulamen
to — PMGZ.

Além das pesagens do leite, algumas avaliações
estão sendo feitas nos animais como: medidas de

teto, comprimento e largura, avaliação de tábere, es
core corporal do animal, pois estas avaliações podem
ajudar futuramente na parametrização da raça. íws

Fazendas auditadas até o momento ^

proprietário fazenda n^ matrizes data auditor

Heda Borges Machado

Milton Al. Magalhães Jr.

Mucio Borges de Freitas

Emílio da Maia de Castro

Angeius Cruz Figueira

Renato da Cunha Oliveira

Pedro N. L de Oliveira

José Renato de C. Moreira

Santa Barbara

Santa Barbara

Santo Antonlo

Fantasia

Terras de Kubera

Baixadinha

Santa Ciara

João Marcos

2

15

5

15

17

05/07/06//06/07/06

06/07/06 // 07/07/06

27/06/06 // 28/06/06

23/06/06 // 24/06/06

'09/08/06// 10/08/06
07/08/06 // 08/08/06

10/08/06//1 1/08/06

10/08/06 // 1 1/08/06

Virgílio Batista B. Camargo^

Rodrigo Macedo de Sousa

Izarico Camilo Neto

EIlison L de Mesquita

Vanderley Alves de Andra^^

Vanderley Alves de Andrade

Rodrigo Macedo de Sousa

Rodrigo Macedo de Sousa

i  Propriedades Auditadas por técnicos da ABCZ J

Comunicado Técnico COMUNICADO

Com o intuito de garantir a qualidade da
informação em propriedades que sele

cionam zebuínos, a ABCZ está implementando

um processo de auditoria periódico. A partir de
janeiro de 2007, o trabalho será desenvolvido
pelos técnicos de Registro e Controle durante as
vLsitas às propriedades. A rotina de trabalho para

os técnicos consistirá no preenchimento de um
relatório padronizado, a ser remetido ao Serviço

de Registro Genealógico das Raças Zebuínas
(SRGRZ). Nele, devem constar os dados
necessários para que a ABCZ possa, posterior
mente, analisando cada situação, auxiliar o cria

dor na organização de sua rotina de trabalho na
fazenda.

As verificações serão mais amplas nos cria-
tnrios cujos animais participam de exposições.
Nos demais casos/dependendo do tamanho do
rebanho, elas serão feitas por amostragem. Os

procedimentos adotados pelos técnicos da ABCZ
serão:

1- Verificar a documentação referente às IA
(Inseminação Artificial), TE (Transferência de
Embrião) e FIV (Fecundação in Vitró) com as
sinaturas dos veterinários responsáveis;

2- Vistoriar as receptoras cujas parições
devessem ocorrer 60 dias antes e 60 dias após a
visita. As receptoras que estiverem em outros
locais serão obrigatoriamente inspecionadas pos
teriormente. Examinar se a idade das crias coinci

dem com os documentos;

3- Verificar as matrizes inseminadas cujas pari
ções devessem ocorrer 60 dias antes e 60 dias
após a visita. Examinar se a idade das crias coin
cidem com os documentos.

Diretoria da ABCZ
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Negócio
sem fronteiras
Os Estados do Norte

conseguiram elevar em mais
de 200% a produção leiteira
nos últimos dez anos. Agora,
os criadores querem acelerar
os investimentos em genética
para aumentar a produção por
vaca e garantir mercado nos
países vizinhos

Larissa Vieira

De tempos em tempos, surge no Brasil uma nota
fronteira pecuária. As terras do Centro-Oeste

experimentaram há algumas décadas a multiplicação
do rebanho de corte, conferindo à região o primeiro
lugar na produção de carne. Agora, é a vez do Norte
ganhar a preferência do setor. O clima favorável à cri
ação de gado e as terras mais baratas, e em grandes
extensões, têm provocado um processo migratório
para os sete estados nortistas. Até aí nenhuma nori-
dade quando a referência é a pecuária de corte, ftirá
e Tocantins dobraram seus rebanhos em menos de

uma década.

No entanto, ao contrário do Centro-Oeste, o
Norte também inicia um crescimento, apesar de
incipiente, na pecuária leiteira. Em dez anos, a pro
dução de leite aumentou mais de 200% com o reba
nho passando de 2,48 milhões de cabeças em 1998
para uma projeção de 3,56 milhões em 2006. No ano
passado, o rebanho leiteiro da região produziu quase
dois milhões de litros de leite.

Se olharmos apenas o índice de crescimento, os
dados impressionam. Já analisando a produção mé
dia por vaca, percebe-se que existe um longo cami
nho a percorrer se a região quiser disputar com o
Sudeste e o Sul do BrasU o posto de maior produtor
de leite.

No Acre, a produção média por vaca é de 2,7 litros
(supondo lactação de 210 dias), quando o mínimo
desejado é de oito, de acordo com dados da
Embrapa Acre. Isso significa que, na média, cada uma
das 86.234 vacas do rebanho local deixa de produzir
a cada dia 5,3 litros por vaca. Levando em conta que
o criador recebe R$ 0,45 (valor verificado em julho
deste ano) por litro, dá para se ter idéia do prejuízo
do setor por causa dos tímidos investimentos em tec
nologia.
Mesmo diante de um cenário desfavorável eco-



nomicamente, a nova fronteira do

agronegócio brasileiro tem como trun
fo o clima, com altos índices pluvio-
métricos, e a qualidade das pastagens.
Juntos, esses fetores reduzem o custo
de produção. Resultado: a pecuária
leiteira está se deslocando de regiões
tradicionais do Brasil para os estados

do Norte, a exemplo
do que já vem aconte
cendo com a

pecuária de corte.
"De 1995 até 2004,

ou seja, nove anos, os
Estados do Norte
apresentaram grande
destaque. Em Rondô

nia, houve um au
mento na produção

de leite de cerca de
188% e, em Tocan
tins, 88%, no período
analisado. O Pará
praticamente dobrou
sua produção e o Acre, apesar de uma
produção pouco significativa em rela-

ao total brasileiro, apresentou um
acréscimo de quase 250% em apenas

uma década. Nesse mesmo período, o
aumento médio brasileiro foi de 38%",
explica a médica veterinária da Scot
Consultoria, Cristiane de Paula Turco.

Uma década atrás, o Norte respondia
pQj- apenas 4% da produção brasileira,
quase três pontos percentuais a menos
que hoje.
A alta do índice não é conseqüência

somente do avanço da pecuária na
região- A produção está crescendo
muito pela adoção de tecnologias,
levadas tanto para os pastos quanto

para o rebanho. Estudo da Con
federação da Agricultura e Pecuária do

Brasil (CNA) revelou que, em 2005,
cerca de 42% dos produtores
brasileiros, principalmente pequenos

e médios, têm recebido mais benefí
cios dos laticínios, inclusive bonifi
cações no preço, por terem investido
na melhoria da qualidade do leite.

[\jo Acre, os pecuaristas têm um
motivo a mais para elevar a produtivi
dade por vaca. A abertura da estrada
paj-a o Pacífico, que liga o Norte do
BrasÜ ao Pem, está sendo vista pelos
acreanos como oportunidade de con

solidar novos negócios. O país vizinho
tem uma pecuária pouco desenvolvi
da. O número de vacas leiteiras do

Peru é de 660 mil cabeças, quase três
vezes menos que o rebanho da região
Norte do Brasil. A produção peruana é
de 1,320 milhão de toneladas de leite

contra 2,016 milhões dos estados

nortistas, segundo
dados do Anuário da

Pecuária Brasileira

2006.

A Embrapa Acre
enviou, no final do

primeiro semestre

deste ano, os pesqui
sadores Francisco

Aloísio Cavalcante e

Carlos Maurício de

Andrade para Ibéria,
no Pem, para darem
início ao intercâmbio

tecnológico, resulta
do da parceria entre a

entidade brasileira e a Associação dos
Produtores de Ibéria. O Acre também

está de olho na integração com a Bolí
via. A produção boUviana de leite é
uma das menores da América Latina.

Em 2003, o país produziu pouco mais
de 300 mil litros enquanto o Brasil
ultrapassava seus 23 milhões de litros
de leite.

Os dois pesquisadores pretendem
exportar para os países vizinhos a
experiência que estão tendo nas
cidades de Assis Brasil e Brasiléia. Os

dois municípios têm geografia aciden
tada e contam com inúmeras peque
nas propriedades carentes de tecnolo
gia. Em Assis Brasil, a população bo
vina é três vezes maior que a de habi
tantes, porém não existe produção de
leite suficiente para suprir a demanda
local.

Para reverter esse quadro, a Embra
pa levou para duas propriedades, uma
em Assis Brasil e outra em Brasiléia,
um pacote tecnológico. A idéia é trans
formá-las em verdadeiras vitrines tec

nológicas nos próximos anos. Como?
Implementando oito tecnologias
acessíveis ao pequeno produtor, mas
capazes de levar ganhos significativos
de produtividade ao rebanho. "A pro
dução leiteira por vaca é de dois litros.

gWDK!]®
PROMOÇÃO LEILÃO

Preços abaixo de leilão, sem
entrada e sem comissão para
leiloeiro. Confira todos os
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A meta é passar para oito litros", espera Cavalcanti.
Segundo ele, o retomo dos investimentos que vêm
sendo feitos desde o ano passado deve ser sentido
em três anos.

Página anterior:
Cristiane Turco,

médica

veterinária da

Scot Consultoria

Abaixo:

Rebanho leiteiro

do Pará é um dos

que mais cresce
na região norte

Página posterior:
Pesquisador da
Embrapa Acre,
Francisco Aloisio

Cavalcante

Vendas de orde-

nhadeiras mecâni

cas vêm crescen

do no norte do

Brasil

O pacote tecnológico implantado inclui a adoçáo
de cana com uréia na épocz de seca, apesar do (Derío-
do ser pequeno na região. Antes, isso não era viável
por causa do precário fomecimento de energia no
Acre, hoje bem mais estruturado. O pastejo rota-
cionado e a cerca elétrica também foram introduzi

dos nas duas propriedades. 'A utilização da cerca
elétrica barateou o custo. Ela é 25% mais barata que
a convencional", expüca o pesquisador Carlos Mau
rício de Andrade, responsável pela área de pastagem
e meio ambiente do projeto.

Para aumentar a produtividade das vacas, ele in
troduziu nas fazendas o plantio consordado de gra-
míneas locais com leguminosas, como o amendoim
forrageiro, que tem até 25% de proteína e ajuda fibcar
nitrogênio no solo. Já as gramíneas contêm de 8% a
12% de proteína. 'A produção por vaca aumenta de
20% a 30% utilizando o amendoim forrageiro", ates
ta Andrade.

A alimentação do rebanho ainda ganhou o reforço
de fimtos oriundos de árvores nativas. A arborização
da pastagem, além de reduzir o estresse térmico,
garante a produção de vagens com 14% de proteína,
que são consumidas pelos bovinos ao caírem no
solo. Algumas das espécies mais recomendadas no
caso do Acre são a Jurema e o Bordão de Velho.
Como a região é de clima tropical, os dois reba

nhos que estão sendo monitorados pela Embrapa
tem nas suas bases genéticas animais zebuínos, de
aptidão leiteira, das raças gir e guzerá. Comandada
por Francisco Aloisio Cavalcante, a parte de melhora
mento genético do projeto engloba inseminação arti

ficial, com sêmen de zebuínos e de holandês. Uma
deficiência detectada pelo estudo dos pesquisadores
foi na parte de ordenha. Por isso, as ações incluem
curso de boas práticas de ordenha manual. O con
trole zootécnico encerra a lista de oito tecnologias
adotadas. É feito o controle leiteiro e reprodutivo dos
bovinos. Outra novidade para os produtores é o con
trole de custos, um trabalho a longo prazo cujo resul
tado final deve sair em três anos.

A idéia da Embrapa é estender as fezendas-mode-
lo para outras propriedades do Estado e até para o
Peru e a Bolívia.

Mas é uma unidade que está sendo constmída na
própria entidade que pode fezer chegar aos peque
nos produtores as biotecnologias de reprodução,
hoje utilizadas somente por grandes criadores. A Uni
dade de Transferência de Embriões, ainda sem data
para entrar em funcionamento, irá produzir embri
ões para atender a pecuária leiteira. "Os embriões
produzidos no laboratório serão repassados para a
pequena produção com a finalidade de incrementar
a produção de leite do estado , conta Cavalcante.

Serão adquiridas matrizes gir de aptidão leiteira,
que posteriormente serão superovuladas e insemina-
das com holandês. Os embriões coletados vão ser
transferidos para fêmeas receptoras dos criadores da
região. Antes de entrar em funcionamento, os
pesquisadores da Embrapa vão identificar animais de
alto valor genético em exposições acreanas.

Grandes bacias do Norte
Enquanto o Acre engatinha no melhoramento

genético do rebanho leiteiro, Rondônia e Pará estão
alguns passos à frente. Os dois estados ocupam a
oitava e nona posições no ranking brasileiro dos
maiores produtores de leite, ficando à fî nte de Mato
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Grosso do Sul, Rio de Janeiro e Mato
Grosso. O rebanho leiteiro de
í^ndônia cresceu em nove anos, pas
sando de 674.545 para 1.272.389
cabeças.
O avanço da pecuária leiteira, que

começa a se desenhar no Norte, está
atraindo investimentos de vários seg
mentos da cadeia produtiva do leite.
Grna grande empresa
de equipamentos,
Como ordenhadeiras,

vem há três anos

investindo na região.

"Os laticínios e a

estrumra de pro

dução de leite estão
cada vez mais estabi
lizados. É uma região
muito promissora
para a pecuária de
leite, principalmente
o sul do Pará e o esta

do de Rondônia", diz
o gerente de marke
ting da empresa, Fernando Sampaio.

Segundo ele, a multinacional tam
bém está investido em treinamento e
em revendas no Norte. O foco princi
pal da empresa atualmente é o estado
de Rondônia, mas existe plano de
manter o investimento em toda a
região Norte.
No Tocantins, a Cooperativa Agro

pecuária Tocantinense (CAI) decidiu
ampliar a linha de produtos lácteos no

próprio estado. O leite Tipo C light
será lançado nos mercados de Palmas,
Paraíso do Tocantins e Porto Nacional,

cidades que já consomem toda a pro
dução do leite Tipo C comum.
O produto chegará às prateleiras

dos supermercados com nova marca e
embalagem graças a um convênio, des
tinado a micro e pequenas empresas,

entre o Sebrae e a

Associação Brasileira
de Embalagem.
Fundada há 28 anos,

a CAT conta com

cerca de 380 coopera

dos, sendo 160 deles
produtores de leite. A
maior parte do leite
produzido na região
é  adquirida pela
cooperativa. 'A pró
pria diversificação da
nossa linha dep)ende,
de certa forma, do

aumento da produ
tividade e da qualidade do leite pro
duzido na região. Precisamos ter vo
lume para não lançar um produto no
mercado e depois ter que tirá-lo", diz o
presidente da cooperativa, Adson
Lourenço. Hoje, a cooperativa tem

capacidade para processar até 18 mil
litros por dia. A produção leiteira de
Tocantins para 2006 está estimada em

238,9 mil litros segundo o Anuário da
Pecuária Brasileira. âih
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MERCADO

DO LEITE

O exemplo de Goiás

''V ■ ■

Leonardo Vilela é deputado
federal (PSDB-GO) e

ex-presidente da Comissão

de Agricuitura da Câmara

Segundo maior produtor de leite do
Brasil, o Estado de Goiás sempre

esteve às voltas com o problema do exce
dente de produção. Com uma população
relativamente pequena, de seis milhões de
habitantes, e com consumo per capita de
produtos lácteos igual à média nacional,
esse problema historicamente se reflete

nos valores pagos aos produtores. Desde o
ano passado, entretanto, parte dessa difi
culdade vem sendo superada graças à
mobilização política do setor e à ousadia
do governo do Estado.

Por meio de um decreto estadual, a
cadeia produtiva do leite em Goiás passou
a contar com uma campanha de marketing
agressiva para a promoção do consumo.
Os recursos são provenientes do desconto
de 1% no Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Prestação de Serviços
(ICMS), relativo às operações comerciais
com o leite. A campanha teve início em
janeiro deste ano com presença maciça
nos meios de comunicação do Estado. Os
resultados foram imediatos, com aumento
de 9% no consumo de leite fluído após
quatro meses de trabalho.

Há muito tempo o setor lácteo tentava
colocar em prática uma campanha de mar
keting. Como presidente da Comissão do
Leite, da Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás (Faeg) e como membro
da Láctea Brasil, acompanhei essa luta
diretamente, ajudando a mobilizar a
cadeia produtiva por mais de dez anos.
Como deputado federal, desde os
primeiros instantes do mandato, também
estudei opções legislativas para impulsio
nar o consumo em Goiás e no Brasil.

Uma das alternativas seria um projeto
de lei tomando obrigatória a contribuição
da cadeia para a criação de um fundo de
incentivo. Essa idéia provinha da dificul
dade que sempre encontramos paia traba

lhar com contribuições voluntárias.
Diferentemente do que ocorre com muito

sucesso em outras nações, especialmente
nos Estados Unidos, essa não é uma práti
ca comum em nosso País, tanto entre os

produtores, quanto nas indústrias.
Também avaliamos as dificuldades de

ordem político-administrativa. A única
forma de criar uma contribuição no
âmbito federal seria nos moldes da
Contribuição de Intervenção no Donunio
Econômico (Cide) que já é aplicada sobre
a venda de combustíveis. Trata-se de um

mecanismo desacreditado pois os RS 12
bilhões arrecadados anualmente deveriam
ser investidos integralmente na construção
e na recuperação de estradas, mas apenas
35% são usados para esse fim. Os 65%
restantes são contingenciados pelo gover
no federal.

Sensível à mobilização do setor produti
vo, o Governo de Goiás decidiu iniciar essa
experiência com o desconto do ICMS. A
redução tributária foi de 2% (passando de
11% para 9%), sendo que 1% é dedicado ao
fundo para a realização da campanha de
promoção do consumo de leite. E o equi\'a-
lente a R$ 600 mU mensais ou cerca de RS

7 milhões anualmente. Em Goiás, nenhum

outro anunciante privado investe direni-
mente tantos recursos em comunicação. O
crescimento de 9% no consumo em apenas

quatro meses de campanha deve se conso
lidar e até aumentar no futuro breve.

Outros caminhos para o fortalecimento
da cadeia produtiva do leite devem ser pro
curados insistentemente, como o da ampli
ação das exportações e o da melhoria cons
tante da qualidade da produção. No entan
to, o exemplo de Goiás prova que a mobili
zação do setor sempre propicia bons resul
tados. Especialmente se essas ações são res
paldadas por governantes e parlamentares
compromissados e dispostos a ousar.
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Seleção de Gado Gir-PO

'^ucas são no país as seleções, como esta, baseadas em um
''^balho de consangüinidade. Existem criadores que se perdem
""s mais desordenados cruzamentos, não apresentando jamais
|"'iformidade nos seus plantéis.
"ilos são os selecionadores que, adquirem animais das mais
'^firsas procedências, não conseguindo, porém, a padroni-
^Çàoque todos almejam. Resulta daí a falta de força de trans-
^'^são de tais animais, por não possuírem boa dosagem de
^"gue.
^^caiTios com o nosso trabalho melhorar verdadeiramente o
"3nhodo país, fornecendo animais que sejam realmente porta

is transmissores destas qualidades.
92enda Lapa Vermelha, com essas premissas, busca apri-

,l a seleção considerando o padrão racial e as caracte-
1  "cas do gado puro, tais como, leite, docilidade, porte, ferti-
j  beleza. Utiliza as técnicas modernas para a evolução e o
'Wamentozootécnico, IA, TE e FIV.

'.r' -í /
üi ."' .1

•MUtx

Eduardo 8 Ricardo Simões
Fazenda Lapa Vermelha
Caixa Postal 27 Pedro Leopoldo Minas Gerais Brasil
Cep 33600-000 Te!.: 55 (31) 3660-3100 - Fax. 55 (31)3660-3110
www.fazendalapavermelha.com.br / fazenda@lapav8rmelha.com.br



Traje de gala
para um grande evento da carne brasileira.

IIIEXPO

BRAHMAN
Exposição Nacional da Raça Brahman

17 a 23 de Outubro' 2006 - Uberaba MG

Julgamento da Raça
Leilões • Palestras

Atualização Técnica

Durante a III ExpoBrahman, acompanhe também:

V Exposição Especializada do Cavalo M. Marchador

REALIZAÇÃO PATROCÍNIO

A£ícóa;aij Cn^cos o« eo

TORTUGA

Mati «eoMlagU. Mab multai*.
BMCODOBMfiK.

Informações: www.brahman.com.br
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Gabriel Prata

Rezende (foto),
presidente da
ACBB
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Abertas inscrições para
ExpoBrahman 2006

Pelo terceiro ano consecutivo, a ExpoBrahman
acontecerá na cidade mineira de Uberaba, no

Parque Fernando Costa, e promete alcançar
excelentes resultados. Nos anos anteriores, a feira
mostrou o potencial mercadológico e a qualidade
genética da raça brahman nos leilões e julgamentos.
Para o presidente da Associação dos Criadores de
Brahman do Brasil (ACBB), Gabriel Prata Rezende,
este ano os resultados acompanharão o sucesso do
trabalho de seleção feito pelos criadores brasileiros.
"Desde que o brahman chegou ao País, os pecuaris
tas têm conseguido fazer com que a raça melhore
características interessantes para criação a pasto,
preservando o alto potencial de ganho em peso
desses animais e essa genética altamente valorizada
estará presente na ExpoBrahman mais uma vez",
ressalta. O brahman é uma raça originária dos
Estados Unidos e fruto do cruzamento das raças
nelore, gir, guzerá e krishna valley.
No ano passado, os nove leilões realizados movi

mentaram R$ 7.305.340,00 contra o faturamento de
R$ 5.135.900,00, alcançado em 2004. "Para este ano
teremos um leilão a mais do que em 2005 e nossa
expectativa é a melhor, mesmo este ano tendo sido
difícil para o agronegõcio brasileiro", afirma o presi
dente da ACBB. As inscrições para os julgamentos
começaram no dia primeiro de agosto e serão
encerradas no dia 29 de setembro. Mais de 600 ani
mais passaram pelo crivo dos jurados em 2005. Na
pista do Parque Fernando Costa estarão exemplares
de alta qualidade. O ranking 2005/2006 também
será divulgado durante a feira.

Calendário base

01/08

29/09

13-15/10

16/10

17/10

22/10

23/10

Início das inscrições
Encerramento das inscrições
Recepção, identificação
e mensuração dos animais
Pesagem dos animais
início dos trabalhos de julgamento -
Bhs às 13hs

Encerramento dos trabalhos

de julgamento
Saída dos animais a partir das 06:00hs

Agenda de leilões

17/10 20:00

18/10 12:00

18/10 20:00

19/10 13:00

19/10 20:00

20/10 13:00

20/10 20:30

21/10 13:00

21/10 20:00

22/10 13:00

Leilão União Brahman - Vitória,

OT5 e OB

Leilão Brahman Diamantes e

Convidados

111 L.B.Baby Beer, Casa Branca e
Querença
8°Leilão Brahman Rio Preto -

Fêmeas Baby
Leilão Organização Mamedi Mussi
Leilão de Aspirações Nacional
Brahman

Leilão Aliança Brahman - Fêmeas
Leilão Aliança Brahman - Baby
Leilão dos Meninos e das Meninas

Leilão V8 Nova índia / Touros



4** Sumário de Touros

Aptidão Leiteira
Estamos apresentando o quarto sumário dç

touros das raças gir e gir mocha rea/izado com
as informações de produção e genealogia mantidas
pelo banco de dados da ABCZ.
A característica analisada foi a produção de leite

acumulada até 305 dias, sem ajuste para duração da
lactação. Neste conjunto, a média de produção de
leite foi de 2.614 kg com desvio padrão de 1.015 kg.
Foram consideradas 9.136 lactações pertencentes a
5.449 vacas das raças gir e gir mocha, distribuídas em
88 fazendas. A matriz de parentesco utilizada nas
análises incluiu 13.541 animais, após buscar até três
gerações de ascendentes no arquivo de genealogia.
Sempre com o intuito de aprimorar a qualidade da
avaliação, também este ano foram utilizados critérios
rigorosos para incluir uma informação no conjunto
de dados utilizado na análise. A aplicação destes cri
térios e a inclusão de novas informações ocasiona
ram algumas mudanças na classificação dos touros.
Foi utilizado o método de modelos mistos, aplica

do a um modelo animal. O modelo contou com os

efeitos aleatórios de animal (efeito genético direto)
e de ambiente permanente de animal, além do
efeito fixo de grupo contemporâneo e a idade da
vaca ao parto como covariável (efeitos linear e
quadrático). Os gmpos contemporâneos foram
definidos por: fazenda, ano e estação do parto. A

4° SumáriOdeTouros
V Aptidão Leiteira

aSz unesp

r 12'A.'/i

e8\\\m\vvà<iehetcUbtMade daprodvtção de leite uti

lizada para a anáVise fót
Os resultados (FVAs) que estào settdo pvtblicados

nessa lista são referentes a um total de 93» tOUrOS q\16
apresentaram filhas distribuídas em, no rníriimo, três
fazendas e cujas a\'aliações têm coníiabilidiide de, no
mínimo, 0,70.

A FIA é a habilidade provável de transmissão do
animal como pai, do inglês predicted transmiting
ability, e mede a metade do valor genético do ani
mal. O termo FIA (ou DEP para diferença esperada
na progênie), sugere uma comparação e serve, por
tanto, para classificar os animais. Para facilitar a inter
pretação dos resultados, podemos exemplificar
usando o touro A, com FIA para leite de -F150 kg, e
o touro B, com FIA para leite de -F90 kg. A diferença
entre os touros A e B é de 60 kg, o que significa que
podemos esperar que a média das filhas do touro A
seja 60 kg de leite superior à média das filhas do
touro B, dado que todos os outros fatores sejam
idênticos.

A confiabilidade ou acurácia, mede a associação

entre o valor genético predito de um reprodutor e o
valor genético verdadeiro. Seu valor varia de O a 1
(ou de O a 100%) e depende do número de infor
mações (filhas) do touro, da distribuição dessas
informações nos diferentes rebanhos, da magnitude
do coeficiente de herdabilidade da característica. Ela

fornece uma medida de risco e deve ser utilizada
para definir a intensidade de utilização de um touro
em um rebanho.

Com o intuito de aprimorar ainda mais a quali
dade do banco de dados e, conseqüentemente, da
avaliação genética dos animais das raças gir e gir
mocha, foi lançado no ano passado o Programa Gir
Leiteiro da ABCZ. Este Programa busca incentivar o
controle leiteiro amplo e não seletivo. Com ele os
produtores participantes que controlarem a primei
ra lactação de todas as suas matrizes irão receber a
avaliação genética de todas as vacas ativas de seu re
banho, o que irá auxiliá-los no processo de seleção.
Este é um investimento da ABCZ que não implicará
em qualquer custo adicional para o produtor.

Carlos Henrique Cavallari Machado - ABCZ - FAZU

Humberto Tonhati - UNESP -Jaboticabal
Lncia Galvão de Albuquerque - UNESP -Jaboticabal

Lenira El Faro - Aptaregional - Ribeirão Preto
Luiz Antoniojosahkian - ABCZ - FAZU
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4» SUMÁRIO DE TOUROS APTlDAO LEITEIRA 2006

Nome do Touro Nasc. RG
PIA

(Kg)
ACC

N°-

Rebanhos

/V-°

Filhas
PAI

jêêÊêA
Oi C.A.Sansão 10.03.96 KCA472 661.03 0.82 8 31 B 805 - C.A Everest

02 Radar dos Poções 15.04.84 A 7368 632.60 0.87 10 64 A 324 - Degas
03 C.A.Everest 23.05.83 B805 549.28 0.95 21 155 A 8396 - C.A Prelúdio

04 Feitor TE de Bras. 09.12.87 B 3853 538.22 0.84 3 37 A 6795 - Udo de Bras.

05 Udo de Bras. 03.04.80 A 6795 470.04 0.82 9 1  1 9023 - Darlan de Bras.

06 ElatorTE Pati Cal. 17.02.90 B4659 442.46 0.83 8 23 A 6772 - Pati da Cal.

07 Benfeitor Raposo Cal. 01.03.87 A 7481 430.83 0.95 32 180 A 6783 - Raposo da Cal.
08 Herdeiro de Bras. 18.04.89 B639 427.06 0.77 10 16 A 6796 - Vale Ouro de Bras.

09 Caju de Bras. 02.09.84 B58 41 1.25 0.92 22 73 A 6796 - Vale Ouro de Bras.

10 Efalc Paraiso Caju 03.04.95 B 6467 408.85 0.71 6 9 B 58 - Caju de Bras.
I  I Pati da Cal. 04.08.78 A 6772 405.85 0.85 8 23 6680 - Saravai

12 Vale Ouro de Bras. 26.08.81 A 6796 398.59 0.93 23 70 3937 - Caxanga
13 SC Paxa Hábil 07.04.82 A 6967 365.43 0.76 5 12 A 8044 - Campo Alegre Hábil
14 Herói Dalton Cal. 26.04.93 B4754 361.07 0.75 7 12 B 5003 - Dalton TE Pati Cal.

15 Fabuloso de Bras. 07.12.87 A 9659 359.55 0.75 8 13 A 6795 - Udo de Bras.

16 Ebano de Bras. 12.02.86 A 9551 345.85 0.78 7 17 A 6765 - Pacu de Bras.

17 C.A.Paladino In 09.04.93 B 5559 342.71 0.79 5 21 B 805 - CA Everest

18 Raposo da Cal. 23.06.80 A 6783 337.70 0.79 5 9 A 6166 - Conhaque Virbay
19 Incrível Griffe Cal. 24.05.94 B4567 323.23 0.70 4 8 A 9572 - Griffe 3R de Ub.

20 Gangster de Bras. 23.01.88 A 9686 322.05 0.74 6 9 A 6795 - Udo de Bras.

21 Pacu de Bras. 23.1 1.76 A 6765 319.36 0.71 3 3 4959 - Japão
22 Cadarso C-054 24.07.83 B32 312.94 0.94 30 143 A 280 - Eleito

23 Onassis de Bras. 15.05.75 A 6370 302.01 0.82 1  1 14 A 6204 - Hermes de Bras.
24 Dalton TE Pati Cal. 27.03.89 B5003 299.00 0.82 7 27 A 6772 - Pati da Cal.
25 Impressor de Bras. 16.12.90 B4692 280.03 0.81 10 24 A 6795 - Udo de Bras.
26 Ramada de Bras. 26.07.77 A 3225 278.1 1 0.70 4 7 7098 - Hindostan Imp.
27 Virbay Paraiso Cal. 23.02.84 A 7184 272.62 0.70 4 ,  6 A 6738 - Paraiso da Cal.
28 Ultimo 21.06.90 B 3331 271.97 0.80 3 32 A 7155 - Sudhano
29 Embaixador de Bras. 13.05.86 A 9552 268.99 0.74 5 13 A 6370 - Onassis de Bras.
30 S.Cruz Oásis Hábil 25.02.81 A 5259 255.91 0.88 21 i  46 A 8044 - Campo Alegre Hábil
31 Graduado de Bras. 20.03.88 A 9687 252.87 0.75 10 13 A 6370 - Onassis de Bras. i
32 Mito TE Brasília 31.01.93 B52I2 251.59 0.74 6 1  10 B 58 - Caju de Bras. 1
33 Jarro de Ouro Cal. 19.09.95 CAL 4106 236.75 0.74 4 í  12 : A 6796 - Vale Ouro de Bras. |
34 Figurino Abide Cal. 04.06.91 B 3347 228.01 0.70 5 i  10 ; A 9556-Abede Triunfo i
35 Estilo de Bras. 13.03.86 B460I 201.95 0.74 6 í  9 ' A 6796 - Vale Ouro de Bras. r
36 Elegante 16.07.84 A 8996 201.72 0.74 1 3 í  14 ; A 1474-Jaguar S
3/ Atol 16.12.87 A 9066 197.93 0.74 4 13 í A 6796 - Vale Ouro de Bras.
38 , S.C.Uacai Jaguar 31.03.87 B4010 196.80 0.80 i 10 i  22 1 A 1474 - Jaguar
39 ; Garimpo TE de Bras. 15.01.88 A 9657 188.18 0.85 19 '  30 ' A 6370 - Onassis de Bras.

40 Sandalo 14.03.77 A 7045 174.28' 0.81 9 :  16 8499 - Eco da Sund.

41 Jacaré de Bras. 17.09.91 B 338I 172.28 0.72 i 6 8 A 3226 - Rajastan de Bras.
42 Panama dos Poções 09.01.82 A 7120 157.00' 0.82 8 29 A 324 - Degas i5
43 Bonanza 06.12.80 A 3151 1  154.83 0.74 ' 3 20 A8I0I - Lord-347

44 Griffe 3R de Uberaba 23.04.86 A 9572 !  152.88 0.81 1 1 1 ■  22 8499 - Eco da Sund.

45 Andaka dos Poções 20.12.88 B 1550 -  144.88 0.85 8 37 A 7390 - Sadhu dos Poções F
46

47

Mucaja da Pontal 2
Feitiço da Poty VR

26.08.74 A 2636

31.05.87 B 4352

142.27

1  136.48
0.75

0.84
1

3

5

i  14
i  42

9551 - Huno da Sundernagarfc
A 1474 - Jaguar

86



má
Nome do Touro Nasc. RG

PIA

m
ACC

48 Zonado Maxixe 20.10.85 A-7433 136.46 0.72 3 12 A 6363 - Maxixe da Cal

49 Paraíso da Cal. 09.06.78 A-6738 134.93 0.80 7 13 6680 - Saravai

50 Legitimo 19.06.71 7 132.70 0.70 4 10 —

51 Rajastan de Bras. 01.03.77 A-3226 1  17.60 0.82 5 8 7098 - Hindostan Imp.
52 Abonado da Poty VR 17.01.82 A-7054 1  17.47 0.75 4 12 A 3146 - Serrano da Poty
53 Abede Triunfo 12.07.86 A-9556 1  16.00 0.77 4 1 1 A 6272 - Triunfo Foccao Cal.

54 Beduino da São José 02.02.95 ANF-3076 1  13.46 0.77 4 18 A 8698 - Visual da S.José

55 GametaTE Cal. 1  1.04.92 B-5032 107.56 0.71 6 I I A 7045 - Sandalo

56 Jaguar 07.05.68 A-1474 106.35 0.88 8 34 —

57 Visual da São José 02.07.91 A-8698 98.22 0.84 3 31 A 8685 - Kabanete da S.José

58 Espantoso 15.02.68 A-5940 80.18 0.72 4 6 ...

59 Camarare C-1 16 25.12.83 B-33 69.22 0.78 8 20 A 5222 - M.Expoente Faizão

60 Feitiço de Bras. 19.02.87 A-7475 65.59 0.80 10 17 A 3226 - Rajastan de Bras.

61 Brasil 24.04.75 A-3434 65.35 0.82 5 19 A 6170 - Importante da Mar.

62 Doncolin da Poty VR 13.12.85 B-3700 57.56 0.83 4 33 A 1474 - Jaguar

63 Naidu 15.06.61 513! 56.88 0.74 3 5 —

64 Gaiolao Dc 23.10.77 6852 54.04 0.85 4 42 6677 - R K. Bagyjar DC 333

65 Mongol da Pontal 25.03.74 A-1690 52.33 0.83 12 26 9551 - Huno da Sundemagar

66 Eco da Sund. 1  1.08.67 8499 49.84 0.81 3 13 8134 - Subud Imp.

67 Decoro Ph 01.10.87 K-1857 47.56 0.71 5 10 K 4 - Marduque II
68 C.A.GandyTE 23.02.85 B-340Í 45.94 0.74 8 14 6730 - Ita da Sc

69 Virnan da São José 22.07.91 A-8697 40.61 0.81 3 20 A 8685 - Kabanete da S.José

70 Sadhu dos Poções 07.03.85 A-7390 36.46 0.88 9 33 6750 - Bahadursinghji Dc

71 Magnífico Dp 16.10.94 B-4753 35.10 0.70 3 1  1 B 2962 - Improvisso Dp

72 Bordallo Jic 29.03.84 K-IOO 26.94 0.73 6 12 K 610 - Isolante

73 Bahadursinghji Dc 02.05.70 6750 1.02 0.78 5 1  1 6505 - Püshpano Imp.

74 Vajsun Dp 1  1.06.92 B-61 16 -2.34 0.76 3 1  1 B 2962 - Improvisso Dp
75 M.Expoente Faizão 07.06.72 A-5222 -6.45 0.81 6 12 , A 4607 - Faizão

76 Comendador 01.09.89 B-4632 -14.64 0.75 4 15 ! A 4292 - Mocambo

.77 Grafitte 3R de Ub. 24.10.96 B-4706 -38.59 0.82 10 18 i, A 1690 - Mongol da Pontal
! 78 Seresteiro R-Vaj 10.04.78 A-4035 -39.20 0.74 5 14 19881 - Confete de Ouro
79 Cacife 26.07.65 A-8180 -44.47 0.76 3 16 18134 - Subud Imp.
80 S.C.Omega Faizão 22.08.81 B-758 -51.46 0.76 5 i  12 1A 4067 - Faizão
81 Efalc Obelisco Graf. 16.10.94 B-6466 -81.12 0.71 5 ;  1 1 f B 4706 - Gragitte 3R de Ub.
82 Marduque II 15.02.71 K-42 -84.37 1 0.87 12 í  42 i'

83 Escocês 20.05.9! B-I2I2 -93.72 ' 0.84 7 !  23 1 A 9969 - Banto

84 S.C.Oriente Morcego 28.05.81 A-5260 -95.89 1 0.78 1 1 '8 A5234 - S.C.Educação Cachimbe

85 Improvisso Dp 10.05.86 B-2962 -99.78 ! 0.84 6 li 33 i A 4051 - Oura Fino Dp
86 Galeao 15.01.79 A-2700 -101.42 0.75 3 k  17 ji A 4730 - Chave de Ouro Neto
87 Patamar Eva 02.04.84 B-969 -1 1 1.90 0.87 3 'i 108 1A 4258 - Cajueiro Eva
88 Chave de Ouro Neto 12.02.73 A-4730 -120.12 0.84 3 :  5 1A 557 - Galeão

89 Dalat 04.1 1.8! A-7108 1  -145.06 0.73 4 12 i A 4730 - Chave de Ouro Neto

90 Tutor 04.09.85 A-9656 |-182.88 0.82 3 :  23 ' A 6750 - Justo

91 Thyerre da Ja. 1  1.05.81 K-616 1-190.94 0.81 6 ;  23 Kl 700 - Maharani da Tv

92 Maharani daTv 28.1 1.78 K-1700 1-198.49 0.70 3 É  5 y K 42 Raro

93 Raro 07.04.74 K-42 :  -289.60 0.81 3 1 68 1

1  - • • iM
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FORME TÉCNICO

Criadores que
se integraram ao PMGZ

Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ
CRIADOR FAZENDA

Antônio Lopes Batista

Francisco Peltier Queiroz Rlho

José Antônio Silva Uno

José Geraldo Vaz de Almeida

José Nunes Filho

Rosimar Joaquim da Silva
Alderico Pinheiro de Campos

i _^do Silva Valente Júnior
AmauryValle Ribeiro

1 Antônio Pereira Barbosa
I Antônio Pereira Quirino
■^maldo José R Filho e Ou/Cond.
Amoldo Tomich Laender

IjCarlos Gomes Bezerra
' Carlos Toshiro Sakashita
[^Constr. e Min. Conpenhague Ltda

Diogenes Lauriano Pallone
1 Emiliano Franco Tolentino

Femando Pereti Porcel

i lFrancisco Carlos Alves Pinto

Francisco José Santos
I Francisco Sisconetto Júnior

Geraldo Silvério da Cunha

j Homero Gontijo Morais Filho
João Batista Conte
João Jacó Hazarabedian
Jonas Modesto da Cruz

j JoséAmauri Dimarzio
José Dimarzio Júnior

j José Lúcio Rezende
Josino Carvalho Cordeiro

j Juvencio Pereira da Silva
Luiz Henrique Araújo

I Mangabeira Agropecuária Ltda
Marcelo Fraga de Oliveira

1 Maria G. Gomes Cunha/Filhos-Cond.
Maurício da Rocha Vieira

j Mauro Adriano Ribeiro
Mineração Bodoquena S/A

; Nilton Pereira Barbosa
Paulo A, de S. Briao Wanderley

;<Paulo Luiz Marques
Ronald de Carvalho

jjSIdney de Melo
Vicente Guerra Filho

jA/V^demarVferdl Júnior , ,
Wilson Roberto Rodrigues

■ Zulman da Silva Galdino

Zuvira AgropecLiária Ltda

Recanto da Natureza

Mandacaru

Acalanto

Belo Horizonte

Reunidas JN
Santa Clara

Do Coca

São Lourenço
Da Macaúba

Barreiro

Trindade

Querencia Kathiavar
Aquidauana do Mangalo
São Carlos

Bela Vista

Matemática

São Francisco

Primavera Agropastoril
Est. Santa Tereza

Roseira

Barretos

Conquista
Engenho D'Agua
Onça
Vista Alegre
Jatobah
Estância Primavera

Montreal

Canaã JD
S.Antônio do Mutum
Mandacaia do Oeste

Tapajós
VCI Brasil

Mangabeira
Floresta

Morro da Garça
São Manoel

Caçulinha
Santana

Shangri-La
Recanto dos Javalis
São José
Boa Vista

Amapá
Montividiu

União

Agropecuária W2R
São José
Ponteio

MUNICiPIO/UF

Atibaia - SP

Castro Alves - BA

Cachoeiras de Macacu - RJ
Amargosa - BA
Mata de São João - BA
Bela Vista de Goiás - GO

S. Francisco de Paula - MG

Valença - RJ
Murlaé - MG

Piracanjuba - GO
Itiquira - MT
Uberlândia - MG

Carlos Chagas - MG
Campo Verde - MT
Jaies - SP
Duque de Caxias - RJ
Descalvado - SP

Curvelo - MG

Sinop - MT
Alfenas - MG

Porangatu - GO
Crixás - GO

Mara Rosa - GO

Estrela do Indalá - MG

S.João Batista Glória - MG
Campo Florido - MG
Anápolis - GO
São Pedro - SP

Amparo - SP
S.Antônio Leverger - MT
Monte Alegre Golas - GO
Itaituba - PA

Pederneiras - SP

Coração de Maria - BA
Jardim Alegre - PR
Morro da Garça - MG
Caracol - MS

Porto Nacional - TO

Bela Vista - MS

Terenos - MS

Palmares - PE

Capetinga - MG
Barra do Pirai - RJ
Nova Olinda - TO

Montividiu - GO

Balsamo - SP

Pardinho - SP

Candeias - MG

João Pinheiro - MG

RAÇA PROVA ZOOTECNtCA

Gir

Gir

Gir

Gir

Gir

Gir

Tabapuã
Brahman

Tabapuã
Nelore Mocho

Nelore

Gir

Nelore

Nelore

Brahman

Nelore

Brahman

Gir

Nelore Mocho

Nelore

Nelore

Nelore

Nelore

Gir

Guzerá

Nelore

Nelore

Brahman

Brahman

Nelore

Nelore

Nelore

Brahman

Nelore

Nelore

Nelore

Guzerá

Nelore

Guzerá

Nelore

Nelore

Guzerá

Nelore

Tabapuã
Nelore

Brahman

Brahman

Tabapuã
Brahman

CL - Controle Leiteiro

CL - Controle Leiteiro
CL - Controle Leiteiro

CL - Controle Leiteiro |
CL - Controle Leiteiro

CL - Controle Leiteiro |
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai ;
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai i
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai i

CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai 1
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai ;
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai ]
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai i
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai j
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai .
CDP - Controle Des. Ponderai

CDP - Controle Des. Ponderai |
CDP - Controle Des. Ponderai
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O GIR LEITEIRO CAMPO ALEGRE E MEGA. MEGALEITE.

Performance do
GIr Leiteiro Campo Alegre

no MEGALEITE 2006

PRIMEIRO DIA

ESGOTA TORD 2= ORO 3= ORD TOTAL

28,020 25,010 25,060 24,090 74,160

SEGUNDO DIA

4=080 5= ORO 6= ORD TOTAL

25,720 25,270 25,830 76,820

TERCEIRO DIA

7= ORO 8= ORO 9= ORD TOTAL

26,220 26,730 26,200 79,150

TOTAL; 230,130 kg de leite
MÉDIA: 76,710 kg/dia

A nova recordista de produção leiteira se chama QUARTINHA DA TERRA
VERMELHA. Ela sagrou-se Grande Campeã no último MEGALEITE em
Uberaba, durante o 17° Torneio Leiteiro do Girolando, batendo o recorde
nacional da raça com média de 76,710 kg de leite por dia. O Torneio contou
com 26 animais, sendo 02 vacas 1/2 sangue, 08 vacas 3/4, 03 vacas 5/8, 03
novilhas 1/2 sangue, 07 novilhas 3/4 e 03 novilhas 5/8.
Isso é a prova de um trabalho consistente em genetica leiteira. Genética que
carrega a marca do Gir Leiteiro C.A. com mais de 70 anos de seleção.

Criador: Joaquim José da Costa Noronha
(Kinkão)

TOUROS COM SÊMEN DISPONÍVEL NAS PRINCIPAIS CENTRAIS DO PAÍS.

girleiteiro_campoalegre@yahoo.com.br • (19) 3643.7033 / (19) 3631.6575
Caixa Postal 79 • Vargem Grande do Sul - SP



CEP - Certificado Especial de Produção

Conheça os rebanhos que já possuem animais especiais

O Certificado Especial de Produção é baseado nas
avaliações genética de todos os animais partici

pantes do PMGZ. A cada safia são verificados nos
arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e
fêmeas) cjue apresentam os melhores IQG (índice de
Qualificação Genética). Além de mostrar uma supe
rioridade genética, eles devem ter um tipo adecjuado
à produção já que o intuito do CEP é identificar e
disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas. O

CEP esta dividido em cjuatro categorias:
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 0,5%

melhores IQG

• CEP OURO: animais estão entre os 2% melhores

IQG

• CEP PRAXA: animais que estão entre os 5% me

lhores IQG
• CEP BRONZE: animais que estão entre os 8%

melhores IQG

í Rãça nelore Número de CEP'S recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Agropec. Itapemirim S/A VIX Água Preta 1 1 Lauro Fraga Almeida

Ângelo Baldissera SEDE Cosmo 2 2 Marcos Cunha Resende

Constantino de O . Guimarães GYN Berrante 1 1 Russel Rocha Paiva

Cristina Athayde R. Coutinho MOC Mucambo doTolmé 1 1 4 1 7 Marcos Miguel Mendes

Eraldo Missagia Serrão VIX Carol Sul 2 2 4 Lauro Fraga Almeida

Eugênio Menucd PMW Nayara 1 1 João Bonifácio

Fancisco Sisconetto Júnior GYN Conquista 2 1 3 Florentino Nico

f Raça guzerá Número de CEP'S recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Antonio R Salvo e outros BHZ Canoas 1 3 2 2 8 Francisco Carlos Velasco

Haroldo de Sá Quartim Barbosa BAU Negrinha 1 1 José Ivan C. Soares

Sylvia Assumpçâo B. Caldeira SEDE Cambauba 1 1 2 Thinouco F. Sobrinho

O

<fl
O
cyi

Raça tabapuã Número de CEP'S recebidos |
eo

o Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Maria M.A. Ribeiro/ Cond SRPR Copacabana 4  Endre Flaiban
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ALEM DA FRONTEIRA

Pacote tecnológico
A ABCZ e a APEX-Brasil (Agência
de Promoção de Exportações e
Investimentos) assinaram no dia
25 de julho um novo convênio que
prevê investimentos de R$ 4,1 mi
lhões em ações de divulgação e
promoção de produtos e serviços
relacionados às raças zebuínas,
como sêmen e embriões, animais
vivos, produtos veterinários, suple-
mentação animal, sementes para
pastagens, equipamentos agrícolas
(implementos, currais, cochos e
outros) e serviços de melhora
mento genético. O objetivo é levar
todo o pacote tecnológico da pro
dução de zebu a pasto para os
principais mercados mundiais. O
evento aconteceu no Salão
Internacional do Parque Fernando
Costa e contou com a presença

do presidente da ABCZ, Orestes
Prata Tibery Júnior, do diretor da
APEX, Cláudio Borges, e do gestor
de projetos da APEX, Marcos
Soares.

^ meta do projeto é que as
empresas participantes exportem
US$ 27,7 milhões por ano até o
fjpal de 2008. Isso será possível,
principalmente, com a ampliação
das ações que passam a contem
plar outros produtos relacionados
ao zebu, atendendo a uma deman
da dos importadores.

Relações Internacionais da ABCZ
participam da feira ILDEX (Inter-
national Livestock and Dairy Expo),
que será realizada em Nova Déli. A

presença na feira será importante
para o estabelecimento de novos
contatos e a divulgação do zebu
brasileiro. Logo após a visita à índia,
o gerente e o supervisor de Relações

Internacionais da ABCZ, Gerson

Simão e Jorge Dias, viajam para o
Egito, onde visitarão a Universidade
de Alexandria e a Faculdade de

Medicina Veterinária daquela institu
ição de ensino. Esta é a segunda vez
que representantes da ABCZ viajam
para o Egito. A primeira visita aconte
ceu em março de 2004, quando o
consórcio de exportação Brazilian
Cattle Genetics foi apresentado à
Embaixada do Brasil naquele país.
Durante a ExpoZebu 2006, profes
sores e diretores da Universidade de

Alexandria visitaram a feira.

Na casa do zebu

A ABCZ desembarca na índia no
final do mês de agosto. Entre os dias
27 e 29, os representantes da área de

com aquele país. Os secretários do
Setor Econômico e Comercial da

Embaixada, Diego Ávila Paredes e
Leonardo Gorgulho Fernandes,
demonstraram interesse em colabo

rar nas negociações e se colocaram à

disposição para intermediar um pos
sível acordo.

Apoio da Embaixada
A Embaixada do Brasil no Equador

poderá ajudar nas negociações entre
o Ministério da Agriculmra, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) e o Serviço
Equatoriano de Sanidade Animal no
sentido de viabilizar um acordo sani

tário de embriões e animais vivos

mais amplo entre os dois países. No
dia 04 de julho, o assessor de
Relações Internacionais da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu,
Guilherme Soares, participou de
reunião na Embaixada Brasileira,
localizada na capital Quito. Além de
apresentar o trabalho da ABCZ e do
consórcio de exportação Brazilian
Cattle Genetics, Soares solicitou o

apoio da Embaixada na intermedia
ção das negociações do acordo sani
tário de embriões e animais vivos

entre os dois países. Atualmente, a
exportação de material genético
zebuíno para o Equador é permitida,
mas enfrenta restrições, inclusive,
com centrais brasileiras aguardando a
liberação para iniciai" seus negócios

Resultados no Equador
Pelo segundo ano, a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu

colhe os frutos de sua participação
durante a Expogan 2006, feira reali
zada no Equador, entre os dias 23 de
junho e 02 de julho. Além de pro
mover a ABCZ entre os mais de 25

mil visitantes da feira, o consórcio de
exportação Brazilian Cattle Gene
tics, representado pelo assessor de
Relações Internacionais da ABCZ
Guilherme Rocha Soares, apro
veitou a exposição para fazer novos
contatos e estreitar os laços com
criadores estrangeiros de zebu.
Entre as empresas associadas ao
Brazilian Cattle que participaram do
evento estavam a ABS Pecplan, a
OuroFino, a Lagoa da Serra e a
Sersia Brasil. Durante a feira, o vice-
presidente da Asogan (Asociación
de Ganaderos de Santo Domingo),
Fernando Rosero, e o diretor da
entidade. Galo Santa Maria, foram
homenageados pela ABCZ
O jurado da ABCZ José Jacinto
Júnior também representou o Brasil
durante a Expogan 2006, realizada
no Equador. Ele julgou 50 animais da
raça girolando, 45 da raça nelore e
39 da raça gir.
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Top do Agronegócio
O trabalho realizado pela ABCZ foi

mais uma vez reconhecido e premiado.
A entidade foi agraciada na noite do dia
30 de junho, em Campinas/SI? pelo
Instituto de Estudos e Pesquisa da Qua- „
Udade (lEPQ), com o prêmio Top de |
Agronegócio 2006. O superintendente |
de Marketing da ABCZ, João Gilberto |
Bento, representou a associação duran
te a solenidade. O prêmio é concedido
f)elo lEPQ desde 2003 a representan
tes, empresas e entidades que contri
buem para o fortalecimento do agrone
gócio brasileiro, indicados após a reali
zação de pesquisa de mercado. Além
da ABCZ, várias personalidades, em
presas, entidades e centros de pesquisa
receberam o prêmio em 2006.

Investimento em educeção
A ABCZ e seus colaboradores con-

tinuam colhendo os frutos do Progra
ma de Educação Continuada, implan
tado na entidade no inicio do mês de
julho de 2003. Através dos investimen
tos no programa, mais três colabo
radores da associação puderam con
cluir o supletivo 2° grau, durante o
mês de julho, com incentivo da ABCZ
e da ASFA (Associação dos Funcioná
rios da ABCZ). São eles Marlene da
Silva Cardoso Vieira, Maria Romilda de
Senne e Valnício da SUva Rosa. Além
de supletivos 1" e 2» graus, a ABCZ
oferece aos seus colaboradores cursos
de idiomas, qualificação em áreas
como atendimento ao cliente e infor
mática, segurança no trabalho e
noções de primeiros socorros, gestão
empresarial, além de bolsas de estudo
para Ensino Superior e Pós-Gradua-
ção, também em parceria com a ASFA.
Em 3 anos de Programa, a ABCZ já
ofereceu mais de 5000 horas de capa
citação e, atualmente, mais de 50 cola
boradores da entidade estão receben
do algum tipo de beneficio educa
cional.

I

Zebu na Feicorte

Quem visitou a 12^ Feicorte (Feira
Internacional das Raças Bovinas de
Corte), em São Paulo, no mês de
junho, teve a oportunidade de co
nhecer na exposição uma área dedi
cada exclusivamente às raças zebuí-
nas. Em conjunto com a ABCZ
(Associação Brasileira dos Criado
res de Zebu), as associações das
raças tabapuã, guzerá, brahman e
nelore montaram estandes interliga
dos no local onde os visitantes pu
deram conhecer as novidades da

zebuinocultura. As equipes técnicas
da ABCZ e do consórcio de expor
tação Brazilian Cattie Genetics
estiveram em tempo integral na Fei
corte, para apresentar todos os ser
viços on-line da entidade e o Pro
grama de Melhoramento Genético
de Zebuinos.Já os visitantes estran
geiros contaram com o suporte téc
nico na área de exportação de
material genético e animais vivos.

Nova Arquitetura
Projeto aprovado pela diretoria da

ABCZ vai garantir a ampliação e re
estruturação do prédio do Museu do
Zebu, localizado no interior do Parque
Fernando Costa. Com a assinatura dos

arquitetos Carlos Fernando Falcão Pon
tual, Gabriel Sister e João Mairos Afon

so Franco, o Museu ganhará nova ar
quitetura com espaços alternativos
para palestras, eventos e exposições.
Além disso, passará a contar com o que
há de mais moderno em práticas de

conservação de arquivos como fotos,
documentos, objetos, entre outras pre
ciosidades históricas sobre o zebu no

Brasil. O projeto conta ainda com a
colaboração da museóloga Gisele
Marques Leite e da especialista em pro
jetos SUvana Goulart. O início das obras
está previsto para o mês de outubro
deste ano. A reestruturação do Museu
será feita com recursos oriundos da Lei

Rouanet, que capta incentivos da
ordem de 4% do imposto de renda
devido por pessoas física e jurídica.

Especialização em zebu
A FAZU, em parceria com a ABCZ
encerrou, entre os dias IO e 15 de
julho, a 5^ edição do Curso de Pós-
Graduação em Julgamento das Raças
Zebuínas, na modalidade lato sensuA
quinta turma formou ao todo 78
novos especialistas, incluindo profis
sionais estrangeiros como o mexi
cano Juan Fernando Saiz Pineda. Ao
todo, os estudantes participaram de
IO módulos, sobre Didática e Meto

dologia do Ensino Superior, Ética,
Comunicação, Genética e Melhora
mento Animal, Fisiologia da Reprodu
ção, Exterior e Anatomia de Zebui-
nos. Sistema de Produção, Agrone-
gócios, julgamento Aplicado ao Gado
de Aptidão Leiteira e Julgamento
Aplicado ao Gado de Corte. A sexta
edição do curso está prevista para
iniciar em agosto de 2006. Os resul
tados da quinta edição do curso de
Pós-Graduação em Julgamento das
Raças Zebuínas podem se conferi
dos no artigo Tempo Técnico, de Luiz
Antonio Josahkian.
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ATACADO & VAREJO

Venda e TrocaTerni em Sacramento (MG) Sêmen de nelore famoso do IZ

Este ser\/iço é gratuito. Para publicar seu pequeno
anúncio, en\/ie o texto pelo e-mail: re\/ista.abcz@abcz.org.br

52 ha, perto de Uberaba, estrada
Franca-Araxá, 70% de culturão (terra

preta), tobiatã, setária Ka2xingula e
braquiária, divisa maior com o Ribei
rão Cana-Brava, afluente do Rio Gran

de, asfalto, casa com sede, mina e roda
d água, curral e piquetes. Tratar com
Marcelo M. Borges pelos telefones

(15) 9778-4579 ou 3228-6158/3670.
Matrizes e reprodutores

Venda permanente de matrizes e
reprodutores nelore PO, gir leiteiro,
guzerá e tabapuã.
Tratar com Walter Zucarelli, pelos tele
fones (34) 3312-7955 ou 9105-5133.

Matrizes e novillias gir

A fazenda Nova Estiva coloca à venda
matrizes e novilhas da raça gir. São ma
trizes registradas e com certificado de
controle leiteiro oficial ABCZ/Embrapa

Gado de Leite. As novilhas são filhas de
matrizes com controle leiteiro. Tratar
pelo telefone: (16) 3729-3870 com
Bráulio Queiroz Pinheiro, após às 20h.
Compro semen

Compro sêmen de red brahman mo-
cho. Tratar com Renato Lisboa pelo e-
mail renato lisboars(aiyahoo.com.br.
•turismo rural

Ztxjtecnista oferece assessoria para
implantação, treinamento de MO e mo
nitores e atividades em propriedades
agrícolas, pecuárias e de preservação
ambiental. Sorocaba/SP Tratar com
Marcelo M. Borges pelos telefones (15)
0778-4579 ou 3228-6158/ 3670.

Vendo nelore PO
(Oportunidade! Filhos(as) de Visual,
I.udy, Panagpur, Pitman, Chiva, Big
Ben SN, Farjardo, Bitelo. Sendo 42
vacas, 18 novilhas, 14 bezerras des-
mamadas, 21 machos (2003 a 2005).

"iratar pelo telefone (31) 9686-8006.
Pecas e implementtjs agrícolas

Vendemos e compramos peças e im

plementos agrícolas. Meridional Peças -
i.Beraba (MG) - fones: (34) 3315-
9015/9998-0529 - falar com Valdivlno

Ganhoso do IZ, para FIV ou TE. Um
dos touros com maior desempenho
na Prova de Ganho de Peso de

Sertãozinho/SP. Elite em 1998.

Classificou filhos elite e superiores
em 1992 e 1993. Com nota fiscal.

Sorocaba/SP

Tratar com Marcelo M. Borges pelos
telefones (15) 9778-4579 ou 3228-
6158/3670.

Nelore CR

Touros e novilhas nelore de qualida
de, padrão e mocho, filhos e netos
de campeões. Criador: Carmerindo
Rabêlo. Central de vendas pelos tele
fones (62) 3218-7000/9971-7801/
9632-8146.

Gado nelore

Vendo 210 novilhas mochas, IA regis
tradas. Tratar pelos telefones
(62)3218-7000 ou 9971-7801.

Aluga-se
Fazenda com 97 hectares, a nove

quilômetros da ABCZ. Apenas três
quilômetros sem asfalto. Com boa se
de, cinco baias, currais todos cimen

tados e com cocho, brete, balança,
sendo dez hectares de pastos irriga
dos com 22 piquetes de tifíton 85,
mais oito divisões de pastos sem ir
rigação com brachiaria, dois hectares
de cana, duas casas para empregado,
um galpão para máquina, e, se for
preciso mais baias, temos disponível
um galpão de 148 metros de compri
mento por 12 metros de largura que
poderá ser adaptado. E mais ouü-as
benfeitorias. Tratar com Milton pelo
telefone: (34) 9118-6473.
Jumentos Pêga A1.I

Com mais de 40 anos de seleção.
Temos venda permanente de jumen
tos da raça pêga marca ALI para cria
dores de jumentos ou para produção
de mulas e burros. Tratar com

Aliomar ou Ricardo Coelho pelo tele
fone (77) 3421-2099 ou (77) 8111-
6999 (Vitória da Conquista-BA).

Vendemos e trocamos animais de

eÜte e de corte de qualquer raça,
imóveis rurais e urbanos, prédios
comerciais e residenciais, fábricas,

lojas, hotéis, galpões, armazéns, tra
tores e máquinas agrícolas, super
mercados, caminhões, motos, auto

móveis, produtos alimentícios agríco
las e de fabricas, confecções, etc.
Tratar com Moacir Brasil dos Santos

Silveira pelos telefones (65) 3321-
6548 ou (65) 9929-7779-

lAuceria

Faço parceria com criadores de gado
de elite ou receptoras. Tenho pro
priedade localizada na BR 262, km
743, com 200 hectares, currais, tron
cos, embarcadouros.

Tratar com Ismar pelos telefones (34)
3661-5204 ou (34) 9922-1555.

Rederural

Assessoria na compra e venda de
imóveis rurais e bovinos.

Site: www.rederural.com.br.

E-mail: jrf@rederural.com.br.
Tratar pelos telefones: (34) 3312-
0314 ou 9978-0088.

Pôneis e Mini-pôneis

Vende-se pampa, apaloosa, machos e
fêmeas de 0,80 a um metro de cente

lha para reprodução e lazer.
Site: www.rederural.com.br.

E-mail: jrf@rederural.com.br.
Tratar pelos telefones: (34) 3312-
0314 ou 9978-0088.

Produção de vídeo e lilmagem
Somos especializados em produção
de vídeo-institucional e filmagem de
animais para leilão virtual ou arquivo.
Conlieça nosso traballto. Tratar com
Wagner Fonseca pelo telefone (34)
3313-9767 - Uberaba MG.

Vendo novilhas

Vendo 10 novilhas nelore padrão PO.
Geração 2004 - filhas de GanJioso.

Templo, Panagpur. Império WA..
Tatcher e Edhank, Tratar com Lucas
telo telefone (U) 3826-3555,
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NOVOS SOCIOS

Joemar Antônio Barbaresco n° 13806

Brasília - DF

Dvaldo Hif)ólito de Melo n° 14872

Brasília - DF i

Costa Brava Agropecuária Itda n° 15223

Brasília - DF

Elcio Elerson Moraes n° 14494

Brasília - DF

Luiz Roberto Oliveira Fernandes n° 13850

Brasília - DF

Adiney Jaime de Oliveira n° 14324

Brasília - DF

Inácio Republicano de Oliveira n° 14078

Brasília - DF

Femao Dias Sathler Spinola n° 14256

Brasília - DF

Ary Terra Lopes aranha n° 14456

Brasília - DF

Carlos Roberto Barbosa n° 15170

Brasília - DF

Ricardo G. Teixeira dos Santos n° 14873

Brasília - DF

Aldimar Martins Ribeiro n° 14542,> í

Brasília - DF i

Godevino Alves da Rocha Filho n° 15176

Brasília - DF

Luiz Alberto Costa Marques n° 15070

Brasília - DF j

Mareio da Silva Passos n° 14165

Brasília - DF

''^milcar Gasperin Barreto ■ ' n° 14994
I^Uprasília - DF , i

José Braun Chaves n° 13822

Brasília - DF

Tkrcisio José de Oliveira n° 13849

Brasília - DF

Rodrigo César Neiva Borges n" 14578

Brasília - DF

tElcimar Alves Chaves n° 14861

[^rasnia- DF
Sebastião das Graças Gonçalves 13843

Guara - DF

SxfeUnton Bemardes Curado n° 13906

Brasília - DF

CZ Agropecuária Itda n° 14168

Brasília - DF

Cecin Sarkls Simâo n" 15218

Brasília - DF

Dilson Cordeiro Menezes n" 14519

Brasília - DF

Raimundo Nonato de O. Santos n^' 14675

Brasília - DF

Jordan Meneses Alves

Brasüia - DF

Rivaldo Rodrigues Filho

Lago Noite - DF

Antônio Manoel Soares

Brasflia - DF

Carlos Augusto L. Lima/cond

Brasília-DF

Álvaro Rodrigues Pereira

Brasília - DF

Paulo Suzano M. de Souza

Brasília - DF

Rubio Femal F. e Sousa

Brasília - DF

Gil Pereira '

Brasília - DF

Josino Carvalho Cordeiro

Brasília - DF

Jorge Wilson Caserta de Aguiar

; Brasília - DF ; ■

Leonardo Moraes

Brasília - DF

i Cid Aires de Carvalho

[ Brasília - DF
Afiranio Roberto de Souza Filho

Brasília - DF

j Edson Gaudêncio Filho , ^
I Lago sul - DF

Claudionor Xavier Alves

Brasília - DF

! Eduardo M. Metello Júnior ou/con

I Campo grande - MS

Ronaldo Alves de Souza

Taguatinga - DF

I Antônio Fernandes Filho

Taguatinga - DF

Gilberto José Rossi

Taguatinga - DF

Geraldo Soares de Oliveira

Luziania - GO

Carlos Eduardo R. de Araújo

Valparaiso de Goiás - GO

Oliveiros Borges do Nascimento

Águas Lindas de Goiás - GO
Pedro Auricelio Aguiar Ximenes

Águas Lindas de Goiás - GO

João Maria de I>ima 14493

Sobradinho - DF '

José Valdemir Araújo Saraiva

Planaltina - GO

Luiz Paulo Gomes Ramos

Padre Bernardo - GO

n" 15029

Ricardo Athayde Rocha n° 14804

Formosa - GO

j Antônio Marcos Ferreira n° 14573

; Campos Belos - GO

Lázaro Donizetti da Cunha n° 13834

Campos Belos - GO

j Marco TUllio Fabbri n° 14350 '

; São Domingos - GO ^

Roberto Aparecido Jonas n° 14579

Posse - GO

j Laerte Baechtold n*' 14328
I  laciara - GO 1
Lourival Cristóvão Filho n° 13851

laciara - GO

, Pedro da C. Gontijo Santos n° 14338

I  laciara - GO

José Teodoro de Araújo n" 13786

Goiânia - GO

I Nivaldo M. de Andrade e out. Cond n° 13780

j Goiânia - GO

Marcello A. Correia de Mesquita n° 14987

Goiânia - GO

I Lourival Gabriel de Oliveira n" 14963

Goiânia - GO

Emival Pereira Bueno n" 13795

Goiânia - GO

Wilson Monteiro da Rocha n° 14402

Goiânia - GO

Joaquim Brito Oliveira n° 15119

Goiânia - GO

Ricardo Ozório Dourado n° 14406 ̂

Goiânia - GO

Jordemar Rodrigues Moreira n° 14279

Goiânia - GO

I Josémar Lêmes Pinto n" 14103

Goiânia - GO

Faz. Santa Martiia S/A n" 13943

Goiânia - GO

I Kroner Pimenta Machado Filho n" 14245
t Goiânia - GO

Artur Correia Teixeira n" 14823

Goiânia - GO

Wanderley Fernandes dos Passos n° 14544

Goiânia - GO •

Urildo de Alcântara Campos n" 13848

Goiânia - GO

I Wagner Ferreira Lima n" 14745 !
1 Goiânia - GO '
Diogenes Mortoza da Cunha n" 14431

Goiânia - GO

Cacildo Martins Ferreira n" 1469*»

Goiânia - GO
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UnlfLeilâdi^ara quem pénsaigrande
Granjas Qualidade em Grande Quántidade para Grandes Compradore:Quantidade para Compradores.

17 SETEMBRO • DOMINGO • 13H
RECINTO DE LEILÕES DA FAZENDA CIBRAPA
Durante a Exposição Agropecuária de Barra do Garças - MT

' Touros em idade de reprodução, com exame andrológico • Os melhores touros para DEP Habilidade Materna!,

positivo, aptos para reprodução e avaliação por teste de libido; C.E. e Produtividade Acumulada;

' Todos os touros são avaliados e positivos pelo PMGRN-USP; • Descontos progressivos para grandes compradores;
> Os melhores touros TOP TEN em avaliação de MGT; • Condições especiais para pagamento e frete.
' Os melhores touros para DEP PESO;

informações: (66) 3442.1900 • (16) 3987.9003 • carpa@carpaserrana.com.br

Realização Convidado Especial Transmissão Informações Marketing

L
w

carpa

, A/e/ore,
ia
Pedro Grendene

IRURAL 1^0
PROGRAMA

Via TV a Cabo, N£T ou SKY
LE I LÕES

(43) 3373-7077
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Luiz Humberto Carrião é
professor, articulista do
jornal "Opção", de Goiânia, e
diretor da Assogir

Histórias ou Estórias?
Eis a questão!

Tfãozinho Cunha ò um personagem fictfcio.
Qualquer semelhança com a realidade será
mero coíncidância.

I eil Ribeiro da Silva, na apresentação da
I obra Fome em Canaã, do romancista

mineiro Agripa Vasconcelos, afirma ser o
bate-papo mais do que uma arte a exigir o
preparo de seus cultores. Arte que o rádio e
a televisão, mais ainda que o livro e o jornal,
reduziram a quase nada. Floje apenas se con
serva em raras cidadezinhas, onde é costume
velho pôr cadeiras nas calçadas para desa-
fobados cavacos vespertinos. Mais que uma
arte, era uma instituição com raízes tão pro
fundas que só mesmo acontecimentos espe-
cialíssimos eram capazes de suspender aque
les serões, que terminavam, não raro, com
os primeiros clarões da madrugada. Se não
havia novidades de que falar, quando
rareavam os boatos, se estavam esgotadas as
tricas envolvendo terceiros ausentes, fabrica
vam os interessados o seu próprio assunto.

Quiçá, por ser o gir um agregador social
antes de um gerador de riquezas em série,
ainda conseguimos transformar uma sim
ples visita a um criador, num centro de ir
radiação de notícias, mexericos e tiradas
hilárias que acabam por perpetuarem não
sei se na História ou na Estória do gir.

Noutro dia, juntamente com Tiãozinho
Cunha, fui fazer uma visita ao casal Góes,
Leda e Aderbal, na Fazenda Canaã D'Gal, no
município de Santa Bárbara de Goiás. Na
varanda, a eterna discussão sobre o gir: se
dupla aptidão ou leiteiro. Essa conversa era
assessorada tecnicamente pelos médicos
veterinários Wander Naves e Cláudio Cândi
do de Oliveira. O primeiro, com sua espe
cialidade voltada para o nelore e, o segun
do, para o gir. Também faziam parte do
bate-papo, além de mim, Tiãozinho, dona
Leda, o médico doutor Leonardo e Antenor,
o irmão de Wander.

Falava a eles de um projeto que estava
desenvolvendo em meu rebanho no senti
do de preservar linhagens através de matri
zes fechadas em JZ (José Zacharias Junquei
ra) com as matrizes lansã (Oitibó JZ X Melis-
saJZ) e Oyá (lansã JZ X Panã JZ) acasalando-
as com touros JZ, como Panã, Tangará e
Zurich. O mesmo desejo com matrizes ENE
(Ene Sab) utilizando Mazurfe ENE, Saturno

ENE, Garoto ENE nas matrizes Rivera ENE
(Mazurfe X Damal II) e Uarubé ENE (Ophir
ENE X Fortuna ENE) estendido a matrizes
ZS (Zeid Sab), como Sagradinha ZS (Sagra
do ZS X Haia ZS) e Queixola ZS (Tufão ZS X
Amanda ZS) utilizando touros como Tempo
ZS, Tufão ZS e Jogado ZS. Nada em especial:
Um banco de germoplasma preservando
linhagens que serviram de base genética
para a estruturação do meu plantei.

Pois é professor, retrucou o doutor
Leonardo. Estou aqui, até que meio cons
trangido a devolver para a dona Leda uma
vaca ZS, pela qual, diga-se de passagem, me
apaixonei. Ela é filha do Secretário ZS com
a Sabida ZS. Mas o porquê da devolução?
Retruquei. Embora ela dê cio, explicou, não
consegue emprenhar. Já fiz tratamento, ten
tei inseminá-la, tentei touro a campo, e
nada! É um pecado! O animal é extra
ordinário.

Como estávamos próximo ao curral con
videi a todos para ver a vaca. Não sei, mas
assim que bati os oUios nela, algo me dizia
que ela estava prenhe.

Chamei o Wander e perguntei se ele
tinha luvas. Na sua afirmativa, solicitei que
examinasse o animal.

Ao fazê-lo atestou uma gestação de
aproximadamente 120 dias.
Mas não pode! Retrucou o doutor ,

Leonardo. Ainda na semana passada o jÊ
touro estava subindo nela. ^

Mas isso não tem nada a ver, disse o vete
rinário acrescentando: o comportamento
do touro não quer dizer que ela esteja vazia.
Leonardo calce a luva e examine você

mesmo.

É realmente o bezerro está enorme, afir
mou o médico, com um largo soniso no
rosto.

Foi então que Antenor, irmão do Wander.
soltou esta pérola: "Claro que não tem nada
a ver o comportamento do touro, nós não
subimos em mulher grávida"?

Era o desejo de saber mais das coisas
com todos os riscos decorrentes da impos
sibilidade de distinguir o fato do boato. O
sério do hilário.
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Criando soluções para o manejo

Balança Mecânica 1500kg
(Tipo Brete)

Tronco (Brete) VS Stander Adapt.
Bal. Elet. Barra por Baixo

d Id 7

f
indicador VF-B

'á

Barras vF-850
Tronco (Brete) Versátil Adapt.

Bal. Elet. Barra por Baixo

TRONCOS - BALANÇAS - DUCHAS

Av. Nasser Marão, N- 2.333 - Parque Industrial -15.503-005 - Votuporanga / SP
Fone: (17) 3421-2111 - www.vaIfran.com.br
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PADK.\0 DE QUALIDADE
QUE ATRAVESSA GERAÇÕES
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Chácara Mata \'clha - Uberaba-MCí
18h • Coquetel de apicsentação dos animais

19h • Início do Leilão
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Mr Power Pilar
Mr Monte Alto Pilar FOI 30

Fertmty Power. 17 a 25 de julho 2006 - 5.300 doses congeladas!

BIrth Date: 10/10/2000

Birtti Weigttt; NA - 205 Day Weiglit: 636
365 DayWeight: 1.096 ■ CurrentWeight: 2.830 lb/1.284 kg

isa Mr. Power PILAR é o Campeão internacional Júnior Maior da Expozebu 2002 em Uberaba, Brasil. Ele combina e
transmite de torma extraordinária carcaça e aptidão para alta precocidade em ganho de poso. Com
musculosidade evidente, excelente ossatura e caracterização racial de Campeão em Uberaba, Mr. Power PILAR
mediu 2 metros e 2 centímetros na Central de Inseminação ABS PECPLAN onde se encontra e já vendeu mais de
51 mil doses de sêmen nos dois últimos anos. Geneticamente em termos de pai e avô materno é uma réplica do
acasalamento de sucesso das linhagens que fizeram Mr. VS 287/5, tendo ambos como pai Mr. VS 777/4 e avô
materno Mr. W 700/3, sendo também "Pompe' s Free" conforme testes da ABS PECPLAN.
Brahman PILAR - mais de 380 mil doses de sêmen Brahman já vendidasl
Power PILAR - mais de 51 mil doses de sêmen já vendidasl

Mr. Power PILAR is the 2002 Campion Júnior Buli of Uberaba, Brasil. He is put together In a speclal way and
transmits to his progeny his carcass quallties and his precocity in welght galn. With evident muscles, excelent
bonés and Uberaba Champion breed traits, Mr. Power measured 2,02m (79,5") at ABS PECPLAN, where he stays
and where he sold more than 51 thousand semen doses in the last two years. Genetically, his sire and maternal
grand sire are exaclly the same successfui mating used to produce Mr. VS 287/5 as both are sired by Mr VB 777/4
and have Mr V6 700/3 as maternal grandfather. Tests at ABS PECPLAN showed that he is Pompe' s tree
Brahman Pilar Ranch ■ over 380 thousand semen straws sold!

Power Pilar - over 51 thousand semen straws soldl

Mr. Power PILAR es ei Campeôn Internacional Júnior Mayor de Ia Expozebu 2002 en Uberaba, Brasil. Combina y
transmite de forma extraordinária su conformaclôn para canal y su aptitud para alta precocidad em ganancia de
peso. Con musculatura evidente, excelente hueso y caracterización racial de Campeôn en Uberaba, Mr. Power
PILAR mediô 2.02 metros en Ia Central de Inseminaciõn ABS PECPLAN donde se encuentra y ya venJió más de
51 mil dosis de semen en los dos últimos anos. Dei punto de vista genético, Mr. Power es una réplica dei
apareamiento exitoso de su padre y su abuelo materno de los iinajes que hicieron MrV8 287/5, pues anribos tienen
como padre Mr V8 777/4 y abuelo materno MrV8 700/3. Mr. Power es "Pompe' s Free" conlorme testf de Ia ABS
PECPLAN.

Brahman PILAR ■ iya más de 380 mil dosis de semen Brahman vendidas!
Power PILAR - iya más de 51 mil dosis de semen vendidas!

MRV8 777/4

tJDH MRRHA ELYMANSOí'**

TalSS''
QUEEN OF SUQARLAND175'

(•f)MR V8 202/3

+MISS V8 666/3

I  +MÍSSV8 617/2
MR MONTE ALTO PILAR POI30 - MR POVVER PILAR

+MR V8 700/1r
(•t-)JOH REMINQTON MANSO'*''

MISSVa 166/3

MISS PILAR PCM 52

I  PHOENIX 428 TACURU 6
CHIMIRAYSiaOALEXIA

'  CH1MRAY1968

Brahman Journal 2006 Internationai

Semen and Donor Catalog

Measuremsnts
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CONTACT INFORM'*
BRAHMAN

Quaiíty & Tecn'
In Brahmai^ .

www, brahmonp^^^^
serglo @brahmof4^^


